


OBRAS 

DK 

J. B. DE A. GAftRETT. 

yuK 

(PIlIKEI|IO DAS TZAOBN8) 



Digitizod by Google 




VIAGENS 


RA MINHA TBBBA 

» 

POR J. B. DE ALMEIDA-GARRETT. 

I, 



LISBOA 

r 

]fA TTP0GRAPB1A DA GAZETA DOS TBIBÜNACS. 

1846. 


Digiiized by Google 




Digitized by Google 


. " 1 M ■ I ; ..'i'.' “ - ^ , ' • ' * 

I •• t ' ’ 

. .'í.^ , . f. ■ i' 

,, . »hi' ■ > ' ■.'II' ■ 

A 1 I ‘ ( > ,r >•. • 

Vs edirtol^s d’esta obra, T£odo a popolaridade extraor- 
dinária que ella linheaicaneado quando publicada em 
fragmentos na Iteviala, iutenderam faKer'um sersieo ás 
letlras e á gloria do seu'país, imprímiodo-a agoro reuni- 
da em DIB Urro, parameibor fc poder avaliara varieda- 
de, a riqueza e a originalidade de seu slyto ínimitavei, da 
pbilosopbia profunda que incerra , esòbrelndo ograo- 
de e transcendente 1 pensamento' moral a ~^ue sempre 
tende, ja quando.folga e ri com as mais graves coi- 
tas da vida ,,ja quando:. seriameote discute por soas 
•leviandades e.pequcnezas. . ;> . i' ■> i 

. ‘As Viageüs na mirdia tetro, são um d^uelles li» 
ivros raros q.ue so podiam ser escriptqs pôr qtiem. co- 
mo 0 auctor de Camões e de Catão , de D. iiranea '^ 
úo* Por\ugal> na- Balança da Europa do 'Auto de Git^ 
Vicente O' do Traetado de Eduàação , do Alfageme a 
éa Fr.’ Luit de Souza-,-'do Arco de 'SancV Anm e db 
"Historid Lilterúria~ de Portugal , de idoztnda e das 
Leituras Historiease de tantas producçòes de tam va- 
riado geoero ,'possue todos os slylos e , dominatidè 
«ma Hngua de immenso podèr, a costomon a servir- 
Ibe e obedecer-lbe ; ^por quem com a mesma facilidadb 
sobe aiorar na tribuna, entra no gabinete nas graves 
discussões e demonstrações da -seiencia voa ás mais 
alUs regiões da lyricâi d«: epopeiá- e 'da tragédia « 
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lida coin as fortes paixões do drama , e baixa ás^nao 
menos diíliceis trivialidades da comedia; — por quem 
ao mesmo tempo , e como que mudando de natureza, 
pôde dar-sc todo ás mais aridas e materiaes pondera- 
ções da administração e da politica , e redigir com 
admiravel precisão, com uma exacção ideologica que 
talvez ninguém mais tenha entrenós, uma lei adminis- 
trativa ou de ióstrucção pública, uma constituição po- 
Jilica , ou> um traclado de commercio.. > , ; , 

^ Orador e poeta, historiador.- e pbilosopho . críti* 
■to eartistn , Jurisconsulto .e administrador .. erudito e 
homem d’£stado , religioso cultor :da suaiingua efal- 
liando correctamente as cxtranbas -r- educado na pure- 
za. «Jassica, da antiguidade , c .versado depois ^em tor 
das a» outras libtcrflluras<~~da meia-edade , da re- 
nascença e contemporânea — o euctor das . viagens , na 
S liNtu tebba « egualmente. familiarücom Homero e coua 
oDante, com Platão e com Rousseau com Thuet- 
■dides e com Tbters^'com Gnizot e com Xenopbonte . 
s^oin. Horacio e. com Lamartine , com, Machiavel 
;C i;Com. Chatcaubriand , com Shakspeare e Euripe- 
des , com Camões, e .Calderon com.nGoethe c Vir- 
gílio, Schiller e Sá-de-Miranda , Slernc e Gervanles, 
lEenelon e Vieira. Rabelais e Gü-Vicente, .Addison 
e Eayle , Kant e Voltaire, Herder e Smith. Rentham 
e Cormenin , com os Encyciopedistas e com os Sanc- 
tos- Padres,. com, a fiiblia e.com as.<lradicções ‘Saos? 
critas, com tudo.o qiie.aarte e a sciencia antiga, coa 
tudo o que a arte emfím e. a sciencia moderna, teea 
produzido. Ve-se isto dos seus eseríptos, .e especialmenr 
tese ve d Veste que agora publicámos apezar decompotr 
^ bea.ciaranteQle ao. correr çta penna». 
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Mai nindà’as8irà\ 'e cora faló' semente', elle não fa'^ 
Hà* o que' fat se nãd janclasse a tudo isso o profundo 
conhecimento 'dos homens’e das coisas, do coração- 
humano' e da razãò humana; se'não fosses' além do 
tudo d mais , dm' Verdadeiro homem dq mdndo , que' 
tem vivido nas cortes" cora os príncipes', no cadipo ' 
Com os hpmcns de’gnerra , no gabinete 'com os diplo' 
inalícos e homens 'd’Estádò', no pàrlamentu nos iri*-* 
bunaes , nat'acaddmiíis‘. cOm tòdas '^as nóUhílidadés 
de muitos paízes^ — é nos salões ernOm com as mu- 
lheres ecom od’frfvolos'do' mundo; Cora as elegancia# 
c com 'aS-fSldidádes dd^seculo.-- ' - ‘ 

tantas obras de tam'’varíado gCnero cora' qne p 
em sua vida"aioãa’tam curta este fecundo escriptor 
tem fnriqdetiídb' a uossa lingua , ■ é ésta talvez, torná^ 
mos a‘dizer,''a que eile'm'ais'descu!dádamenle escrei' 
véu:' mas é tàmbem a que / ém nossa' opinião , raaif- 
tnostra os s«us'Tmraensos podêres intellectuaes, asbe 
erudidão vastíssima , a’ soa (IcxibilidadC^de stylo es-*’ 
pantosa, uma phiiosophia transcendente, e por fim de' 
tudo, ò natural indulgente e bomde um coração re- 
cto', puro , amigo da justiça adorador da verdade; © 
inimigo 'dectarado'- de todo ò sopbisma. ‘‘ ' » 

' Tem sido accnsadò de scepltco; é’ã Occusaçãoinai© 
ábsurda ‘e 'cjue'' so denoncíá‘;-emquem' a faz, ou 
grande ignorância' ou grande ihá fe. 'Qnando o nosso 
auclor lança mio da' cortante e destruidora- arma do 
áarcasmo , que élle maneja com" tanta força e dezte- 
ildade , e qué talvez por'isSo mesmo, cousciode seu 
podêr,‘élle rara‘vez tqma'‘nas mãos ^ Veja-se qoe é 
sempre contra a hypoexisia ,í contra ót sophismas. ,e 
contra os bypocrUas e sophistas defodasaa cdrea, quo 
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elle 0 far. Crenças, opiniões, senUmenlos , resp«i« 
t4'0S sempre. As mesmas suas ironias que tanto ferem, 
não as dirige nunca sobre indivíduos; ve:seque des^; 
preza a fácil vingança que, comiam poderosas armas,' 
podia tomar de inimigos que o não poapam, deinvpt 
josos que o calumniam , e a quem, por cada d^çlerio 
insulso e epbcmero com que o- leem pretendido injn* 
riar, elle podia condemnar ao eleruo opprobrio dq 
imt pelourinho immorlal como as suas obras. Aindg 
bem que o não faz l, mais immortaes são as suas obras, 
e quantoia ivós, mais punid«i$ ficam os. seus emulos 
com esse dcsprèzo do homem superior que;se não ap« 
percebe.de ,sne malignidade insulsa e insignificante. 

- Voltando á aceusação de sepUcismo, ain ia dizemos 
que não póde ser séptico o espíiilo que concebeu, f 
em si, achou cores, com que pintar tam vivos , cbarac* 
t#.ros de crenças tanp furtes, como o de Galão, de Ca^ 
mõeg,; de Fr. f.uU de. Sousa , —7- e . aqui n’ esta .nossa 
obra , os de Fr. Diniz,. de Joanninha, daIrman Fraa* 
ftiica. ,1 

. Não analysâmos . agora as viagens na minha tebba : 
ajobra.nãu está ainda completa e não podia comple- 
tar-se portanto 0 juizo ; dizemos somente 0 quçtodos 
dizem e o que lodos podem julgar ja. .. ; 

A nosso rôgo , e.ppr fazer mais digna da soa re- 
putação esta segunda publicação da .obra , 0 atictor 
preslüu-se a dírigi-'la elle mesmo,, corrigiu-a , addi- 
U»u-a, allerou-a cm muitas parles, e a iiluslrou com 
as notas mais indispensáveis para a geral inlelligen- 
cia do texto :; dc modo que sabirá muito melhorada 
agora do que primeiro se imprimiu. 
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Qn’ il est gloríeux d’onvrir un< nooTelle carrié»' 
re , et de parailrè tout-à-coiip dans le monde 
favRDt iin livre de décoiivei tes à la maio, cuin* 
me uae comete ioalteadue élincelle daiis Teapacel 

X. DB UAIIXBB. 


CAPITULO L 


De como o aiictor d’esle erudito livro le reiolveu a viajar o» 
ana terra, depois de ler viajado no seu quarto ; e como re* 
•olveu immortalizar-se^escrevendo éslas suas viagens. Parte 
para Santarém. Chega ao Terreiro*do-Paço, imbarca no va- 
por de Villa-Nova ; e o que ahi lhe siiccede. A DeducçSo- 
Cbroúologica e aBajxa de Lisboa. Lord Byrou e ura bom 
charuto. Travam-se de razões osllbavose os Bordas*d’agua: 
os da cal^a ]g.rga levam a melhor. 


yuE viage â roda do seu quarto quem está á 
beira dos Alpes, de hynvernoi em Turim, que é 
qnasi tam frio como San'Petersburgo — inlende- 
sc. Mas eom este clima» com este, ar que Deus 
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íios deu, onde a laranjeira cresce na horta, o tí 
inato é de murta, - o proprio Xavier de MaisírCf 
que aqui escrevesse | ao menos ia até o quintah 

Eu muitas vezes, n'estas suíTocadas noites d 'es- 
tio, viajo até á miuba janella para ver uma nes- 
guita de Tejo que está no fim da rua, e me in- 
ganar cona. uns verdes de árvores que alli vege- 
tam sua laboriosa infancia nos intulhos do Gaes- 
do-Sodré. É' nunca escrevi éstas minhas viagens 
nem as suas impressões : pois tinham muito que 
ver ! Foi sempre ambiciosa a minha penna : po- 
bre e suberba , quer assumpto mais largo. Pois 
bei de dar-lh’o. Vou nada menos que a Santa- 
rém : e protesto que de quanto vir e ouvir , de 
quanto eu pensar e sentir se bade fazer ebro- 
nica. 

Era uma idea vaga, mais desejo que tenç3o , 
que eu tinha ha muito de ir conhecer as riceas 
varzeas d’esse Ribatejo, e saudar em seu alto cu- 
me a mais histórica e monumental das nossas vil-* 
las. Âballam-me as instancias de um amigo, de- 
adem-s£L as tonterias de um jornal, que por me- 
xeriquice quiz incabeçar era designio político de-« 
terminado a minha visita^ 
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Port íssa mesmo vòn : primumiei^mt. 

S3o 17 d'este mez de julho, annò do graça 
de 18i3, uma segunda-feira, dia sem nota e de 
líOff estrear Seis líoras da hianhám a dar em Sán’- 
Pnirto, c ea a caminhar para o Terreiro-do* Pa- 
ço. ChegO' maíto a horas, invergonhei os meus 
madrugadores dos meus companheiros de viagem, 
que todos se prezam' de mais matutinos homerls 
que e». Ja vou quasi no fim da praça , quando 
oiço o rodor grave mas pressuroso de uma 
carroça d cpncien regime: é o nosso chefe ecom- 
mandante , o capitão da' rmpreza ^ o' Sr. C. dá 
T. que chega em estadq. 

*• Tombem sãó chegados os. outros companhei-i 
ros : 0 sino dá o último rebate. Partimos. 

N'uma re^ía de vapores o nosso barco não 
ganhava' decerto o preraio. E se, no' andar do 
progresso, se' chegarem a instituir alguns isthmi- 
eos ou olympicos para este genero de carreiras 
-^e se para ellas houver algum Pindarò áncio-í 
90 de correr, em'strophes e ahtistrophes , *atraá 
do veneedar que vai coroar de seus bymno» im- 
Hiortucs— T-nSio' cabe nem um* triste minguado 

1 . 
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epodo a este cançado corredor de Villa*ndva. 
Ê ura barco serio e sizudo que se uào mette 
o’essas audanças. 

■ Assim vamos de todo o nosso vagar, contem- 
plando este majestoso e pittoresco amphilhealro 
de Lisboa oriental, que é, vista de fora, a mais 
beila e grandiosa parte du cidade, a maiscliara- 
cteristica, e onde, aqui e alli, aigumas raras fei- 
ções se percebera , ou mais exactamente se adi- 
vinham, da nossa velha e boa Lisboa das chro- 
nicas. Da Fundição para baixo tudo é prosaico e 
burguez, chato, vulgar e semsabor como um pe- 
ríodo da Deducçào Clmmologica ^ aqui e alli as- 
soprado n’uma tentativa ao grandioso do mau gôsto, 
eomo alguma oitava menos rasteira do OrietUe. 

Assim 0 povo, que tem sempre melhor gôsto 
e mais puro do que essa escuma descórada (^ue 
anda ao decima das populações, e que se chama 
a si mesma por excellencia a Sociedade, os seus 
passeios favoritos são a Madre-de-Deus e o Bea- 
to e Xabregas e Marvilla e as hortas de Chel- 
las. A um lado a immensa majestade do Tejo em 
sua maior extensão e podôr, que alli mais pare- 
ce um pequeno mar mediterrâneo; do outro a 
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frescura das hortas e a sombra das árvores, pa- 
lácios, mosteiros, silios consagrados todos a re- 
cordações grandes ou queridas. Que outra sabida 
tem Lisboa que se compare em belleza com és- 
ta ? Tirado Bellem , neuhuma. E ainda assim , 
Beilem é mais arido.. 

Já saudámos Alhandra, a toireira ; Villa-fran- 
ca, a que foi de Xira, e depois da Restauração, 
.e depois outra vez de Xira , quando a tal res- 
tauração cahiu , como a todas as restaurações 
sempre succede e hade succeder , em odio e 
execração tal que nem uma pobre villa a (juiz 
para sobrenome! 

— ‘A questão não era de restaurar nem de 
não restaurar , mas de se livrar a gente de um 
govérno de patuscos , que é o mais odioso e in- 
gulhoso dos governos possiveis. • 

É a reflexão com que um dos nossos compa- 
nheiros de viajem accudiu ao princípio de pon- 
deração que eu ia involuntariamente fazendo a 
respeito de^VilIa-franca. 

Mas eu não tenho odio nenhum a Vüla-fran- 
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ca , nem a esse famoso cirio qne lá foi f^zer f 
Teiba monarchia. Era uma cojsa que eslava ua 
ordem das coisas, e que por fôrça bavia de suct 
ceder. Este necessário e inevitável reviramento 
por que vai passando o mundo, hade levar rauir 
to tempo, bade ser contrastado por muita reaç- 
ção antes de compietar>se... 

No entretanto vamos acceoder os nossos 
charutos , e deixemos os precintos aristocráti- 
cos da ré; á proa, que é paiz de cigarro Ur 
vre 1 

Não me lembra que lord Byroot eelebrasso 
nunca o prazer de fummar a bórdo. È notável es- 
quecimento no poeta mais inabarcadiço ,* mais 
marujo que aiuda bouve, o que até cantou o io- 
jóo , a mais prosaica e nauseante das, misérias 
da vida ! Pois n’um dia destes , sentir na íaçe e 
nos cabellos a brisa refrigerante que passou por 
cima da agua, em quanto se aspiram moJlemente 
as narcóticas exbataçõesde um bom cigarro, da Ha- 
vana, é uma das poucas çoisast siucerameuto boas 
que ha u’este mundo. 

Fümmemos ! ’ 
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Aqui está um campino fummadio gravemente 
o seu cigarro de papei, que me vai imprestar 
lume. 

* Dou-lhn eu , senhor... ’ accode cortezmente 
outra figura mui diversa , cujas feições , trajo e 
modos singularmente contrastam com os domu> 
sarabe ribatejauo. 

V 

Accenderam-se os charutos, eattentámos mais 
de vagar na companhia em que estava mos. 

£ra com eifeito notável e interessante o gru-* 
po a que nos tinbamos chegado, e destacava 
pittorescamente do resto dos passageiros , ' mia- 
tura hy brida de trajos e feições descharacteriza- 
das e vulgares — que abunda nos arredores de 
uma grande cidade maritima e commercial. — 
Não assim este grupo roais separado com que 
fomos topar. Constava elje de ims doze homens ; 
cinco eram d'esses famosos alhletas da Âlhandra 
que vdo todos os domingos colher o ptdverem 
õlympicfm da praça de Sanet’Ánna , o que , á 
voz soberana e irresistivel de : á unha , á unha , 
« cernelha /. . . . correm a arcar cora mais gene- 
rosos , BÕo mais possantes , animaes que elles , 
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ao som das immensas palmas, e a tróco dos ra- 
ros pintos porque se manifesta o sempre clamo- 
roro e sempre vazio enlhusiasmo das multidões. 
'Voltavam á sua terra os meus cinco luctadores 


ainda em trajo de praça , ainda esmurrados e 
cheios de glória da' contenda da vespera. Mas 
'üopó d’estes cinco e de altercaçüo com elles — 
' ja direi porquê — estavam seis ou sette homens 


^ue em tudo pareciam os seus anti podas. 


Emvez do calçSo amarello e da jaqueta de 
ramagem que caracterizam o homem do forcado, 
estes vestiam o amplo saiote grego dos varinos, 
e 0 tabardo arrequifado siciliano de panno de 
varas. O campino , assim como o saloio , tem o 
cunho da raça africana ; estes sào da familia pe- 
lasga : feições regulares e moveis , a fórma agil. 


Ora os homens do norte estavam disputando 
com os homens do sul : a questSo fôra interrom- 
pida com a nossa chegada á proa do barco. Mas 
um dos Ilhavos — bella e poética figura de ho- 
mem — voltando-sè para nós, disse n’aquelle seu 
tom accentuado : — ‘ Ora aqui está quem hade 
decidir : vejam-n’os senhores. Elles, por agarrar 
]Lim toiro ; cuidam que são mais que ninguém } 
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que nSo ha quem lhes chegue. E os senhores, a 
serena ca de Lisboa , hãode dizer que sim. Mal 
nós... ’ 

/ 

— Nenhum de nós é de Lisboa : so este se- 
nhor que aqui vera agora. 

Era 0 G. da T. que chegava. 

i 

— * Este conheço eu ; este é dos nossos (bra- 
dou um homem de forcado, assim qiie o viu). 
Isto é ura fidalgo como se quer. Nunca o vi 
n’uma ferra , isso é verdade ; mas aqui de Val- 
lada a Almeirim ninguém corre mais do que elle 
por sol e por chuva , e hade saber, o que é ura 
boi de lei , e o que é lidar com gado. ' 

— * Pois oiçamos lá a questão. ’ 

/ 

' — < Não é questão' — tornou o llhavo : ‘ mas 
se este senhor fidalgo anda por Almeirim , para 
Almeirim vamos nós, que era uma charneca o 
outro dia, e hoje é um jardim, benza-o Deus ! — 
mas não foram os campinos que o fizeram , foi 
a nossa' gente que o sachou e plantou , e o lez 
Q que é, e fez terra das areas da charneca.' 
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— ‘Lá isso é verdade’. 

— ‘NSo , n3o 6 ! Que está forte habilidade 
fazer dar trigo aqui aos nateiros do Tejo , que ó 
como quem semeia em manteiga. Ê uma lavoi-^ 
ra qiie a faz Deus por, sua müo, regar e adubar 
e tudo : e o que^Deus n3o faz, não fazem elles, 
que nem sabem ter mão n’esses mouchões c’o 
plantio das arvores : so lá por cima é que algu- 
mas teem mettido, e é bem pouco para o rio 
que é , e as riceas torras que lhes levam as iu- 
çbenles. — Mas nós , pe no barco po na terra , 
tam depressa estamos a sachar o millio na char- 
neca, como vimos por ahi abaixo com a vara no 
peito, e 0 saveiro a pegar n'area por nâo haver 
agur... mas sempre labutando pela vida’. 

— ‘A força é que se falia' — tornou o cam- 
pino para estabelecer a questão em terreno que 
Uie convinha. — ‘A fôrça é que se falia : um 
homem do campo que se deita alli á cernelha de 
nm loiro que uma companha inteira de varinos 
llic não pegava , cora perdão dos senhores pela 
labo!..’ 

E reforçou o argumento com uma gargalhada 
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triumpliante, que achou echonosinteressados cir- 
£umstaotes que ja sc tinham apinhado a ouvir os 
debates. 

Os Ilbavos ficaram um tanto abatidos; setn 
perderem a consciência da sua superioridade, m^ 
acanhados pela algazarra. 

Parecia a esquerda de um parlamento quando 
ve sumir-se, no borburiulvoocintosodas turbas mi- 
nisleriaes, as melhores phrases e as mais fortes 
razões dos seus oradores. 

Mas 0 orador ilhavo nào era homem de se dar 
assim por derrotado. Olhou para os seus , como 
quem os consultava e animava , com um gesto 
expressivo , e voltando-se a nós , coin a direita * 
estendida aos seus antagonistas : 

— ‘Enlao agora como c de fôrça , quero eu 
saber, e estes senhores que digam, qual é que tem 
piais fórça , se é um toiro ou se é o mar'. 

— » ‘Essa agora ! . .' 

\ 

— - ‘Queríamos saber’. 
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^ ‘È 0 mar’, 

• t 

— ‘Pois nós qne brigámos com o mar , oitq 
e dez dias a fio n’uma tormenta, de Aveiro a Lis- 
boa, e estes que brigam uma tarde com um toi- 
ro, qual é que tem mais fôrça ?• 

Os campinos ficaram cabisbaixos ; o publico 
imparcial appiaudiu por ésta vez a opposiçâo, ê 
0 Vouga triumphow do Tejo. 
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CAPITULO 11. 


]>eclarain>te fjpicai, tyniltolicas e mjlbioas í*las vfaipPTKt 
Faz o A. mudestamente o seu proprio elojíio. Da marcha da 
civilização; e mostra-se como ellaê dirigida pelo caValleircí 
- da Mancha D. Quixote^ e por seu escudeiro Sancfao Pançâv 

— Chegada a YilIa-Nova-da-Rainha, Supplicio de Tantalo^< 

— A virlude galardão de sl mesma; e suphismade íc^e» 
mias Beoibam. Azambuja^ 

t 

®slas minhas iftteressantès viagens bSode ser um» 
obra prima , erudita , brilhante’ de pensamen» 
tos novos , uma coisa digna do século. Preciso 
de 0 dizer ao leitor , parucjue elle esteja previ» 
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nído; não cuide que são quaesquer d'essas rabis*^ 
caduras da moda qne, com o titulo de /rnjamsòp* 
de Viagem, ou outro que lal , fatigam as im- 
prensas da Europa sem nenhum proveito da scien- 
cia e do adiantamento da espccie. 

Primeiro que tudo, n minha ohra é um sym- 
bolo. . . é um mytho , palavra grega, e de mo- 
da gcrmanica, que se mette hoje em tudoecona 
que se explica tudo... quanto se não sabe exp icar. 

È um mytho porque - — porque... Ja agora 
rasgo 0 veo, e déclafo abertamente ao beuevolo 
leitor a profunda idea que está occulta debaixo 
d'esla ligeira apparencia de uma viagemzita que 
pareee leita a brincar, ? e no fim de conitrs' é umai* 
coisa réria , grave , pensada com uni hvro' novo 
da feira de Leipsick , nuu das laes brocburinhas 
dos boidevards de Paris. ’ ‘ 

líouve aqui ha annos nm profundo ecavophi- 
losopho d’além Rheno , que escreveu uma obra' 
sôbre a marcha da civiHzaçao ,' do intellécto — 
o- que diriamos, para nos intenderem lodos me- 
lhor, 0 Progrossa. Descobriu' ello' que' líò’ dois‘ 
prineipios no mundo :• o espirkualistüj qü<í náardía' 
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sem attender á pârte material è tefreni d*esta 
vida, cora os olhos fittos em suas grandes e abs- 
Iraclas theòrias , hirto , sêcco , duro ♦ ir.flexi- 
>el, e que póde bem personalizor-se , symboli** 
zar-se pelo famoso mytbo do cavalleiro da Manc- 
eba , D. Quixote ; — o materialista , que , sem 
íazer caso nem cabedal d’essa» theorias, ‘era 
que nâo crè, e cujas impossiveis applicações de*^ 
clara todas utopias, póde bem representar-se 
pela rotunda e anafada presença do nosso amigo 
velho, Sancho Pança. 

. . Mas , como na historia do malicioso Cervan- 
tos, estes dois princípios tam avessos, tara des-* 
incontrados, andam comtudo junctos sempre ; ora 
um mais atraz, ora outro mais adiante, impe- 
eendo-se muitas vezes , coadjuvando-se poucas , 
mas progredindo sempre. • ’ 

■ ' ■' 

E aqui está o que é possível ao progresso humano. 

E eísaqui a chronica do passado , a historia 
^do presente , o programma do futuro. ■ 

* * \ 

• Hoje 0 mundo é uma vasta Barataria^ em que 
domina elrei Sancho. 


Digitized by Google 



•— 16 -- 


Depois bade vir D. Quixote. 

• . ' I . • f . ‘V * • ■ í ■ 

0 senso commum virá para o millenio; rei<^ 
nado dos filhos de Deus ! Está promettido nas dí<^ 
vinas promessas. como elrei de Prússia promet- 
teu uma constituição ; e não faltou ainda , por- 
que — porque o contracto não tem dia ; promet- 
teu mas não disse para quando. 

Ora n’esta minha viagem Tejo-a-riba está syra- 
bolizada a marcha do nosso progresso social : es- 
pero que O leitor intendesse agora. Tomarei cui- 
dado de lh*o lembrar de vez em quando, porque 
receio muito que se esqueça. 

Somos chegados ao triste desirabarcadoiro de 
Villa-Nova-da-Rainha , que é o mais feio peda- 
ço de terra ailuvial em que ainda poisei os meus 
pés. O sol arde como ainda não ardeu este 
anno, 

.Um immenso arraial de caleças, de machi- 
nhos , de burros e arrieiros, nos espera n’aquel-^ 
le descampado africano. É forçoso optar entre 
os dois martyrios da caleça ou do macho. Dq 
mal 0 menos...- seja-este. - ~ 


Digitized by Google 


-- 17 ^ . 

--E acolá— -oh suppUcio de Tantalol tejo. 

duas possanlcs. e nedeas muias oaslelhanas jungi- 
das a, um vehiculo que , n’estas paragens e ao 
pé. daquell outros, me parece mais esplendido 
do que ura laiidaw de Hyde-Park, mais elegan- 
te que um caleche de.Long-champs, mais com- 
mpdo^ .e elástico do , que o mais aerio briska da 
prinçezà Hel|eua. E com tudo — oh magico po- 
d$r, das . situações ! — elle nâo é seuSo uma 
substancial, Oi hem, apessoada traquitana decor^ 
tinas. .tt.:. L-. L -. ; 

Togados manes dos antigos desírabargadores, 
venerandas cabelleiras de anneis e castanhola, que 
direis, ó respeitadas sombras, se d'esse limbo 
onde , estais esperando r pela resurrciçao do Pê- 
gas... e do livro quinto — vêdes este degenerado 
C;^espurio successor vosso, em calças largas, frak 
verde, chapéu branco, gravata de côr, chico- 
tinho de caoutchouc na mão , prompto a caval- 
gar,, em muliiiha de Palito-Metrico como umgar-. 
raio estudantínho do segundo anno , e deitando 
olhos invejosos para esse natural, proprio e ads- 
cripticio modo de conducção desimbargatoriá ? 
Oh que direis vós I Com que justo desprézo não 
olhareis para, tanta degradação e derogaçáo í 

2 


•• 
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! ■ fett edramiingavâ siléficíosainede ctrnimi^ n*esi 
tas grates meditoçdes, é retoltia inc«rtarnefttê 
no ânUno a ponderosa dúvida : — se o adinims^ 
trar justiça direita aos povos vélia a pena dean^ 
dar um deslfnbargâdw h pó LúetaVa’rio Pié# 
ser o Soncho Pança da carne edm 'o’D. Qvrtiotd 
dó eâprrito quando* a PrOtidéttCiívJ- que noi 
majores apertos e tentações ^ nOS n9è^abãndort<| 
nunca, íne trouse a generosa oíferia déuin -anti- 
go e companheiro dò vapor* o Sr. LiS. 5 éVa 
a invejada carroça, e n’ella me deu logar alê ft 
Azambuja. 


í .íA, virtude é.o galardMio dè ai ttieèiúè , ' drs^âé 
um ..phdosopbo âutigo; ^e eu n^o eroié h# 
iamoso dilto, de Bentbani' , - que, áab^dètifa ' an-^ 
tiga seja um sophisma. 'O HiàiS' moderno -0^'^ 
mais velho,, não ha dúvida v rAoê 0 afniigo quó 
dura ainda* é porque tem achado na eirperieneid 
a.cooíinnação que 0 nifldeind>nabtem.‘ JúTetntáa 
Sentham tamhean (azia 0 seú snpbisiim^itma^ 
quer outm V 


o.. 




' Vamos percorrendo lentamftitèíàqnóllém&I-cótti-^ 
posto morachão que poucos pàlrnos se éleva dO nit^ 
baixóe salgadiço do sok>: ide^h5’nvérrio niosepas^ 
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'aârá sem |)crigD ; ninda agora «e * 3 o' anda íõit 
-inoómmòdo e receio. Estamos eni íViil»-K<wa .e 
4 e |)orta* do uojento caravaiieeray.' uoicoasyledp 
viajante n’eaCa, hoje, « Hiais frequentad* 
trada 6 'do l^Ro, ’ ^ Ij •' ’ 

- /■;, • 

- ' ■ iParece^me'' estar mais dfâêrto e' si^ , mois 
abandonado c etn ruinas este, asqueroso ío^ireio , 
desde 4 pje aÜi aopé tem a eslaicão. , 

que sào a commodidade, a vida ^ a ãlnaa do JÜ^ 
^batéjo. Imagino que uma aldeia de Alarves nas 
iaides ido Atias dève .ser miais ^»pa cftmmoda. ' 

' .<Jh ! Sanchoí jSàiicho, netn siqu^ íu ijeinarés 
eatpe aósi Caliíu o canmclioso lbi^ooodeiloaiprer- 
■Aeceísor, aata^Miiista 'é jás,wzeg 4 Hise 5 ejçoi^am- 
-te essas nadíigas <para ifesincaBÍar a foitaiosa df/ 
'^fjpòoio, 'procèãmàramdie depois rei em jPan#/<w’<iq, 

;« «JCfita tua- yativiiicia Ituritana r»^ ;OiípalfHrwal 
govênio de teu estúpido waterialismo 
belecer-se pura commodo e salvoçuo do corpo,- 
já qiie.n «hna^. >oh ! .a.alma..» ;■ r! » Í!Í^. 

. ■■; ■■ ■ ' ' > , .'oi; . • 

' • i 

■ '• pFaBensos a'eia(ca coisa; ' ir. .ím O 

. 7 ; -i; f, . . ' <y^'. 

Füjamos deprcasa d’(»tc jmaitm^avT^ 

2 * 


Digiiized by Google 



^20 


tona, arida e sem frescura de árvores a estradai 
apenas ai^ma rara oliveira mal-medrada, a Ioih 
gos e desiguaes espaços, mostra o seu tronco rsH 
chi ti CO e braços contorcidos , ornados de ramus» 
cu los doentes, em que o natural verde-alvo das 
folhas é mais alvacento e desbotado que o cos- 
tume. O solo porém, com raras excepçòes, éoptí- 
mo, e a trôco de pouco trabalho e insignificante 
despeza, daria uma estrada tam boa como as me- 
lhores da Europa. 

Dizia um secretario d’Estado meu amigo qtíe 
para se repartir com egualdade o melhoramento 
das ruas por toda Lisboa deviam" ser obrigados 
os ministros a mudar de rua e bairro todos ostres 
mezes; Quando se fizer a lei de responsabilidade mi- 
nisterial, para as kaiendas gregas, eu heide pro- 
por que cada ministro seja obrigado a viajar por 
este seu reino de Portugal ao menos uma vez cada 
ftnno , como a desobriga. 

t t 

Ahi está a Azambuja, pequena mas n3o tris- 
te povoação, com visiveis signaes de vida, acea- 
das e com ar de confôrto as süos casas. É a pri- 
meira povoação que dá indicio de estarmos nas 
ferteis margens do Nilo portuguez^ 
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Corrémos d apear-nos" no elegante estabelecH 
inento que ao mesmo tempo cumuila as tres dis^ 
tinctas íuncções^ de hotelf de resiauraru e de ca-^ 
fé da terra. 

Sancto Deus ! que bruxa que está â porta t qua 
antro lá dentro !... Cai-me a peuna da mão. 



,{ 
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Acha*ie desappontado o leitor 'com a- prosaica sinceridade do 
r.\ Jt>.^’efU|i;Vi4^eas.,‘.0| cpteidevia; -ssr^ uma 'e«tal«g^> nas 
nossas eras dc litteratiira romanlica? — Suspende-se o cxa* 
toe d^sta grave questão para Iractar , em prosa e verso , 
-i,pis,piui,(i|lÀ$aH ponto do ecepoiniaipolitiqaftdftnioraUfacuL 
“ Quantas almas é preciso 'daf ao diabo, e quanlo? cor- 
pos le teem de intregar no cémiterio para fazer am riccp 
..v^n-està mundo. -r-Cotno Se veip a< descobrir qiie a sclencia 
d’este século ora uma grandessissima tola. -r- Rei de fado, e 
rei de direito. — Belleza e mentira nào' çabem n’um saeco. 
•''•~FÔ«.«e o A. a caminbo -para o pinhal da Â^ambnja, 


lou desapporUar deperto p Içitpr benevolp; vou 
perder, pela minha fatal sinceridade, quanto em 
seu conceito - tinha adquirido nos dpi? primeiros 
capítulos d esta ifitpre^safttp viagenj. 
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Pois que esperava elle de mim agora, de mim 
que ousei declarar*rae escriptor n’estas eras de 
romantismo , secuiu das fortes sensações , das 
descripçòes a traços largos e incisivos que se in- 
‘ talham n’alma e entram com sangue no coração? 

No fim do capitulo precedente parámos á por- 
ia de uma estalagem : qoe estalagem deve ser 
éstü, hoje no anno de Í843, ás barbas de Vic- 
tor Hugo, com o Doutor Faustp a trolar na ca- 
beça da gente , com os Mysterios de Paris nas 
mãos de todo o mundo? 

1 •( ' I. - ■ " ■ r rí jA 

Ha paladar que supporte boje a classi ca jwsãda 
do Cervantes corn o seu mesonero gordo e grave, 
«s pulhas dos seus arrieiros-, e o mantear de al- 
gum pqbré lorpa de algum Sancho ! Sãnchò”^ o 
invisível rei do século, aquelle por quem haje^os 
reis reinam e os fazedores de leis decretam e áf- 
ferem o justo! Sancho manteado por vis mule- 
teiros ! Não é da epoiha. 

• • •» 

Eu coroarei de Irevo a miaba espada, 

' T>e cenoirai , Interna e betarrava , 

-• Para caniar Harinódioi e Aristugitons, 

Que do lyranno jugo vos livraram 
Da sciencia velha , inulii caruuchoia , 
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> ‘ (Que elevav» da terra .'«raola , alçara - T > 

O <]iie 110 hooieni lia de Ser divino , 

E para o* prande*' feilog e viitiides . • ' 

.. Ube .dufpegava o eapirito da carae... . . 

: • ' < , , I 

' IVao:' pUmtae ^batatas, ó geraçOo de vapor e 
de pó de pedra , macadamisae estradas, fazei ca- 
minhos de ferro, construí passarelas de ícaro, 
para «andar a qual mais defa*essa, éstas horas con- 
tadas de uma vida toda material, massuda^ e 
giossa como tendes feito ésta que Deus nos deá 
. tam differente do que a hoje vivemos. Andae , 
^aidia-pãe8,-')andae ; reduzi . tudo a cifras, todas as 
considerações d’este mundo a equações de inte- 
rêsse corporal , comjwae, vendei, agiotae. — No 
fim de tudo isto'; õ que lucrou a especie huma- 
na ? Que ha mais umas poucas de dúzias de ho- 
- mens riecos. E eu pergunto aos economistas-po- 
líticos^ aos moralistas, se ja calcularam o núme- 
ro de indivíduos que é forçoso condemnar á mi- 
aeria , ao trabalho desproporcionado, k desmora- 
lização, á infamia, ó ignorância crapulosa, âdçs- 
graça invencível, ó* penúria absoluta, paro pro- 
duzir um riceo? — Que lh'o digam no Parlamen- 
to inglèz, onde, depois de tantas commissôes de 
inquérito, ja deve de andar orçado o número de 
almas que é preciso vender ao diabo , o número 
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de corpos que sc lem de intregar antes d« tem-ií 
po ao cemiterio para fazer um tecelão ricco e fi-, 
dalgo como Sir Uobert Peei, um mineiro, um 
banqueiro , um grangeeiro — seja o que for ; 
çada homem rieeo, abastado , 'custa Qeotos dal in- 
felizes, de miseráveis. . . ■ 5. ; ‘ i 

• ' ' , • í-'j .. I . í 

Logo a nação mais feliz, não é a maif.rmea. 
Logo 0 princípio utilitário é a mamona da ii^*- 
liça 0- da reprovação. Logo,.. ' .• . . .* >. 

There are roore Ibíog* üi heayen aml;ciirth', jüttíaart 
Thau are dreaiut of in jour .plúloiop^y. • , 

{)■':■ — r ' .-í.. . r, . i- ' • , í, .. •: 

A sciencia d’ este século ^ ,wmíi graudesiissiroR 

folo. . . ; ‘ .«í • 

E çórao tal , presumpços# e .aheia do orgulhó. 


dos néscios. i ' ■ ^ < 

’ ^ 

. * • • • , • , . • • • .. ., 4 . ... .. .,4 4 ,.^. 

. , 


Vamos á descripção da estalagem. Não póde 
ser classica ; assov iam-me todos esses rapazes du^ 
pera., bigoda e charuto., . que„fa?jem Jitterotu»^ 
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eava e funda 4esde a pcutá dp Marrare até aa. 
çafé de Moscow..- 

Mas aqui é (^e.me apparece uma iucoberen* 
cia ínexplicavek A sociedade é materialista ; e % 
liUeralura* que é a expressão da Mciedade, é to« 
da .exoessivamente ,e absurdamente e desproposi- . 
tadamcnle espiritudista ! Sancho rei de facto, 
Quixole rei de^ direito ! ' | 

: . ^ •; 

. Pois. é âs$im ; e explica-^. — • É a littera-f 
tura que é uma hypocrita : tein religilto.n<» ver- 
sos, charidade nos romances, fé nos artigos de 
jornal — como os que dâo esmolas para pôr no 
.que ampniiam orpbans na Gazeia^ e susten- . 
Iam viuvas nos cartazes dos thealros. 

• • » ^ ^ 

E faliam no Evangelho ! Deve ser por escar- 

reo. • Se o leem , hãode ver lá que nem a es- 
querda deve saber o que faz a direita... 

Vamos á descripçSo da estalagem ; e acabe- 
mos com tanta digressão. 

Não ptde ser classica, está visto, a tal des- 
oripçào. — Seja ■ romaotiea. -7- Também não pôde 
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ler. Porque nfio? É pôr-lhe lá om CkúuHtfn^ 
a a nolar um facão de palmo e meio para espa** 
tifar rer e homem, quanto incontrar, — uma 
Fleur-de-Marie para dizer e fazer pieguices com 
uma rozeirinha pequenina , bonitinha , que mor- 
reu, coltadinhü ! — e um prinoipe aliemão inco*^ 
berto , forte no sôcco britannico , imraenso' enã 
libras slerlinas , profundo em gyria de cegos e 
ladrões... e ahi fica a Azambuja com uma esta-# 
lagem que não tem que invejar á mais pintada 
e da moda n’este século elegante, delicado, ver- 
dadeiro , natural! ’ • - 

f »**’,** 

É como eu devia fazer a descripçSo: bem o 
sei. Mas ha um impedimento fatal , invencivel 
— cgual ao d’aquella famosa salva que se itíio 
deu... é que nada d’isso lá havia. 

E eu não quero calumniar a boa gente da 
Azambuja. Que me não leam os> taes, porque eu’ 
heide viver c morrer na fé de Boileau : ’ 

I 

Riun n*esl beau que le vrai. 

Ja se diz ha muito anno que honra e provei- 
to não cabem n’um sacoo; eu digo que bellçza 
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% mentira também lá nSo cabem: e;é a mai$ 
portugueza traducçáo que creio que se possa fa- 
zer d aquelle immorlal e evangeUco hemystichio. 

A niaior. parte das bellezaá da litteralura actual 
fazem-me lembrar aquellas formosuras que tent 
tavam os sanctos eremitas na Thebaida. O pobre 
.de Sancto .Ahtáo ou de S. Pacomio (Pacomio é 
melbpr aqUi) ficavam imbasbacados ao princípio ; ^ 
mas dava-lhe o coração uma pancada » oihavamr 
lhe para os pés... — Cruzes maldiclo! Os pés não 
podia elle incobrir. £ ao primeiro abrenuntio do 
«ancto, dissipava-se a belleza em muito fummo de 
inxofre, e íicava.o diabo negro feio e cabrum 
como quem é » e sempre foi o pae da mentira. 

Nadai nada» verdade e mais verdade. Na es- 
talagem da Azambuja o que havia era uma po- 
. bre velha a quem eu chamei bruxa, porque em- 
fim que havia de eu chamar á velha suja e mal- 
trapida que estava á porta d'aquella asquerosa 
casa? 

Havia lá ésta velha, com a sua mdça mais 
môça mas não menos nojenta de ver que ella , e 
Um velho meio paralytico meio demente que alH 
estava para um canto com todo o geito e traça 
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de qaem vem folgár agora iift'Ubcrná 
• ja bebeu o que liavia de beber Q’eüa. 

Mateva-nos a aêde ; m«B a agua alli <é beber 
quartans. O vinho éra att^. Limeciada? 
limÕes' nem assucer. — ^ Mandou^^e um proprio á 
tenda no fim da villa. Vieram treslimôêsipieme 
pareceram de uns que pendiam, «pando eu vinha 
u Íérisís , é porta do famoso-beAeqimn de Leiria. 

' O asstrcar podia sérwr M -iidtima ecefia de M. 
de Pourccaognac muito melhor qoe,B’«fna limo- 
nada. Mas misturow-se Uido com a agua d»8‘se- 
eôes, bebémos, pozemo-iíos em íuarcha,' c até 
agora nâo nos fez mal, com ser a mais aboraina- 
Tet ,' anti|)atbica é suja beberagem >se póde 
imaginar.- * ' , íríi-ti. ./, 

» I 1 > • •••lí .i~. I ' « 

Caminhámos - na tw^ma ordem até chegar 
íamoso pinhal áa Awmfeuja. • • • j-'* 
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•j.*. . ‘ 


T*f) , 1, í, . < * • ' '> 

« 

‘r"',’,"' ' 'càHTülo iv. ■ ' ' • ’ 

' .1 í • > 11 , 1 . '.1 , 1 . ■ f 

~r- < ‘ . í' ■ ■ ":v ; ■ 

bè èòhio'o A. foi pensando e divagando, e em qiie pensava 
e divagava elle, no camintm da vilia da Azatnbiija até « 
famoso pinhal do mesmo nome. — Do poeta grego e phiio* 
sopbo Démades, e do poeta e philosopho i nglez Addison, 
da casaca de perfncIroS c do palio athenihise , e de outros 
Ímpoila^lés''a8sUQiptos em qilé o A. quiz tnoStraraiua pro- 
funda erudiçSo. — Discute-se a matéria gravíssima se é ne- 
cessário que »im , ministru d’eKÍ«do seja ignorante e leigar- 
ra*. — Admiráveis reflexões de zigzag era que se kacta de ^ 
re polilica e de re àmaloria. — Destobre-se porflni que o 
A. estivera a sonhar eni lodo este capitulo, e pede-se ao 

^ leitor, benevolo que voUe a folha è passe ao Sqguinte. •- 


fi 


ü dàtei sèttipre ò primeiro logar à mó^estiá 
Bntre' tòáá^ ás bellas qualidades. — Ainda sôbre 
a iirtiòçéticia ? — Ainda ' sim. A hinoceucia basta 
üilaa - falta para ú pei*dèr’, da' íuotiteslia so culpa* 
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graves, so crimes verdadeiros podem privar. Um 
accidenle , um acaso podem destruir aquella , a 
ésta so uma acção própria, determinada e volim- 
taria. 

I 

Bem me lembram ainda os dois versos do poe- 
ta Démades que sÍo forte argument» de aucto- 
ridade contra a minha theoria ; cuidei que tinha 
mais infeliz memória. He.de pd-Ios aqui para que 
nâo falte a ésta grar.de obra das minhas viagens 
0 mérito da erudição, e lhe nâo chamem lívri- 
iiho da moda: e tou resolvido a fazer a minha 
reputação com este livro. . 

» 

A(ê uç TU uay.Ku Xí* oçíT'»í ’ • 

n^wTOi) ôyoGcç arfiS^Tíd éítrt^or ii OtV 


Da bellíia > Tirliulf é a cidadelU 
A innocencia primeiro — c depoii ella. - - • 

* 1 

' Mas a auctoridade responde-sc com auòlórida- 
de, e a texto com texto. E eu trago aqui qa 
algibeira o meu Addison — um dos poucos li- 
,vros que não largo nunra — e atiro com o phi- 
lo.sopho ingiez ao philosopho grego e, fico trium- 
phante : porque Addison nâo pOe nada acima da 
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modéstia e Addison , apezar da saa casaca de 
penneiros, é muito maior phiiosoplio do que foi 
Bémades com. a sua túnica e o seu' palio athe- 

niense. * ‘ 

'• 

O erudito e amavel. leitor escapará d’ésta,vez 
a mais citações ; compre um Specthlor , que é 
Hyro sèm que se i^o póde estar, e veja passim. 

Eu gósto, bera, se ve, dc ir ao incôntro das 
objecçôes que me v podem fazer ; lembro-as eu 
mesmo paraque depois me náo digam : — ‘ Ah , 
ah I vinha a ’ r er se pegava ! ' -7- Não senhor, náo’ 
é 0 meu genero esse. 

Francamente pois... eis-ahi 0 que poderSo di- 
zer; — ^ Addison íbi secretario d' Estado, e en- 
tão...!’ — Entõo n quê? Não concebem um se- 
cretario d’ Estado philosopho, um ministro poe- 
ta, escriptor- elegante , cheio de graça e de ta- 
lento ? Não , bera vejo que não : teem a idea 
fiza de que um< ministro d’£stado bade ser' por 
fòrça algum semsaborSo, malcriado e petulante.' 
Mas isto é nos paizes adiantados em que ja é in- 
difierente para a coisa-pública, em que povo nem 
principe Ibes uão irppprta ja , em que màos se in- 
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tregam »)a «que cabeças $e. confiam.: Em Ingja^ 
terra não é assim » nem era , assim no tempo 
Addíson. Fossem Já á rainba Anoa que deixas* 
se entrar no seu gabinete quatro calças dç coirQ 
sem criação nem inslrucção, e não mais senão 
so porque este sabja jogír nos fundos , aquelle 
tinha boas tretas, liüra o canvassmg de umas ejeir 
çòes, 0 QUlro era figura impoj-lante no Freemíu^ 
sms^hall ! 

’ • ■ . f.-.i í 

. Ja se, ve que era nada d’jsto ha « mínima aU 
fusão ' ao feliz systema que nos rege : estou fal<! 
kindo de modéstia^ e nós vivemos em PortugaU 

A modéstia comtudo quando é excessiva e se 
aproxima do acanliamento».d() que no inundoi se 
chama falia de im póde S€í' n um homem quan 
si defeito inteiro. íía nruiher é sempre virtude^ 
realce de beileza ás formigas disfarce de jfeahi 
dadejés que. o não são. j . . t 

Por mim, não conheço objéoto/mais hndo eià 
toda a natureza , mais feiticeibo , mais icapaz dê 
arrebatar o espirito> e inflammãr , o coração, do quâ 
é. uma joven dou zdüai quando a modéstia lhe faa 
subir 0 rubor ^ facçs^ e.o pejOilhe. carrega bran^ 
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damtnte TU8S jíalffelk-asíí.rt^cíuco iume xpíftlBiAa 
fios olüofc ,í pouoo rè^iiiar qúe séjá o semblante; 
menos airosa que soja 4i ifipjwa , p8roceivt'(»4«i 
iressé momento um anjo. E anjo é a virgem mo- 
desta , que traz nd roáto debuxado sempre um 
ceo de virtudes... — De alguma belleza sei eu cu- 
jos ulhos cdr da noite ou'desíq?^a'{idítt?ec*'fiôeí. 

' oxl) , ' cujas fffCJes ácileUe e rasas, deriües de pe-* 
ro/«5 , -coUo ^ de rtír/rt» , transas àei ehano (- íi 
BÜusão é -^rtido, ha onde escolher) ’daf\aflín>’larrgâ' 
■matéria o boas gnwa® de sonetos no íwtigo -re^ 
^etíiiien dois^ soi«tos.,<>tí Eojeúnípiirariatn iftyriádas 
de canções descabfillada8*je'. vapofpí<aa;>jetibtaelas 
na harpa ou’ gemidas no alahude. 'Comtanto que 
atóo.seja, lyra, que é. clássico, todo ojustmmento, 
inclusivamenle a. bandurra-, « é egual -deante. da lei 
romantica. 

í.í> G '■>') ( ' '•) i' . t."” o 

-. Ora pois, »fâs a tai beUe 2 Bt;* pbr certp ar ak‘^ 
moda , gerto D0o»sei-quê de afttievido nos olhos * 
deldsesIaxBdo Ba carâ,- e de descomposto noande*- 
^ msiries, perde totíaí o!grnça Bqii.igi a pwiprâ fób*- 
mosura de que a dotára a natureza... 

.; 0 i- .. , G , . '.i' j' .i'A 

Vêde-me aqiielles lábios de carmim. Ma maio 
llmido i)ue tamlíodo^l^lôe de roso'ap^s0hté ao 

3 * 
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alvorecer da madrugada?... Mas olhae agora como 
0, riso da malícia lh’o desfolha tam feiamente 
n’uma desconcertada risada.^. 

Desvaneceu-se o prestigia.* 

Nâo, havia moço nem veUio , homem do mun- 
do oii sabio de gabinete que n§o désse* metade 
dos seus prazeres, dos seus livros, da sua vida 
por um so' beijo d'aquella bôcca... Agora talvez 
nem repetidos avances lhe façam obter um namo- 
rante de profissão e oflicio... £ hade pagé-lo 
adeantado , e porque preço !... 


é 


Mas 0 que terá tudo isto com a jornada da 
Azambuja ao Cartaxo? A mais intima e verda- 
deira relação que é fx^ivel. È que a pensar ou 
a sonhar n’estas coisas fui eu todo o caminho, 
até me achar no meio do pinhal da Azambuja. 

r 

Ahi parámos, e acordei eu. 

Sou sujeito a éstas distracções f a este sonhar 
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acordado. Que lhe heidc eu fazer? Andando , 
escrevendo , sonho e ando » sonho e fallo , sonho 
e escrevo. Francamente me confesso de somnam- 
bulo, de somníloquo, de... Não, fica melhor 
com seu ar de grego (tenho hoje a bossa helle^ 
nica n’um estado de tumescencia pasmosa !) ; di«. 
gamos somnilogo, somnigrapho... 

A minha opinião sincera e conscienciosa é que 
o leitor deve saltar éstas folhas , e passar ao ca^ 
pitulo seguinte, que é outra, casta de capitulo. 


\ 
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• ' ■ i-’ ; ■ . i : ■ 

CAPITULO V, = f > 

, I 

• » 

. «1 I ' 

Cbega o Á; ao piahatda Azarobuja, enSoo acha. Trabalba- 
*e poretplicar este phenomeuo pasmoso. Bello rasgo de sly- 
■■ lo romanUco. — ReceiU para ‘ fazer liUoratnra original com 
. pouco trabalho. -~T^nsiçÍo clasaica : Orpheti e o bos- 
que doMénalo. — Desce o A.d'estas grandes e sublimes con- 
siderações para as realidades maleriaes da vida : é desam- 
0 parado pela hospitaleira- traquitana e' tem de cavalgar na 
_ triste mula de arrieiro, — Admirável choito do animal. 
Memórias do marques do F. què adorava'u choito. 

• . . . 

E .. 

STB é íjue é 0. pinhal da Azambuja ? 

Não póde ser. ' . ; ...j 

Ésta , aquella antiga selva , temida quasi re- 
ligiosamènte como, um bosque - druídico ! E cu 
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que, cm pequeno, nunca ouTÍa contar historia de 
Pedro de lVlallas>artes, que logo, em imagínaçlto, 
lhe não pozesse u scena aqui perlo !... Eu que espe- 
ravava íopar a cada passo com a cova do capi- 
tão Roldão e da dama Leonarda !... Oh ! queaiiH 
da me faltava perder mais ésta illusão... 

Por quantas maldicçòes e infernos adornam o 
Stylo d’um verdadeiro escriptor romântico, di- 
gam-me, digam-me: onde estão os arvoredos fe- 
chados , os sitios medonhos d’esta espessura. Pois 
isto 6 possível, pois o pinhal da Azambuja é is- 
to?... Eu que os trazia promptos e recortados pa- 
ra os coÜocar aqui todos os amaveis salteadores 
de Schiller,' e os élegantes facinorosos do Auber^ ’ 
ge~des~AdretSt eu heide perder os meus chefes- 
d'obfa! Que é perdé-los isto — não ter onde os pôr !.« 

Sim, leitor benevolo, e por ésta oecasiãota 
vou explicar como nós hoje era dia. fazemos a 
nossa liltííralura. Ja me não importa guardar segre- 
do , depois d esta desgraça não me importa ja 
nada. Saberás pois, ó’ leitor, como nós outros fa- 
zemos 0 que te fazemos ler. 

Tracta-se de um romance , de um • drama — - 
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cuidas que Tamos estudar a historia,, a natureza, 
ós monumentos,', as piráuras, os sepulcbros, osedí> 
ficíos, as memórias da epocha? .Nãjo seja pateta, 
senhor ’e for, nera cuide que nós o' somos. Dese> 
nhar characteres e situações , do vitoda i^tureza, 
coUori-los das côres verdadeiras da historia... is> 
so é trabalho diffieil, longo, delicado, exige um 
estudo, < um talento , e sôbretude um tacto I... 
Não senhor ;: a- coisa faz-se muito mais faciimenr 
te. Eu lhe explico. ; » 

. • 1 ; 

Todo 0 - drama e todo o romance precisa de: 

♦ * : t » . : . í r. í 

Uma ou duas damas, ... 

Um pae,» . ! . . .. . . 

Dois ou tres filhos, de dezanove a trinta an- 

DOSf • , t 

Uni criado velho, ' 

' Um monstro, incarregado de fazer as njalda- 

4ades, . - . • . . t , 

> 

I . ‘ . 

Varies tractantes, e algumas pessoas capazes 
para interraçdios. . . x ‘ 
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Ora- bem ;• Vai-se aos 'figurinos francezes' do 
Dumas» de Eug. Sue, de Victor-Hugo, e re-» 
corta agente, de'cadaura d’elles^ as figuras que 
precisa , gruda-as s^re uma foiha de papel da 
côr da moda, verde, - pardo, azul — conao fazem 
as raparigas inglezas aos seus alburos e scrap^ 
books; fôrma cora ellis os grupos, e situações 
que lhe fMirece; nSo importa que sejam mais ou 
menos disparatados. Depois vai-% ás chronicas, 
tiram-se uns poucos de nomes e de .palavrões 
velhos; cora os nomes chrismam-se os figurões, 
coha os palavrões illuminam-s^.,. í(stylo de pintor 
pinti-monos). — E aqui está como nós fazemos a 
nossa littcratura original. ’ ; 

E aqui está o precioso trabalho que eu ago- 
ra perdi 1 

O . . L • .1 

Isto n3o póde ser ! Uns poucos de pinheiros 
raros e infezados atravez dos quaes se . estão qua*r 
si vendo as vinhas e olivedos círcumstanles !.. 
*É '0 'desa ponta méntò mais chapado e .solerane 
que nunca tive na minha vida — uma verdadei- 
ra logração em boa e antiga phrase portugueza. 

E comtudo aqui é que devia ser, aqui. á que 
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é\ geogrnphica e topogreplocamente TaMando^ o 
hem conhecido e coufroutado sUio do pinhal da 
Aaamhuja... - ' i : ■ • ' • 

Pasiaria' por aqui algum Orpheu que, pelos má- 
gicos podêres d» saa iyra , levasse atfa» de ‘si as 
irvores ' d 'este antigo e clássico Menalo dos sal- 
teadores lusitanos ? ' ' ‘ > 

( ' • ' ' . . _ , ; 1 • I - — ' J )■ ; I • , • ' *t ' 

- Eu n3o sottiiiiuíto dífficil em ’a(k»itlir prodí- 
gios quando não sei explicar os pbenomenos por 
«utro modo/‘0' ‘pinhaí da 'Aíambuja mudou-se. 
Qual , de entre tantos Orpheus que- a gente por 
ahi. ve . e -ouve ^ foi o que- obrou- a maravilha , 
isso é mais difficil de dizer. Elles são tantos, e 
cantara todos tão -bem ! Quem; sabet Jbntnr-se- 
hiam,. fariam ônui companhia por ascçôes, e ne- 
gociárians um empréstimo harmonico com que 
focilmente se obraria então o milagre.' É como 
hoje se faz tudo; é con» se passou ;o thesoiro 
para > o banco , o banco para as companhias de 
confiança... por<jiie se não faria o mesmo com o 
pinhal da Azambuja ? ' , 

Mas aonde está elle então? faz favor de me 
dizer^... f. j r. 
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Sim senhor, digo: está cotisoíldado. E se nâo 
sabe* o qtie isto quer dizer, leia os orçamentos, 
veja a lista dos tributos, passe pelos olhos os vo- 
tos de confiança ; e se depois d’isto , n3o souber 
aonde e como se consolidou o pinhal d’Azambuja, 
abandone a . geographia que visivelmente n 3 o é 9 
sua especialidade , e deite-se a finança, que tem 
bossa ; ■— fazemo-lo eleger ahi por Arcozello 00 
pela cidade eterna — é 0 mesmo — vai para 
a commi^o de fazenda — depois lord do the- 
soiro , ministro: é ezca//a, nâo ofifendia nem a 
rabujenta constituição de 38 , quanto mais á car- 


O peior é qüe no meio d'estes campos onde 
Troia fôra, no meio d’estas areias onde se, acoi- 
tavam d antes . os pailidos medos do pinhal da 
Azambuja, a minha querida e bemfazeja traqui- 
tana «abandonou-me ; fiquei como 0 bom Xavier 
do Maislre quando, a : meia jornada do seu quar-r 
tfí, lhe perdeu a cadeira oequilibrio, e. elle cabiu 
— ou ia caindo, ja me nâo lembro bem-r- es-^ 
tatellado no chão. 

Ao chão estive eu para me atirar^ como crían- 
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ça amnaía, quando vi voltar para a Azambuja 
o nosso commodo vehiculo, e deante de mim a 

infezada mulinba asneira que ai triste! — 

tinha de ser o meu transporte dalli até San- 
taremi . . - , ; ; • 

/ ! f : 

' Emfim ot]uehade ser, bade ser, e tem muita 
fòrça. Consolado cora este tara verdadeiio quanto 
elegante provérbio, levantei o* ânimo á- altura da 
situação e resolvi fazer próva de homem forte e 
supportador de trabalhos. Bi furquenrae resigna- 
diimente sôbre* o cilicio- do esfarrapado albardão, 
tomei na esquerda as impermeáveis redeas-*de 
coiro cru , e lancei o animalejo ao seu mais lar- 
go trote , que era ura confortável e araenissimo 
cheito, -digno de fazer as delicias do meu respei- 
tável e excêntrico. amigo, o marques do F. 

^ " • I : I >: ! , I! . . c , • ; , . ..M . -í;/ 

Tinha a bossa, a paixSo, a mania , >8' furla 
de choitar- aquelle notável fidalgo — ^o último fi- 
dalgo homem de lettras que deu ésta terra. Mas 
adorava . o cboito O' nobre marquez. Conheci-o em 
Paris nos últimos tempos da sua; vida,* ja octo- 
genário ou perto d’isso : deixava a sua carruagem 
inglezavtodá- mollas e confortos • para > ir passear 
n um certo çabriolet de praça que elle tinha mar- 
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cadô pelo sêccQee (Jaro mOviiBieftto iVerlícaHcoiii 
que Sacudia a gente. Obrigou^me < um dia a exf* 
perimenta-lo : era ■. admiravel. OrnimunicaYa-síi 
da velha hofsa ^normunda aos varaes, e dos vaK ' 
raes á concha do carro, tam inteiro e ta m. sem 
diminuição, o choito do execrável Babiéca ! Nun- 
ca vi coisa assim. ,0 rtiarqaee’achava-Hie proprie- 
dades toni-purgativais , eu classiüquei-o dc. vio- 
leulissimo drasticiO.o i .'y. j t.’.. > 

Foi um dos bom^s, mais eijtrojordinafios e a 
portuguez mais aotávej que tenho oonbecidoj aquei- 
le fidulgOi , . • , ; , ; ; '■» li-i . • -í 

- j;. j un , f o ( :r. , c:io ) 

r. Erá.feio como o peccado , elegante ç(»iioiiitii 
bugio,. e as, mulheres adoravàna^iro.x Filho iaé^ 
gundo; vivia de seuSí ordenados .nas missotes.' poil 
que sempre andou , tractava-se grandiosâraente , 
e' legou , valores aonsidetaveis por sub mortè. . Im- 
primia .'uma obra Sua,,meudava t|ror. um.bnicò 
exemplar, gmirdaVa-o e desmanchava udsi 
mas .... . — : NSo acabo ,se comóçDod >C(iiilair . his*» 
-torias.do. ináçquei do F. - • i 

í :: '■ ■ ') : ;’rj ohs-M’-' 

Piquemos pam' o Cartaxo, que sBO horas. •-> í 
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CAPITULO VL 


vri 


,>''"1 1 • 


. I I 




Prúva«i<e cqido o T«fKQ;CqmSe« njo teve outro remedio feoàa 
misturar o maravilhoso da mytlioloj^ia co,ni o d'u chrUtiauí»^ 

• mo. — Da-sé razSo; e tira-se dejipis, ao jiadre José A5rH'tjÁ 
0''nbp< — Nojneio.sfifftè^di^ceptaçòesacadeiuir^JiUerartaa ven^ 

0 A. a descobrir ^ue para tudo é preciso ter féoVsteniiiii- 
tfo. 'Diz-se' n’este tuuiufo porque, (|iianlo ao oulro ja eraf 
sabido. — Os Lusíadas, Fausto e a Diviiia-Comedia,— ^ De-«; 
{rraça do Camões em ter nascido antes do romantismo. — 
Mostra-se como à. Slyfré e'o CoCjrlo' sempre sõd melhores 
silios que o Inferno eo Piirgnforio. — V.ii o A. em procura 
~^do'q^aiiquoi! ijo Pvjurbal , e, ds com éllo nas< ilhas. Beattik do 
^ poeta Alceu,— ' Partida de Whist entre os illustres lii^ailos. — , 
*" Compaiiào ‘ do níarqnei pelos’ pobres hómens deJlIciríffí 
'-.Smitli 0 J. JB. Sny. Resposta' d’«He ie da sua iqiietn 
perruntas peralvilbas do<A. — Chesada a este luuado è ao 
“'Cartaxo.' • ^ - ‘ ‘ ‘ 

* ' . j t Ui ; : ’t: 

O.ibaís qotaveU e' iwío ; sei - diga , ,sc cvn- 
tÍBuarei ,at>ipen(fS a .diier, iqais iode^u^, 
pavel dçfeitQ (jqe até aq^i. esgVjivfitaraf»; priti- 
tüs e íoiloS; |ia, lliada dos; povos jnpdernos ,, os 
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immorlaes Lusíadas y é sem-dúvida a beterogc- 
iiea e lieterodoxa mistura da theologio com a my- 
tholugía , de maravilhoso ailegorico do paganis- 
mo , com os graves symbolos do christianismo^ 
A fallar a verdade, epor mais figas que à gente 
queira fazer ao padre José Agostinho — ainda 
assim ! ver o padre Baccho revestido tn pontifi’- 
calibus deante de um retábulo, não me lembra 
de, que sancto, dizendo o seu dominus vobiscum 
provavelmente' a algum acholytobacchantemi co- 
rybante, que lhe responde o et dum spirilutuo!., 
não se póde ; ‘é' uma que realmente... E então 
aquelle famoso conceito com que elle acaba, di- 
gno da Phenix-ltenasoida : , i . 

o fuiso deus adora o verdadeiro f 

-} 

Desde que me intendo, que leio, que admi- 
ro os Lusíadas ; interneço-rae , choro , insubfT- 
beço-me com a hiaior obra de ingenho que ain- 
da 'appareceu no mundo, desde a Dmm-Come-- 
dia até ao Fausto... 

' O italiano tinha fé em Deus, o rllemão no 
scopticisrao , 0 portuguez na sua patria. É pre- 
ciso crer em alguma coisa para ser grande — • 
lião so poeta — ^graude seja no que for. üma'Bri- ' 
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zida velha que eu tive, -quando era'pequeiio, era 
famosa cbronista de, historias da carochinha, por- 
que sinceramente cria em bruxas. < Napoleão cria 
na sua estreita ,' La fayette creu na republica *rei" 
de Luiz-Pbilippe e, para que ousemos também ' 
cdebrare domesticai facta^ todos os nossos- grandes 
homens ainda boje creem, um na juncta do cré^ - 
dito, outro nas; cksses Inactivas , outro no mes- 
tre AdonirSor outrp finalmente na beileza e rea- * 
lidade de systema constitucional que felizmente' 
nos rege. 

Mas 'essas crenças sao para os que se íize^ 
ram grandes -com ellas. A um pobre homem 
o 'que lhe 6ca para crer? Eu, apezar dos crí- 
ticos , ainda i creio no nosso CamOes : sempre 

• * - . ; . J I i ( í . í ’ í * * ' 

E comtudo , desde a edade da innocencla em 
que tanto 'me divertiam aquellas batalhas, aquel«* 
las aventuras, aquellas historias d’amores, aquei-' 
las seenas todas, tam naturaes, também pintadas 
— até ésta' fatal edade da experiencia; edade pro- 
saica em que as roais bellas creações do espirito pa- * 
recem macaquices deante das realidades do mundo, 
6, os. nobres movimentos do coraçfto cbyraeras de 

\ ' 4 
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tínthueissta» ^ ésta edad» desaaidaiiaado pMa 
soóo e espeFanças na> üitiffo , maa sem gosog té 
presente — em (fae . o amor da patrk (também 
ist» será plwntasmagovia ?) ^ 0 a sentimento- i»* 
tinto de luli» me dão n» ieitur^^ dói& Lnetadas ooi^ 
tro deleite drterso^ mas não inferK»'aOqoeii)f»i^ 
tro tempo me deram— senti sempre a^netfai 
grande dd^erito do nosso grande poema : e nimcn 
pade^ por mais qoe boseasse » aebafr-lbe ^ justH 
ficação nSa digo nem siqaei' desculpo^ / 

* » 1 / *. * 

Mas até morrer aprender, diz 0 adagio : e as- 
sim é. £ também é' a phorismo de moral, appli- 
eavel oirtiostm a. coisas^ litterarias: qoe parara 
gente aebar a:, desculpa aos defeitos aihekis, é 
considerar -^.é pôi-se uma . pessoa iub mesmas 
circumstancias, ver-se involvido nas mesmas di£- 
iiculdades. 

• 4 . . * • I 

Aqui, estou eir dgorat dando toda' adéscolpa ao 
pobre Camões , coai vontade da. o- justificar , é 
promplo (assim SSo sa. cbaridaáeo deste mundoi) 
a sabir a eampo> de lança em rè^e eia québrá-k 
com todo o antagonista q»e por aqiseile fraco 0 
atacar. — * E porqtm será isto ? Porque chegou a 
mi liba hora ; e ri patva Imt componwre tuagnié 
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la hmr proeminente hoje' é a' latina), f aqui me 
acho eu com este meu capitulo nas mesmas dilBcul*- 
dades em que o nosso bardo se \|u com o seu 
poema. • • ; i. ' . 

r Ja preveni as observações com o texto acima : 

# hem sei quem era Camões, e quem sou eu; ^ 
mas tracta-se da intalaçiiot que é a mesma ape- 
zar da differença dos intalados. O auctof dos Lu- 
síadas viu-se intalado entre a crença do. seu paiz 
o< as brilhantes tradições da' poesia clássica que 
tinha, por mestra e modôK 

havia ain^ eut3o românticos nem ro- 
mantismo, 0 , século estava muito atrazado. 

As odes de Victor-Hugo não tinham ainda des- 
bam'ado as da lloracio ; achavam-se mais lyricos 
,0 mais poéticos ps esconjurips de Canidia , do 
qué os |)esadelo8 de ,um inforcado no oratorio ; 
chora va-se cora oi Tristes de Oyidio, porque se' 
nuo lagrimejava cora as meditações de LÕmattine. 
Andromacha despedindo-se de Heitor ás portas 
de Tróia -, Priamo' snppUcante aos pés do mata- 
dor do seu hlho , ^ HeHeoa lactando entre o re- 
morso do seu crime e o amor de Páris, não ti- 
nham ainda aido eclip^dos pelas declamacões da 

4 * 
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m5e Eva ás grades \do paraizo terreal. O comba- 
te de Achilles e Heitor , das hostes argivas com 
«s troianas, nSo tinha sido mettido n’um chinello 
pelas batalhas campaes dos anjos bons e dos an- 
jos maus á metralhada por essas nuvens. Dido 
chorando por Eneas náo 'tinha sido reduzida a 
donzella choramigas d'Airama carpindo pelo seu ^ 
Jtíanel que \ae para a índia... ‘ < 

Eealmente o século estava muito atrazado : 
Milton não se tinha ainda sentado no logar de 
Homero, Shakspeare no de Euripedes , e lord 
Byron acima de todos : emfím não estava ainda 
anglizado o mundo, portanto a marcha do' in^ 

lelleclo no mesmo terreno, é tudo uma miséria. 

. < * 

Ora pois ) 0 nosso Camões , creador da epe^ 
pea,e — depois do Dante'^ — da poesia moderna, 
viu-se atrapalhado; misturou a sua crença reli-- 
giosa com o seu credo poético e fez, tranchom 
le frtoty uma semsaboria. - ' ♦ * 

' . * •'* 

E aqui direi eu com o vate Elmano: 

CamSei , grnmle CamSes , qiiam «imilbante 
Acho teu fado ao meu quando os cotejo I 

Vou fazer outra semsaboria eu , neste bellq 
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capitulo da minha obra-prima. Que remedio! 
Preciso fallar com um illustre finado, preciso 
de evocar a sombra de ura grande genio que 
hoje habita cora os mortos. E onde irei eu? 
Ao inferno? Espero que a divina justiça se apie- 
dasse d’elle na hora dos últimos arrependimentos. 
Ao purgatório, ao eçopyreo? Apezar do exem- 
plo da .Dmna Comedia ^ não me atrevo a fazer 
comedias com taes logares descena, — - e não sei, 

Dão gósto de brincar com essas coisaS; 

/ 

» 

Não lhe vejo remedio senão recorrer ao bem 
parado dos Elysios , da Styge , do Cocyto e seu 
termo: são terrenos neutros era quèsepóde par- 
lamentar com os mortos seiq compromettimento 

^erio, p.,,. 

* ? 

Eis-me ahi no êrro de Camões — e nas unhas ' 
dos criticos ; e as zagunchadas a feryer cm cima 
de mim , que fiz , que aconteci.... 

. Mas , senhores, ponderem, venham ca : o que 
bade um homem fazer ? O Dante não sei que 
gyria teve que baptisou Publio Virgílio Marào 
para lhe servir de cicerone nas regiões do infer- 
no, dp paraizo e do purgatório chfistão, ,e teve 
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' tam boa fortuna que nem o queimou a Inquisição 
nera o descompoí a Crusôa, nem siquer o mu- 
tilaram os censores, nem o perseguiram delegados 
por abuso de liberdade de imprensa, nem o man- 
daram para os dignos pares.l. Não se tinham ain- 
da descoberto as mangaçôes liberaes que se usam 
hoje: e as cartas que o povo tinha era a liber- 
dade ganha e sustentada á ponta da espada, com 
muito coração e poucas palavras , muito patrio- 
tismo, poucas leis... e menos relatórios! NSo ha- 
via em Florença nem gazeta para louvar as toli- 
ces dos ministros , nem ministros para pagar as 
tolices da gazeta. 

O Dante fm proscripto e exilado, más nSo Se 
ficou a escrever , deu cata nada que se regaHou 
nos inimigos da liberdade da sua patria. 

Quem dera ca um batalfafio de poetas como 
aquelle ! - . 

Que fosse porém um triSle vate de hoje es- 
crever no século das luzés oqae escreviá o Dan- 
te no século das trevas ! Os prOprios philesóphós 
gritavam :‘'Que escandato ! ' Atheus professos cla- 
mavam > contra u irrevercfacia ; gentes que nSo 
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teem p^iSo, new Maifoma, bradavam 

peU religião : eoUrmam a pôr r^roptiças Das csl* 
beças uds dos outros, cabiam depois todos sdbre 
o poeta , e — se o não podessem inforcar , pelo 
menos declarai'aii^'o «r^ublicano,' ^ue dizem 
ÇiUes ^ é uma injwia muilo! graode. 

» • « 

, Nada ! >vwa 0 nosso Camdes e lO seu maravi-í 
Iboso , mistiforia ; é a mais cmnmoda mvenção 
d’este raundp ; vo»-iaae com elia, e ralhe a mí- 
tica quanto quizer. 

• • t 

« , ^ 

Ouero procurar 00 remo das sombras, não me-? 
nor pessoa que u marquez -de Pombal .: tenbo qu# 
lhe.faaer uma pergunta séria a»tes de 'obegar ao 
Cartaxo, E nés ja vamos por entre as riccas vi- 
nhas que o eircundam oom uma zona de v^dura 
ç alaria. Depressa o ramo de oiro que me abra 
ao pensamento as portas fetaes — -depressa a unc- 
tuosa SQpetarra oom que iheide atirar Ás tces .gar- 
gautas do cauzarrâo. Vamos... 

. Was em «que di^triclo daqueüãs regiões acharei 
eu 0 primeiro ministro d'elrei D. José? Por .on- 
de está Ixion e Tantalo, por onde demora Sysipho 
6 ottttros «tagaftòes que iaes ? Não » osse é jum 
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bairro muito’ triste/ e árrisca-se a ter por admi- 
nistrador algum escandecido que me atice as ore- 
lhas. ' • . ' ■ ■ ■■ ‘ ■ 

. . . .. -I..!.' I M 

’ Nos Elysios com o pae Anchises e outros bar- 
baças clássicos do mesmo jaez? £u sei ? tambein 
isso não. Hade ser n'aquellas ilhas bema?entu- 
radas de que falia o' poeta Alceu e onde elle poz 
a ''passear,* por eternas verduras, as almas tjrai^ 
nicidas de llarmódío e Aristógiton... 

Oh ! ésta agora !... Sebastião José de Carvalho 
e Mello, conde de Oeiras, marquez de Pombal, 
de companhia com os seqs inimigos politicosb.i. 
Ahi é que se inganam ; não ha amigos nem ini- 
migos políticos em se largando ornando e aspre- 
tenções a elle. Ora, passados os umbraes da eter- 
nidade, é de fé que se não pensa maisn'ísso. C. 
J. X. ,^que morreu a assígnar uma portaria , ja 
tinha largado a penna quando chegou alli pelos 
Prazeres ; quanto mais ! ... • > * . 

O homem bade estar nas ilhas beatas. Vamos 
lá... ' ^ ’ ■ 

• '• 

£ ei-lo alli : lá está o hom do marquez a jo^ 
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gor ó whist com o bárSo deÍBidefeld, cora o im- 
perador Leopoldo e cóm 0 poeta Diniz. A parti- 
da deve de ser interessante, talvez aposta essa 
- gente toda — esses manes todos que estão á ro- 
da.* Que cara que fez o marquez a um finadinbo 
que lhe foi metter o nariz nas cartas! Quem 
havia de ser! O intromettido de M. de Talley-r 
rand: Estava-lhé cahindo. Mas não viu nada : o 
nobre marquez sempre soübe esconder o seu jôr 
go. 

‘ A mim é que elleja me viu. ‘Que diz? Ah!.. 

, Sim- senhor sòu pqrtuguez; e venho fazer uma 
pergunta a V. Exa., esclarecer-rae sôbre um pon- 
to importante. ’ ■ 

Deitou-me a tremenda luneta. 

> , • 

. — ‘ Para que mandou V. Exa. arrancar as vi- 
vphas do Ribatejo?’ 

Apertou a luneta no sobrôlho e sorriu-se. 

* * * ' . 

— ‘ Elias ahi est5o centuplicadas , que até ja 
invadiram o pinhal de Azambuja. Fez V. £xu« 
um despotismo inútil; e agora...' 
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* Ag<»*a quem bebe por lá to(ki esse vinho? ^ 

Nio sabia o que lhe havia de respoíider. ElJo 
sacudiu a cabelleiia de auneis, Virou-me as costas, 
deu 0 braço a Colbert, passou por-p6 de llicardo 
Smith e de Baptista Say, que estavam a dis> 
putar, incülbeu os hombros em ar de compaixão, 
e j'(M>se por ama alameda muito viçosa que ia • 
por aquelles deliciosos jardias deutro , e sumiu* 
se da nossa vista. 

Eu surdi can’este mundo , e acheinue 'CrncH 
ma da aaemola, aopé do grande café do 
taxo. 
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■ CAPITULO VII, 


^eflêxSes imporlanles sôbre o Bois-de-Boulogne, as carnia» 
'geBi'de moUaa, Torlotíi, eocafé do Cartaxo.-» Doa cafés 
geral, e de ceino silo o chnracterisUco da civilizaçio 
de um paiz» — O Alfageme. — Hecatombe involuntária ini- 
■ molada pelo A. — Historia do Cartaxo. — Demon*tra-se co* 
JDO a Ciraa’-Breta»ha deveir setirpre toda a aua fdrçae tod4 
a sua glória a Porliisral. — Shakajieare e Laffilte , Milton 
e Chateaiimargot , Nelson e o principe de Joinvillef — 
- Próva-«! evidenteoieote que M. ^Guiiat é a Tuina de Albion 
e do Cartaxo. 

V . 

• I ■ ■ 

> ^ohar á meia-noite do Bois-de^Boulogne — • 
o bosque por excellencia , desber , entre nu- 
vens de poeira., o longo stadio dos Campos- 
Elysios , entrever , na rapida carreira , o obe- 
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lisco de Lqxor , as árvores das Tulherias , a 
columna da praça Vandomma , a magniãcencia 
heteroclyta da ‘Magdalena’, e emfím sentir parar, 
de uma» soifreada magistral , os dois possantes 
ioglezes que nos troiixeram qiiasi de um folego 
até ao ‘boulevard de Gand’ ; ahi entreabrir raol- 
lemente os olhos, levantando meio corpo dos re- 
taliados cocbios de seda, e dizer : *Ah ! estamos 
em Tortoni... que delicia um sorvete com este 
calor!' — é seguramente, é dos prazeres maio- 
res d’este mundo, sente-se a gente viver ; é meia 
hora de existência que vale dez annos de ser rei 
em qualquer outra parte do mundo. 

i Pois acredite-me o leitor amigo, que sei al- 
guma coisa dos sabores e dissabores d’este mundo, 
Üe-SG na minha palavra,que é de homem experimen- 
tado ; o prazer de chegar por aquelle modo a 
TQrtoni,,o apear da elegantç caleche balançada 
nae mais suaves mollas que fabricasse arte ingle- 
za do puro aço de Suécia , náo alcança , náo se 
compara ao prazer e consolação de alma e corpp 
3ue eq senti ao apear-me de minha choiteira mur 
la á porta do grande café do Cartaxo. 

'• * I 

Fazem idea do que é o café do Cartaxo ? Não 
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fazem. Se nSò viajato , se nSo salíem , se nSo 
véem mundo ésta gente de Lisboa I £ passam a 
sua vida entre o Chiado, a rua do Oiro e o thea- 
tro de San’Carios, como hãode alargar a espbe- 
ra de seus conhecimentos, desinvolver o es- 
pirito , chegar á altura do secuio ? . 

Coroae-vos de alface, e'ide jogar o bilhar, 
ou fazer sonetos à dama nova, ide, que nSo pres- 
tais . para ’ mais nada, meus queridos Lisboetas; 
ou discuti os deslavados horrores de algum mel- 
lodrama velho que fugiu assoviado da *Porte-Soint 
Martin’ e veio esconder-se naRua-nios-Condes.Tam- 
bem podeis ir aos Toiros — estão imbolados , não 
ha perigo... 

Viajar?., qual viajar ! até á Cova-da-Pie- 
dade , quando muito , em dia que lá baja cavai- 
línhos. Pois ficareis alfacinhas para sempre, cui- 
dando que todas as praças d’este mundo são co- 
mo a do Térreiro-do-Paço , todas as ruas como 
a . rua Augusta ; todos os cafés coino o do Mar- 
rare. • ■ • 

Pois não são , não : c o do Cartaxo menos que 
nenhum, a -" ' 
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0 café é uma das feições maia cbaracterfá^ 
ticas de uma tetra. 0 viajante cxperiinenteH 
do e fino cbega a qualquer parte , etiira no ca« 
fé, observa-o » éxajnina-o, estuda-o, é tem co^ 
nhecido o paiz em que está , o seu govérno, as 
suas leis , os seus costumes , a sua relígiáo. 

• LéVem-mc de olhos topados onde quiserem , 
nõo me desvendem senáo no café ; e protesto-lhe 
que cm menos de dez minutos lhe digo a terra 
em que estou se for paiz «sublunar; ' i' 

'»!, . •• x" : . : ! 

Nós entrámos no café do Cartaxo o grande 
café do Cartaxo ; e nunca se' incnizou turco em 
divan de seda do mais splendido café de Cons*» 
tantinopla com tanto gôso de alma e satisfacçao 
de corpo, como nós nos sentàmós nas.duras exas- 
peras tábuas’ das esguias banquetas mal sarapin? 
tadas que ornam o magníGeo estabelecimento 
bordaleugo. 

... ‘ . ... . V - > _ / 

. Em .poucas linlias se descreve a sua íimplici-r 
da de classica : será um parallelogrammo .poo<^ 
CO maior que a minha alcova ; á esquerda duas 
mezas de pinho , á direita o rnostrador invjdraça- 
do onde campeara as garrafas obrigadas dejiquõr de 
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«mendoa , de 'canelte , àé cirafo. Fende» dd 
tecto, laboriosamente arrendados por nào vulgar 
tesoira , os pingenAes de papel , convídamlo a 
lascivo repouso a inquieta raça das moscas. . Hei«- 
ns uma frescura admiravel oaquelle recinto. .. 

t 

» * • 

SeiitÀmo"-no8 r respirámos largo, e entrámos 
em conversa com o dono da casa , homem dc 
trinta a quarenta aonos^ de pliysionomia experta 
e sympathica, e sem nada do repugnante viiláo^ 
ruim que é tam usual de incontrar por similhan- 
tes logares da nossa terra. 

“ } K • t 

i " ^ * . ' ' 

— ‘ Entuo que novidades ba por ca pelo Car- 
taxo, patrão?* : f - 

*• t 

— * Novidades! Por aqui nào temos seuílo o 

que vem de Lisboa. — Ahi está a ‘ Revolução ’ 
de honlem..k *■ > . 

... I . ■ 

— ‘.Tornaes, meu èaro amigo! Vimos faríos 

fl’isso. l)iga-nos alguma coisa da terra, Que faz 
por ca 0... ’ ■ ■ 

• .— ‘0 mestre J. P., o < Alfagcma?.* 
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— ‘Como assim o Alfageme?* .. 

— * Chamara4bc o Alfageme ao mestre J. P. : 
pois então! Uns senhores de Lisboa que ahiestivC'- 
ram em casa do Sr. D. poseram«lhe esse nome, 
que a gente bera sabe o que é; e ficou-lhe, que 
agora ja ninguém lhe chama senão o Alfageme. 
Mas quanto a mim, ou elle não é Alfageme, ou 
não 0 hade ser muito tempo. Não é aquelle^ não. 
£u bem me intendo. ' 

A conversação tornava-se interessante, êspe- 
cialmente para mim : quizemos profundar o caso. 

— ‘ Muito me conta , Sr. patrão ! Com que 
isto de ser Alfageme, parece-lhe que é coisa 

' de?.. : 

— * Parece-me o que é, e o que hade parecer a 
todo 0 mundo. E alguma coisa sabemos , ca rio^ 
Cartaxo, do que vai por elle. O verdadeiro A1-) 
fageme diz que era um espadeiro ou armeiro , 
Cutileiro óu coisa que o valha, na Ribeira de San- 
tarém; e que foi um homem capaz , e que tinha 
pelo povo , e que não queria saber de partidos, 
e que dizia elle : ‘ Rei que nos inforque , e pa- 
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pã qué mi eüwminunguei nunca liade faltar. As- 
sim deixai os outros brigai, trabalhemos iió» 
e ganhemos a nossa vida. ’ Mas que extrangeiros 
que nao queria , que ésta terra que era nossa e 
co’a ' nossa gente se devia de governar. E mais 
coisas assim ; e que porfim o deiam por trai- 
dor, e lhe tiraram quanto tinha. — Mas que lhe 
valeu ^0'Cqndestavei e o nSo deixou arrazar, por 
que era homem de bem e fidalgo ás direitas. 
Pois não é assim que foi?* 


‘ 'sim, meu amigo. Mas então d’ahi?' 

•^^ Eutio d‘ahí o que se tira , é que quando 
havia fidalgos como/ o sanctoCondestavel também 
havia Âlfagemés como' o ‘de Santarém. E mais' 
nada,’ 

' V K, 1;.::; r ' i ; • ..l.i ; . 

f 

' ‘ Perfeitailiíentel Mas porque chamaram 'áo 
mesth P. o' A%ème do Cartaxo?' '' ' ‘ 


VEu)Ihe dígO aos senhores: o homem riem 
era qssim nem^ era assado. Fallava bem, tinha 
sfla labia com o ^póVo. D'ahi faÉ-sc juiz,- pôs por 
ahi suafé'còiSas a dÍFeih) — Deus sabe asque elle 
intortou também !.. ganhou nome no povo , e 

5 
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»g<»» P m Sp ,HlP dfsr souipt^ 

j|{ira ^em, bpj^ ser^v^ Qs ^i^of es nâp Jora^ 
naijfi?’ .'■ ; • - 

i) ( ‘-i:* ‘ I , • ■< /' > <■). I ' >■’ t- 

P Iwm 49 , yi^velniçntp nâp giienu 

fajUc íPais; 9, /nÍp'devi«\pQa. Fi- 

zem'(^ psacri^io de bów. ^fifpero, de lirnôpaj 
çxpremémps em pr9func(aç ioçn? — yuígo,,, cppç# 
dp canada ^9 cpm agua e a^pc^, ü&rpçiçmp^ 
as devidas libações ao ^epio dp, , , 1 : 


. Infel|iziTicnte 9 sacjr^^cio foKdetqdo^ in-» 
cruento. Muitas becatombes de niyrmidões cahi-< 
ram no holocausto, e, Ibç (jlçrpna üip cb, ei.ro .< p sa- 
bor que não sei sé agradqu ^divin^i^ 
injoou terrivelmente sacprd^tesy,' , , , . 

t « 

, i 

Sahimos a visitar 0 nosso bom amigo, 0 velho 
I). , a honra ea ale^ri^,dp Ribatejo.. Ja elle. sa- 
biá da nossa che^ai^ja» e. ^vibl^ 00. cai^ítbo, para. 
nos abraçar. 

Fomos dar, junctos,uma voltá pela 'terra. """ 

' , ' • « •• » •> f / ' I . 

E daá povoaçèe^ mais bonjjtas.d^ Portugal,. o 
Cartaxo', aceada , alegre; parCjiejO.bíjirjOj.sor.. 
burbano de uma cidàdp^ , , . ; i r ; .1 
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- 'N^Ô ha 0qui ttíótTBiftèníW; hhò í)á hísfbftli 

ètfliga : a tctta é tttítá * e à sííá |)rosp'prií!a‘de fe 
tr6ícífn6ttto dàtáíh dè trinta tíU qiíarerilá aimos, 
tdésda que 6 sdti Viftho tbttiéçou á tt?r fama: Jb 
iléStaliida do qaa ft>i pfelá éátéj^tiaçao d'aijüellfe 
toidnriefbitr y siAdá ê cóihttido a melhor coi^a dk 
®afda-d'agufi. ' ‘ 

\ ^ • 

NSo tem historia antiga , disse ; mas tem>n*a 
lâodeHtá e üdpòfiahtiíièitíia.' ‘ 

► I • • . w f ■ ' ' 

T • ‘ * 

- Qtíè tftèpfídíf ^di dãò flêaftffh «d ^lèírW pè- 
líiftí/dtérf* ! ijtld eiSpàiftôísas borfochéitàs aqui nàb 
tírtháVàní ài iridid faiheSW ^ehétáes; ds màí^ díi‘- 
tiHctds ífliiitafeddà líéèinantiga é/i^' a II iadà, qtíh 
«inda èntíõ , bo inands ^ nos béBitf tí vihhte í ' 

Hoje nem isso !.. hoje bebe a jacobina zur- 
Mpa dè FofdéòSí e §é tféerbaá lídiobadò^ dé Bor- 
içohha." fdl diíia da cdtlírèrfâHvã ‘ Albíbfl ! 
Confio pó(íe üitiá IfedI ^òétla bfiiahnida ;* f^s('átfk 
p^toS acidó^ áOiAcHicoâ d’dqó'è1íasVina(j^lb!l f?«V/f^ 
cezas , intoar devidanVénfe ú Cbd-stive-lhe-Bm^ 
em um toast nacional ! Como, sem Porto ou Ma- 
deira; sém'Liíbíto, siedi GâPtà^fdv òbsaum suírdilo 
hritaBfiicé ergUet áf iéii tf a^ittfllá baribonioSa dd*- 


I 
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saãnaçSo insular tpie lhe é própria e que faz par* 
te. de seu respeitável, çharactèr nacional: — 'faz; 
nào se riam : o ingiez nâo canta senSo quando 
bebe... olias quando está bebido. Nisi potus ad 
arma ruisse. Inverta: Nisi polus m tantum pro- 
rmnpisse.i. E pois» como hade elle assim bebida 
erguer a voz n’aquelle sublime e tremendo hymno 
popular Rulie*Britannia I 

..... I- . , . • r 

Bebei» bjebei bem zurrapa françej»» tneus a* 
xnigos inglezes; bebei» bebei a pésodeoiro» es* 
sas limonadas dos burgraves e margraves de Al* 
lemanlia ; chamae-lhe, para vos illudir» chamae* 
lhe hoc » chamae-lhe htc» chamae-lhe o hic haeç 
hoc todo » se vos dá gôsto... que em poucos an* 
nOs veremos o estado de acetato a que hade fir 
car reduzido o vosso character nacional. 

* * ' « v' 

Oh gente cega a quem Deus quer perder I 
jpots nao vêdes qne nSo, sois nada sem n<^4 que 
sem 0 nosso, alchool» d’onde vos vinha espirito ^ 
flciencia » valor» ides cahír infaliivelmente na an* 
tíga e priguiçosa rudeza saxonia ! / 

, ' -■ ' 

D’essas traidoras praias da, França donde vô« 

vai hoje o veneno corrosivo da vossa jndole e 
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da yossa fôrça , nSo tardará me também vos 
chegue outro Guilherme bastardo que vos con- 
quiste e vos, castigue, que vos faça arrepender, 
mas tarde, do criminoso érro que hoje coramet» 
teis , ó insulares sem fe, em abandonar a nossa 
ailiança. A’ nossa ailiança sim, a nossa poderosa 
alHao^, sem a qual não sois nada. 

P que é um inglez sem Porto ou M^deir^-.. 
seni Carcavellos qu Cartaxo ? 

” Que se inspirasse Shakspeare com Lafitte , 
Milton com Chateaumargot — o chanceller Ba- ' 
éòn que se dilluisse no melhor Borgonha... e ve- 
riamos os acidulos versinhos, os destemperados 
raciocinjnhos que faziam^ 

Com todas as suas dietas , Newton nunca 
se lembrou de beber Johannisberg ; Byron antes 
beberia' gin, antes agua do Thamisa, ou do ta- 
miso,- do que essas escorredoras das areias de 
Bordeos, ; ' ■ i - • 

V ■ ‘ ■ '>}-i \ , 

Tírae-lhe o Portò aos vossos almirantes, e nin- 
guém mais teme que torneis a ter outro Nelson. 
Entra nos planos do príncipe de Joinville fazer» 
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vós bçb^F da susi* zurrapj^ : ^ taot^oü poi^tgsi ^9.. 
purUjlo. (piç. lbe dais ua aé,a jôgQ« , 

f. M. QúizoJt qupm. pwd© a |nglate?paí 
a. siia ajji 3 iuça ; e Uupb^eiu pacde o Gac^xí). Çgç, 
eu ja D^; q^erp. cunp^ os dpuMinpioi,;; ; 


Ha dôze annos tornou .0 Gaiitaxp, a figurai; QOBSf 
piruamente na historia de Portugal. Aqui , naS 
longas ptefíivjBiss lactas, dp^lljrpí^ gpprcst dft^itô-. 
ces&ào, esteve ippilp. ^pp. p,q^tpl 7 ggpe|al; 
xnaiqpez de Sald^iba, . < : , / ) 

. . , f ‘ ' * 

Alguns dythirambos se Gzepn); . f^pns, echp», 
das antigas canções bacchicas do lempp da guer- 

rp peflinsujar ainda, ajC,or4íV;qtg oq spWLíjoSf^m- 

iijí^.cpüStiUçiopiipju^ ^ .j .( ^ _ í . 

Ríás. 0 , systenaa, liberal* 
eleições, nSo é grande coisa para a indús^jiç vi^ 
nhateira, dizem. £u nõo o creio porém ; e tenho 
miwbí^ ,bQ^,ra;tí^> qgp^íiÇ!^ pai3p,pi4íft.;W«4. 
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CAPITULO VIII. 



• : J • 

* - *’ .> ' à ^ i t.jW ftjl - ^ *' i 

8ahi(]'a dõ Carlaxo ,—> A. charneca. Feri^ imniÍDentc em qiift 
o À. §e acha dé dar em poetár e fazer versus. — Ullima’ 
revistado imperador D. Pedro* ad’ exército liberal. — Ba- 
talha de AIrooater. -^\Valerloo.-;-{ Declara 0 Â. solemne- 
mente qne não é phllosopbu e chega' á ponte da Âsieca. 


üiil' dàdasr' ciaeo da^ tàrde', caíraá' declP 


nava; montámos a cavallo, e cortámos pór en- 
tre os viçosos pampanos (pie sSo a glória e a 
Meité dc^ CattàiEb': as itiuKnhás tinliánfi refres- 
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cado e tomado âníinio ; breve , nos achámos em 
plena charneca. 

Bella e vasta planicie ! pesafoga;da dos raios 
do sol , como ella se desenha ahi no horisonte 
Iam suavemente I que delicioso aroma selvagem 
qiie exhalam éstas plantas, acres e tenazes de vi- 
da, que a cobrem , e que resistem verdes e vi- 
çosas a um sol portugez de julho I 
\ 

A doçura que mette n'alma a vista refrigeran- 
te de uma joven seara do Ribatejo nos primeiros 
dias de abril, ondulando lascivamente com a bri^ 
sa temperada da primavera a amenidade bu- 
cólica de um campo minhoto de milho, á hora 
da rega , por meados de agosto , a ver-se-lhe 
pullar os caules com a agua que lhe anda por pé, e 
á roda as carvalheiras classicàjnçnte desposadas 
com a vide cuberta de racimos pretos r-TT são am- 
bos esses quadros de umâ poesia tam graciosa e 
cheia de mimo, que nuiica a dei por bem tradu- 
zida nos melhores versos de Theocrito ou de Vir- 
gilio, nas melhores prosas dé Gesper.ourde^Ro- 
drigues-Loho. t> . 

A majestade sombria e solemnq de um-bps- 
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i[ue antigo e copado , o sHeneio-e escuridão 
4e suas moitas mais fechadas, ( o abrigo solitário 
de suas clareiras, tudo é grandioso, sublime, ins- 
pirador de elevados pensamentos. Medita-se 
9IIÍ por fôrça; isola-se' a almar dos sentidos pelo 
suave adormecimento em que elleg eahem... e 
Deus, a eternidade r-r as primitivas e innatas ideas 
do homem — fícam únicas no seu pensamento... 

É assinou Mas um rochedo em qpie me eu sen- 
te ao pôr do sol ça gandra erma e selvagem, 
vestida apenas de pastio bravo, baixo, etosquea- 
d.o rente da bôcca do gado — diz-rae coisas^^^da 
terra e do ceo que nenhum outro espectáculo me 
diz na natureza. Ha um vago, um indeciso, um 
vaporoso n’aquelle .quadro que^ não tern nenhum 
outro. ' 

Não é 0 «ablime da montaidia,' nem o augus- 
to do bosque, nem 0 ameno do valle.^ Não ha 
ahi nada que se determine bem , que se possa 
deGnir- positivamente. Ha a solidão que é uma 
id.ea uegativa,.. ■ í , r ' * ; 

Eu amo a charneca. 
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> E não sou románeseo. .Romântico, Déus itié* 
livre de 0 ser ao mODOs,> o que na ' algai^avia^ 
de hoje se inteodò por éssê páiavra. 

’ I ; • , ■ 

Ora a charneca d^entte Caitaxo* e Sãntafeni ,> 
áquella hora* que* a' passámos,- comoçava a teí 
esse tom-,, é a^ aohar-*ttM> ett* esse incanto' iadefi-* 

nivel. 1 • ' r . ; . - ■ . . . 

Sentianner disposto^ aí fezer versos.*,. âT q\tét 
Nào- sei.. ' ' 

^'Feliimente- qiie- nãó' estava so';' eíesca^péâ‘ d# 
ma>s^ essa caturricei' > ». ;> ^ 

••í , ' • . :r .í;;” ' .';>•■ .•. / 

Maa fo*'cèmo'se oe fiíèsse , Oâ’ versos V 
se os estivesse fazendo, porque me deixei caíiir^ 
n'um verdadeiro estado poético' de distracção, 'de 
laude»-^ cessDu-nl©’ 'w' vida ‘ todai. de e 



Oerepente! a€òrd<m-4Éè dd‘ lethar^o únría'vbjf' 
que bradou ; -^‘Foi aqui !.. aqui ó queíoi nãd ha* 
dúvida’. 

> a • I • • . 

— ‘Foi aqui o quê V 
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registe. da únperado^^^ . • 

—^*ík láhúaaa revistai. Çqnpya ftssifq a úUimaf. 
revista! Quando? Pois?... 

* I 

/Entap enhi eomplotanwByta era mi»,ne recor-» 
dq^niqt- cqBk ■ araa^^gurp e., d^ppnsola^^o ^ dopr 
treweniíP saorifioiqs a q\ie foi eondema^a fcta 
geração, Dqiiâ saUo paua qwô,7-r*Dou%5abe, S9) mvp. 
expiar as Wto 9 > da nossofr passados, separa coin- 
prar a felicidade de nossos vindouros... 

« * r » 

.Q^ oeffto é quo aUi coHtófifeita pafisáffa 
rodpi; D». Pedro a<sua últiraa. rovisl:?/ aorOjfcércit% 
liheral. PaL,dopoie.da.badallxa.d’AlpaQstaE,. »raa. 
dM ionia UdadaS‘;e das> raatf inggngqan^çdaa d,’or* 
qpalla, M-isto- guerra». . . , r ;• í • . ' » 

; , (-., j r'- .. '• ' 

.Xodo,af gueim oirA é triste...—. ; < . , . 

E é difficil dizer para quem mais triste , se 
para o. vanoedoirpiv par<i 0 vencido»! 

Ponham, do parte questões individuaes , e .ex*» 
aminem de boa fé : verão que , na totalidade dè. 
cada facção em que a nação se dividiu , os ga- 
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nhos , se os houve para quem yeneeu , liSo ba- 
lançam 06 padecimentos, os sacrifícios do passado^ 
e menos que tudo , a responsabilidade j]«lo fu- 
turo... 

* Eu nío sou philosopho. Aos othos ido philoso- 
pho , a guerra civil e a guerra extrangeira tu- 
do sSo guerras que elle condemna — e não mais 
uma do que a outra... a não ser Hobbes o ditta 
phílosophb , 0 ^ue ê coisa muito differente.' 

Mas não sou philosopho, eu: estive no cam- 
po de Waterloo, sentei-me aopé do Leão de bron- 
se sòbreaquelle monte de terra amassado com o' 
sangue de tantos mil, vi — e eram passados vinte 
annos — vi luzir ainda pela campina os ossos bran- 
cos das viclimas que alli se immolaram a não» sei 
qué... Os povos disseram que â liberdade, os 
reis que â realeza... Nenhuma d’ellas ganhou mui- 
to , nem para muito tempo com a ta) victoría... 

r • • « •} , é 

Mas deixemos isso. Estive alli , e senti ba- 
ter-me 0 coração cbm essas recordações, com 
essas 'memórias dos grandes feitose gentilezas que 
alli se obraram, 
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Porque será que aqiií n3o sinto senão tristeza ? 

Porque luetas fratricidas nSo podem inspirar 
outro sentimento e porque... 

• I 

Eu mOía comige so éstis amargas refléxdes , 
è toda 0 belleza da charneca deSappareceu deante\ 
de mim. 

N’esta desagradavel disposição de átiimo che^ 
gámos â ponte d'Âsseca. 
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tAPllüLQ IX. 


1 : ' • • • 


I •"> { 


l>roIfg^BíMao$ mnito iutu?iJitatite 

levaii^ , apezar de alguns rudeioa, ao retrospeclo e recon^ 
* sideraçSedataplInlò antecedente. — Livros que nío Jevíani 
tpc c uiyloP qnq nSy 4evia«i ter tivro. -r> Dos poatáá 

4’çste século. Çoiaperte, Rotcbild é Silvio-Péllico. — Chfrf 
ga-se ao fím'd’estas rçflexÕes e á ponte da 'A«*eca.-r—Tra>- 
ducqSo.portiigaeza de uni grande poeta. T—Origein deuurdW 
çta^do.-;-' Auoot nfi ponte 4 ^ como o Á. d’es^ 

te liv1^o foi jacobinp desdie pequeno. — Inguiço que lhe de« 
. ram. — A fUqtMza 'Abasiitos. — Cbcga*sc emfim ao ral 
de Santarém. .. : > < . 

r . 

V ' 

fiviA aqui ha coisa de cinquenta para sessen- 
ta annos, a esta boa terra. de. Portugal , • ura. fi- 
gurão exjquísitíssinro que linha inquestionavelmen-. 
tc o instinçto de^ (kscohrir assuiuplos draiuatico», 
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nacionaes — aiirda, ás vezes, a arte de desenhar 
bem 0 seu quadro, de lhe grupar, não sem mé- 
rito, as figuras: mas ao pô-las em acção, ao 
col!orí-las , ao fazé-las fallur... boas noites ! era 
semsaboria irremediável. 

Deixou uma collecção immensa de peças de 
theatro que ninguém conhece, ou quasi ninguém, 
c que nenhuma soíFreria , talvez , representação j 
mas rara é aque nâó poderia sér arranjada eap- 
propriada ã scena. 

. Que mina tam ricea e fértil para qualquer me- 
diano talento dramalico !• Que bellase portugue- 
las coisas se não podem extrahir dos treze volu- 
mes — são treze yolumes e grandes!^ — db thea- 
tro de Ennio-Manuel de Figueiredo! Algumas 
d’essas peças , com bem pouco 'trabalho , com 
um dialogo mais vivo, um sl;)flo mais animado, 
fariam comedias excellentes. ' 

Estão-me a lembrar éstas; 

/ -V » ' • 

' ‘O Casamento da Cadea’|— ou tafvez' se cha- 
me outra coisa , mas o assumpto é este ; come- 
dia cujos charactéres são habilmente esboçados / 
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*ftlnda-se n'aq«ella nossa ántigalfíiqne fazia casàr 
<âa prisão os que assim se siippunha podêrem 
reparar. certos damnos de reputação feminina. 

‘O fidalgo de sua casa’ , satyra mui graciosa 

-âo um tam commum ridiculo nosso. - , 

^ / 
r * * 

• *As düaS educações’, bello quadro de Coslurhes : 
«são dois rapazes, ambos extra ngeiramente edu- 
•cados , um francez, outro ingiez, nenhum por- 
tuguez. É eminentemente comico, frisante , òu , 
segundo agora se diz à moda , 'palpitante de 
vactualidadei’ ' 

*0 cioso’, comedia ja reinoçadá dá! ahtigá cof- 
: media de Ferreira e que em si tem òs gerrriens 
todos da mais ricca e original composição: * ' 

r ' . 4 . 

*0 avaro dissipador’ , cujo so titulo mostra o 
íhgenbo e invenção de quem tal assumpto con- 
cebeu: assumpto ainda não tractado por nenhum 
de tantos escriptores dramáticos de nação alguma, 
.e que é todavia um vulgar ridiculo^ todos os dias 
incontrado no mundo, j . .o ■■ ' • 

! São muitas mais , não . fica n’estas, as compo^ 

6 
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siçôes do fertilíssimo escriptor qüê, passadas pa« 
,1o crivo de melhor gôstp , e animadas sôbrcludo 
no stylo, fariam um razoavel repertório para acu- 
dir á mingua dos nossos theatrost 

Uma das. mais semsabotes porém* que, vut- 
garmente se haverá talvez pela mais semsabor, 
que ,a mim mais me diverte pela ingenui- 
dade familiar e sympothica de seu tom magoado 
e melancholicamente chocho, é a que tem por ti- 
^tulo ‘Poeta em annos de prosa’* 

E foi por ésta , foi por amor d' esta qüe me 
cu deixei descahir na digressão dramatico-litte- 
xaria do. principio d’este capítulo ; pegou-se-ma 
^ ppppa porque se me -tinha pregado na cabeça; 
e ou p capitulo não sahia, ou fd la havia de síüiir 
primeiro* 

/■ « . I 

Poeta em anaos de prosa ! Oh Figueiredo, Fi* 
giieiredo,'que grande homem não foste tu* pofâ ima- 
ginaste este titulo queso elleem si é um volume 1 
Ha hvEos ; ,e conheço mukos , que não deviaoi 
ter tilalo , nem o titulo é.nada n’dJes. 

- Faz fevcir de me dizer .0 de que serve, 0 que , 
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iignifica 0 ‘Meu èríátrte' pôsto ho froutispiííio d’es- 
se interminável e mercatorio roiUãnce(|ueahi an- 
da pelo mundo , mais errante , (mais sem fim, 
Jbais itatooitedoiro qüe o seu Jjrototypo ? ' 

E ha titulos também que n3o deviam ter Ii= 
vro, porque nenhum livro é possivel escrever que 

es ‘desimpenhè cotdà elles merecetó. 

• ’ ' ' ■■ ' ' ' 

‘ Poeta em annos de prosa* é um d’esses. . 

Etf'n?lo leio' ttefthüma das raras 'ccHsas que ho- 
je se escfctem terdadeiramente bellas , é 
simples, verdadeiras, e pof cotíséquénciá Síihli- 
mes,’ que não exclame com sincero pesadume 
<5a dU; dentréí * Poeta em ahnos de ptosà ! ’ 

Pois este é século para poetas? 'ou temos 
poetas pàra ésle século 1 ., ' 

- r-’ ^ . . ■ 

: Temos sim, eu conheço tros: BotiapíirTé , Sil- 
Vio-Péffieo e o barão de Rotchird'. 

•- V • / 

0 primeiro fez a sua Iliada cora a espada, o 
segundo coirâ a paciência , o último coúá ío di- 
nheiro,' ‘ c 

6 . 
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- S3o os tres agentes, as,tres entidades, as tres 
divindades da epocha. . , 

Ou cortar com Bonaparte,, ou comprar com 
Botchild , ou soíTrèr e ter paciência com Silvio<- 
Péllico.. , ; 

..4 , J M ' , I ' < - 

Todo 0 quç fizér d' outra poesia -^e d’ outra 
prosa também — é tolo... 

» 

Vicram-me éstas mui judiciosas reflexões a 
proposito do capitulo antecedente d’e$ta minha 
obra prima ; e lancei-as aqui para instrucção e 
edificação do leitor beucvolo. . ' • 

Acabei com ellas quando chegámos â ponte 
da Asseca. 

, ...r 

Esquêcia-rae dizer qüe d'aquelles tres (grandes 
poetas so um está traduzido em pórtuguez — 
o Rotchild : nào é litteral a traducção, agallegou- 
se e ficou muito suja de erros de imprensa -mas 
como não ha outra... 

* ■ 

Ora d’ onde veio este nome da Asseca ? Algures 
aqui perto deve de baver sítio*, logar ou coi^, 
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que 0 Yallia , com o nome dé Meca ; e d'alií tal- 
vez 0 admiravel rifaò portuguez que ainda n3o 
foi bera examinado como devia ser, e que de- 
certo incerra algum ^ande dictame de moral pri- 
mitiva: '‘andou 'por Secca (Asseca?) e Meca e 
olivaes de Santarém.’ — Os taes olivaes ficam lo- 
go adiante. É uma ethymologia como qualquer 
outra. . . ' 

A ponte da Asseca corta uma varzea imraen- 
sa que hade ser um vasto pahul de hynverno : 

• ainda agora esta a desangrar-se em agua por 
toda a parte. 

É notável na historia moderna este sítio. Aqui 
n’um recontro com os nossos , foi Junot grave- 
mente ferido, ferido na cara. * 11 ne sera plus 
heau garçon’ disse o parlamentario francez que 
veio, depois da acção, tractar, creio eu, de tro- 
ca de prisioneiros ou de coisa similhante. Mas 
inganou-se o parlamentario; Junot ainda ficou, 
muito guapo e gentil homem depois d'isso. 

'' Tenho pena de' nunca terviko o Junot nem o 
Maneta, * as duas primeiras notabilidades que ouvi 

V ChamaTaml assim por e&caroeo, em Portugal , ao geue< 
ral Loíton a quem fatiava tim braço. 
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aclanjar como tacs e cujos non[\eíi conheci,., tnga^ 
no-me : couheci prirneiro norpe 4® ISooa parle,. 
£ lembra-me muito bem que nunca me perfua-^ 
di que eUe íossc o monstro disforme c horroro-. 
SP que, nps pintavam frades e ye)bas n’aque]le 
tempo, ^tmaginei sempre que, para excitar tan-^^ 
tos odios e malquerenças, era necessário que fos? 
se um bera grande homem. 

Desde pequeno que fui jacobino ; ja se ve : e de 
pequeno rae custou caro. Levei bons puchòes de 
Qrélhas de meu pae por comprar na feira de San** 
Lazaro, no Porto, era vez das gaitiohas ou dos 
registos de sanctos, ou das outras bogigangas que 
os mais rapazes compravam... nâo imâgUiam o 
qmí... um retrato de Bonaparte. 

. ' r 

Foi ‘Inguiço’ — rdiria uma senhora do meu coahe-» 
cimento que accreditaLn’elles.: foi inguiço que ainda 
SC nâo desfez e que toda a vida me tem perseguido. 

I 

Quem. me diria quando, por esse prira^ro 
peceado politico da minha infancia , por esse prir 
meiro tractaraenlo duro, e — perdoe-me a res- 
peitada memória de meusancto pae! — injustis-' 
simo,' que me trouxe o mero instincto das idea? 
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lihcraes , quem me diria que eu havia dé S6f per- 
seguido por ellas toda a vida ! que apenas Sabi-’ 
do da puberdade havia de ira essa' mesnia Fran- 
ça , á patria d’essés homens e d'essas idíeas eom- 
quem a minha natureza sympathysava sem saber 
porquê, buscar asylp e guarida? 

N2o vi ja quasi nenhum d'aquellés que tanto 
desejára conhecer : as ruínas dò grande império ‘ 
estavam dispersas ; os seus geheraes mwtos, des- 
terrados, ou trajavam interesseiros e covardes as 
librés do vencedor... 

De todas as grandes figuras (Tessá epotha , a 
que melhor conheci e tractei' foi uma senhora , 
typo de graça, de amabilidade e de talento, Pou-' 
CO foi 0 nosso tracto, mas quanto bastou para me 
incantar, para me formar no espirito um mo- 
dêllo de valor e merecimento femínjnò que me 
veio a fazer muito mal. 

Custa depois p encher aquella altura que se 
marcou... 

£is aqui como eu fiz esse conhecimen- 
to. 
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. Ioda 0 estou vendo » coitado ! o pobre C. da 
S. , nobre , espirituoso , cavalheiro , fazeodo>se 
perdoar todos os seus prejuizos de casta, que ti- , 
nha como ninguém, por aquelia polidez superior . 
e aífabilidade elegante que distingue o verdadeir , 
ro fidalgo (stylo antigo); inda o estou vendo, ,ja 
sexagenário, ja mais que ‘ci-devant jeun’homme!, 

0 pescoço intailado na inflexível gravata *, os pés 
pegando-se-lhe, como os de Ovidio, ao limiar , 
da porta —7 nilo que lh’os prendessem saudades , , 
senàoque lh’os paralysava a cakexia incipiente—: 
mas 0 espirito joven a reagir e a teimar. 

Vamos ! ' ‘ disse elle ’ hoje estou bom, sin- 
to-rae outro : quero apresentá-lo a madame de . 
Abrantes. Está tam velha ! Isto de mulheres nõp . 
suo. como pós, passam muito depressa.' 

E 0* desgraçado tremiam-lhe as pernas, esuf- 
focava-o a tosse. . • . , . i / 

. Tomámps uma ‘citadine’ , e fomos .comeífeito 
á nova e elegante rua chamada nüo impropria- 
mente a rua de Londres, onde achámos rodea- 
da de todo 0 esplendor do seu oceaso aquelia 
formosa estrella do império. , - 
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í N8o qriercy dizer que era umai. belleza ; lon- 
ge d’isso. Nem.bella nem muça, nem airosa 
de faser> impressão era a duqueza d’Abrantes. 
Mas era- meia bora de conversação , de tra- 
OtOj descubriam-se-lhe tantos graças, tanto natural, 
^tanta amabilidade, um complexo tam verdadeiro 
e perfeito da mulher frauceza , a mulher mais. 
seductora do mundo , que involuntarlameute se 
dizia a gente no seu coração : ‘ Como se está bem 
aqui!' 

Fallámos de Portugal, de Lisboa, do império — 
da restauração, da revolução de julho (isto era cm 
1831), de M. deLafayette, de Liiiz-Philippe, de 
Chateaubriand — o seu grande amigo d’ella — do 
Sacré-Caeur e das suas elegantes devotas — failár- 
rros artes , poesia . politica... c eu não tinha- 
ânimo para acabar de conversar... 

Benévolo e paciente leitor, o que eu tenho de- 
certo ainda é consciência, um resto de consciên- 
cia: acabemos com éslas digressões e perennaes 
divagações minhas. Bem vejo que te deixei pa- 
rado á minha espera no meio da por>te d’Asseca. 
Perdoa-me por quem es, dêmos d’espora ás nm- 
jinlias , e vamos que são horas. 
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' Ca estâmos'n’um dos mais lindos, e deiiciasos 
sítios da terra : o valle de Santarém , patria doa 
rouxinoes e das madresiívas, cincta de faias 
bellas ede loureiros viços(». D’istoéquenãotem 
Paris , nem França nem terra alguma do occi- 
dente senão a nossa terra, e vale bem por taon- 
tas, tantas coisas que nos faltam* 
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CAPITULO X. 


Talle de Santarém — Namora*ae o A. dé uma janella que ve 
por enlre mnas árvores. — Conjecturas várias a re.^peilo da 
dilla janella. — Similhança do poeta com a mulher namo- 
rada , e inquestionável inferioridade do homem que nào é 
poeta. — Os retixinoes. Reminiscência deBernardim Ribei- 
ro e das suas saudades. — De coroo o A. linha qiiasi com- 
pleto o seu romance , menos um vestido branco e uns otlios. 
pretos. — Sahem verdes os olhos com grande admiraçSo e 
pasmo seu. — Verilleara-se as conjecturas sAbre amysteriosa 
Janella. — A menina .dos rouxinoes. — Censura das damas 
muito para temer, crítica dos elegantes muito para rir. — 
Começa 0 primeiro episodio d’ esta Odyisea. 


0 valle de Santarém é um d’esles logares 
privilegiados ‘peia natureza , sítios amenos e 
deleitosos em que as plantas, o ar, a situao 
^çdo, Uido esU n uma harmonia iuavissi ma e per- 
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feita: nHo ha alii nada grandioso nem sublime,^ 
mas ha uma como symetria de côres , de sons , 
de disposiçüo em tudo quanto se ve e se sente , 
que lião parece senão que a paz, a saude, o so- 
côgo do espirito e o repouso do coração devem 
viver alli, reinar alli unj reinado de arnor e be- 
nevolência. As paixões más, os pensamentos mes- 
quinhos, os pezares e as villezas da vida não po- 
dem senão fugir para longe. Imagina-se por aqui 
o Eden que o primeiro homem* habitou com a 
sua innocencia e com a virgindade do seu co- 
ração. 

Á esquerda do valle , e abrigado do norte pe- 
la montanlia que .alli se corta qiiasi a pique , es- 
tá um masisso de verdura do mais bello viço>e 
variedade. A faia, o freixo, o alamo enterlaçam 
os ramos .amigos ; a inadresilva , a nuisqiieta 
|>enduram de um a outro suas grinaldas e festões; 
a congossa , os feitos , a malva-rosa do vallado 
vestem e alcatifam o chão. 

Para mais realçar a belleza do quadro, ye-se 
por entre um claro das árvores a jariella meia 
aberta de uma habitação antiga mas não''dilapi- 
dada — coin certo ur de corrfôrto grosseiro , e 
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carregada na côr pelo tempo e pejos vendavais 
do sul^ a que está exposta. A jonclia é larga e 
taixa ; parece mais ornada e também mais anti- 
ga que 0 resto do edifício que todavia mal se ve... 

I ' » 

* I -» • 

. Interessou-me aquella janella. / i 

^ ^,Quem terá o boro gôsto e a fortuna de morar alli ? 

^ Parei, e puz-me a namorar a janella. . 

Incantava-me, tinha-me alli comon'um feitiço. 

Pareceu-me entrever uma cortina brancaj.. e 
um vulto por de traz... Imaginação decerto i Se 
0 vulto fosse feminino !.. era completo o .romance. 

** • 

Como hade ser bello ver pdr o sol d' aquella 
janella !... . ; . . ^ ... 

,ÍI . . • . ' • • • 

E ouVir cantar os rouxinoes!.. 

. ,E ver raiar uma alvorada de maio !,. . í 

I * i • *. • f f í » ' I , 

Se haverá alli quem a approveite, a deliciosa 
janella?.. quero apprecie e saiba gosar todo o pra- 
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2cr tranquillo, todos òs swictos gosos de alma 
que parccé que Hve andam esvoaçando em tôr- 

-BO? 

Se fòr homem é poeta^ se é mulher está na- 
morada. 

. São 08 dóis entes mais parecidos da natureza, 
o poeta e a mulher namorada : vêem , sentem r 
pensam , faliam como a outra gente nSo ve, não 
sente, uào pensa nem falia. 

Na maior paixáo, no mais aerysoíado affecta 
do homem qué nüo é poeta , entra sempre o seu 
tanto da vil prosa humana : é liga sem que se não 
lavra o mais fino de seu oiro. A mulher nào ; a 
mulher apaixonada devóras sublima<rse, idealiza- 
se logo, toda ella é poesia; e não ha dor phy-r 
sica, interesse material, nem deleites sensuaes que 
a façam descer ao positivo da existência prosaica. 

Estava eu n’estas meditações , começou ura 
rouxinol a mais linda e desgarrada cantiga qua 
ha muito tempo me lembra de ouvir. 

Era aope da ditta janella I 
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E respondeu-lhe logo outro do lado opposlo ; 
e travou-se entre ambos um desafio tam regular, 
em stropbes alternadas tam hem medidas , tam 
occentuadas c perfeitas, que eu fiquei todo den- 
tro do meu romance , esqueci-me de tudo o 
mais. 

* ; « • 

Lembrou-me o rouxinol de Bernardim-Ribeiro, 

D <^e se deixou cahir ii’agua de cangado. 

o arvoredo, o janella , os rouxinoes... áquel- . 
fe hora, 0 fim da tarde... que faltava para com- 
|)letar .o romance ? 

Um vulto feminino que viesse sentar-se âquel- 
e balcão ■ vestido de branco — oh ! branco por 
fôrça...“'a frente descabida sôbre a' mào esquer- 
lo , 0 braço direito pendente , os olhos alçados 
ao ceo... De que còr cks olhos? Não sei, que 
importa ! è amiudar muito demais a pintura , 
que deve ser a grandes e largos traços para sw 
romantica, vaporosa^ desenhar-se no vago di 
idealidade poética... 

t I 

t 

-*r-‘Os oUios, 03 olhos...’ disse eu pensando, 
ja alto, etodo no meuextasi, ‘os olhos... pretos.’ 


/ 
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, *— <Pois eram vcrdes! ' 

. — ‘Verdes os olhos... d’ella , do vuUo-dli 

janella ?’ . 

^ ..ji >•— ...t < 

— ‘Verdes como duas esmeraldas orientaes'» 
transparentes , brilhantes , sem preço. ’ 

. • â 

— *. Ooê ! - pois reálmente ?.. É gracejo Jssor> 
ou realmente ha alli uma mulher, bonita, e?. , 

. » . *1 ♦ • ' 

• — ‘Alli nào ha ninguém — ninguém .que se 
nomeie hoje, mas houve... oh!) houve um anjo, 
um anjo , que deve de estar no ceo. ’ 

• — ‘ Bem dizia eu que aquellà janella ...* \ 

• ’ L, . ú . i.J 

: . ' , ‘ 1 

— .‘É a janello dos rouxinoes. * . .. - ^ 

■ " ^ *' f' ^ íi ■ 

' Que lá/eslao a cantar. , / . 

< Esiao, esses lá estSo ainda como ha dez an» 

, nos — os mesmos ou outros,* mas á-tnenitut dos' 
rouxinoes foi-se e uão voltou, - > - 
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— * A menina dos rouxíooes ? <jtie histofià é 

essa ? Pois devéras tem um histwia aqúella ja« 
nella V - ’ . - • 

— ‘É um romance todo inteiro» todo feito como 
dizem os francezes ' e conta-^se em duas palavras. 

• — * Vamos a elle. A menina dos rouxinoes , 
menina com olhos verdes ! Deve ser interessau- 
tissirao. Vaiiíos á historia ja. * ' ’ 

— ‘Pois vamos. Apeemo'-nos e descancemos 
um bocado. * 

Ja se ve que , este dialogo passava entre mim 
e outro dos noss(» . companheiros de viagem. 


■í * '■ 


Apeámo’-nos Comeffeito; sentarao’~nos; e eis- 
aqui a historia da menina dos rouxinoes como > 
ella se contou. ^ " 

£ 0 primeiro episodio da minha Odyssea: es<- 
tou com medo de entrar n’elle porque dizem as >' 
damas e os elegantes da nossa terra que o por- '' 
tuguez não é bonoí para istO; que em írancezque 
. ha outro nào-sei-quê.., 

- 7 
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£u creio que as damas que estSo mal infor- 
madas, e sei que os elegaotes que são uns tolos; 
mas sempre tenho meu receio, porque cinfim, 
emfím , delles me rio eu , mas poesia ou ro- 
mance , musica ou drama de que as mulheres , 
nào gostem, é porque não presta. 

Âinda assim, beilas e amaveis leitwas, inten- 
damo’nos; o que eu vou cot^tar não, é um roman- 
ce, não tem aventaras inredadas, peri|«cias, si-- 
tuaçôes e incidentes raros; é uma historia simples, 
e siogella, sinceramente contada e sem pretenção. 

j 

Acabemos aqui o capitulo em fôrma de pro- 
lego, e a matéria do roeu conto para o seguinte^ 




k 


r m 

. t 
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,í CAPITULO XI. 


Tracla-se do unico privilegio dos poetas qtie também os plii« 
lutophos quiseram . tirar , mas dSo lhes foi concedido ; 
aos romancistas sim. — Exemplo de Aristóteles e Ana- 
.treonte. — O A. , tendo declarado no capitulo nono 
d’esla obra que nào era philusopho , agora confessa, quasí 
' èolemnemente, que é poeta, e pretende manter-se, como tal, 
em seu direito. — De como S^,M. elrei deDinamarca tinha 
menos juizo do que Yorick, seu bobo. -—Doutrina d’este. 
Funda n’ella o A. o seu admiravcl systema de pbysiologia 
e patbologla transcendente do coraçSo. Por uma deducçSo 
appertada e cerrada da mais constrangente lógica vem a dar- 
Se no motivo porque foi concedido aos poetas o direito 
indefinido de andarem sempre namorados. — Appiicam-se 
todas éstas grandes theorias á posiçfto actual do A. no mo- 
mento de entrar no episodio promettido no capitulo antece- 
dente. — Modéstia e reserva delicada o obrigam a du- 
vidar da sua qnalificaçào para odesimpenho: pede votoS 
&s amaveis leitoras. Decide-se que a votaç&o uSo seja nomi- 
nal, e porqné. — Dido e a mana Ânnica. — Entra- se em Qm 
na prometida historia. — De como a velha eslava á porta a 
dobar , e imbaraçando-se-lhe a meada , chamou , por Joani- 
nha , sua nela. 

{jste é 0 unico privilegio dos poetas ; que 
até morrer podem estar namorados. lambem 
nílo lhes conheço outro. A mais gente tem as 
Eüas epochos na vida , fóra das quaes. lhes nSo é 

7 * 
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permittido apaixonarem-se. Pretenderam açco- 
ihcr-se* ao mesmo beneficio os philosopfios , mas 
nOo lhes foi consentido pela rainha Opinião, que 
é soberana absoluta e juiz supremo dequeseâãq 
appella nem aggrava ninguém* 

• ' t ' ■ r 

'Anacreonte cantou, de cabellos brancos, os 
seus amores , e nSo se extranhou. Aristóteles mal 
téria a barba russa quando foi d'aquelle seu último 
namôro porque ainda boje lhe apouquentam a fama;; 

Ora eu philosopho» seguramente nSo sou, ja o 
disse ; de poeta tenho o rneii pouco , padeci , a 
fallar a verdade, meus ataques assás agudós d"essá 
moléstia , ' e ■ bem podéra desculpar-me com ellés 
de certas fragilidades dé coração... Mas não se- 
nhori - não ' quero desculpar-me como quem tetn 
culpa senão defender-me como qiiem tem razão 
c justiça por si. ‘ ‘ \ 

, V Êstou ,^'com*' 0 meu amigo Yorick , o ájuiza>^ 
discirno bobo ’ d’elrei de Dinamarca , ’o que aí^ 
jguhs annos depois ressuscitou’ em Sterne corri tani 
elegante peniná í^ estou ■ sim. ‘Toda a minha vida' 
diz 'elle '‘ténho ahd&do apaixonado ja por esta jâ 
por aquella prkiceza',“ e assim heide ir, espero, 
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até morrér, firmemeate , persuadido, que se algum 
dia fizer uma acçüo baixa, mesquinha nunca 
had^ ser seq3o no intervallo de uma paix3o á ou- 
tfaV n^esses interregnos sinto fechar-se-me i o. co- 
ração, esfriarrae o sentimento, não acho dez reis 
que dar. a um. pobre... por isso fujo ás, carreiras 
de similhante estado; e mal me sinto >acceso> de 
novo, sou todo generosidade e benevolencia ou- 
tra vez,* . , . , , 

Yorick tem rasSo, tinha muito mais razão e jui- 
20 que seu augusto amo , elrei ide Dinamarca. Por 
pouco mais que se generalize o principio , fica 
indisputável, inexcepcionavel para sempre e para 
tudo.^ O coração humano . é como o estomago hu- 
mano^ não p^e e^tar vazio, preciza de alimento 
sempre^; são ,e genercrao so as affeiçõés Ih o. podepii 
dar; õ'’òdio,, a inveja e toda a outra. paixão má ó 
estímulo que so irrita mas não sustenta. Se a ra- 
xãoe a moral nos mandam abster (P estas paix$esp 
se as chymeras phílosophicas, ou|outras, nosrve- 
darem aquellas, que alimento dareis, ao coração» 
que hade elle fazer? Gastar-se. sôbre si mesmo» 
consummir-se... Altera-se a. vida, appressa-se a 
dissolução moral da existeocia» a saude d alma á 
impossível. 
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O. que póde viver assim , yivfi para fazer mal 
oii para não fazer nada. 

Ora 0 que não ama , que não ama apaixona- 
' damente , seu filho se o tem, sua mãe se a coih 
serva, ou a mulher que prefere a todas, essq 
homem é o tal, e Deus me livre d'ell6. 


Sôbretudo que nãp escreva ; hade ser ura mas-' 
sador terrivel. Talvez seja este o motivo da inde- 
finida permissão que é dáda aos poetas de anda- 
rem namorados sempre. 

« * í * <» • 

O romancista gosa do mesmo fôro e tem as mes-. 
mas obrigaçòes.É como o privilegio de desirabarga-. 
dor que tiravam d’antes os fidalgos, quando sen dcs- 
imbargador valia alguma coisa... e, tanta coisa ! 

t 

Como heide eu então , eu que n’esta gravq 
Odyssea das minhas viagens tenho de inserir a 
mais interessante e mysterioso episodio d’omor 
que ainda foi contado ou cantado , como heide 
eu fazê-lo, eu que ja nào tenho que amar n'estei 
muudo senão uma soudade e uma esperança — ; 
um filho no berço e urag mulher na cova ?.. 
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Será isto bastante? DízeirO vós, ó benévolas 
leitoras , póde com isto sq alimentar-sc a vida 
do coração ? ' • 

' ‘1 * 

— Póde sim. . 

— Nâo póde, não. i 

— Estão divididos os suífragios : peço votação^ 

■ ' » í. * ' 

— Nominal? 

... , « * . 

— Não, não, 

— Porquê? 

* / V . 4 

— Porque ha muita coisa que a gente pensa, 
ç ctó é diz aSsim a cónvêrsar, mas que, não ousa 
coníessar pubiicamente , professar aberta e no- 
meadamente no mundo... - . 

Ah! sim... elic é'isso? Bem as ii^endo, rai- 
nhas senhoras : reservemos sempre uma sahida 
para os casos diflGceis, para as circumstoncias ex-, 

iraordinarias. Não 6 assim ? 

^ • 

JPois 0 mesmo jarei eu, ... . . 
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■ E pôsto que hoje, faz hoje ura' raez, em tal 
jdfe como hoje , dia para < sempre assignaiado na 
níinha vida, me apparecesse uma visüo, uma vir 
são celeste que me surpreendeu a alma por ura 
mudo novo e extranho, e do qual não podia di- 
zer decerto como a rainha Dido á mana Anuicà% 

Reconheço o queimar da chamma 
Agocxeo velerri 'vetligia flauimae;‘ f 'i 

pdsto que a visão passou e desapparelfeu... más 
deixou gravada n’alma o certeza de que... PôstQ 
que seja assim tudo isto, a conGdencia hão pas- 
sará d'aqui , minhas senhoras : tanto basta para 
sé saber que estou sufhcientemente habilitado {m- 
ra dironista da minha historia, e a iqinha histo^ 
fia é ésta. ‘ - 

.. *■ < 

Era no anno de 1832, uma tarde de verão 
como hoje calmosa , sdcca,' mas o ceo puro è de- 
sabafado. Á porta d’essa casa entre o arvoredo, 
estava sentada' uma ' velhinha bem passante dos 
-settentà, inas que 0 não mostrava. Vestia uma 
especie de túnica roxa que apertava na cintura 
com um largo cinto de coiro preto, e que fazia 
resahir a alvura da cara e das mãos longas, desr 
camadas, mas não ossudas como usam de ser mãos 
velhas ; toucava-se oom um lençp da mais esr 


Digitized by Google 




«rupulosa brancura , e pôsto. de um geito parti- 
cular a modo de toalha de freira; um mandílda 
mesma brancura» que tinha no peito e que aífe- 
ctava» não menos, a fórma dc um escnpulario de 
monja , completava o extranho vestuário da ve- 
iha. Estava sentada n’uma cadeit;a baixa domais 
clássico feitio : textualrocnte parecia a que ser- 
viu de m^^llo a Raphael para o seu beíio qua*- 
Abl .Jjííidotma delia SediOf ^ > 

. , Como nota histórica e illustraçSo artistica, se- 
ja-me permittido juntar aqui em parenthesis que, 
não ha muito, vi em casa de um sapateiro re- 
meodio>,,era Lisboa, no Bairro-alto, um ca- 
deira tal e qual ; torneados pyramidaes , sim-f 
pies , sem nobreza , mas elegantes. 

. , Tornemos á velhinha, , , . ... , . r *. 

Estava ella alli sentada , na, ditta cadeira , e 
deantc de si tinha uma dobadoira , que se movia 
regularmente com o tirar do íio quedhe vinha 
ter ás mãos a inrollar-se no ja crescido, novello, 

' ‘ . . ' ’ . ' 'i*'. ' 

•M. Era 0 unico signal de vida, que havia em todo 

esse quadrp. Sem isso,, Yelh^'x cadeira , dobadoi- 
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r«, tudo pareceria unia graciosa sculptura de An- 
tonio Ferreira ou um d’aquelle8 quadros tam ver- 
dadoirqs do morgado dc ^tubal. 

O movimento bem visivel da dobadoira era 
regular, c respondia ao movimento quasi imper- 
ceplivel das inàos da velha. Era regular o movi- 
mento, mas durava um minvito e parava, depois 
ia seguido outros dons, tres minutos, tornava a 
parar: e n’esta regularidade de intermitências se 
ia alternando como o pulso de um que treme se- 
sôes. 

Mas a velha nào tremia , antes se tinha mui- 
to direita e aprumada: o parar do seu lavor era 
porque o trabalho interior do espirito dobrava , 
de vez em quando, de intensidade, e lhe suspen- 
dia toda 0 movimento externo. Mas a suspensão 
era curta e. mesurada; reagia a vontade, o a do- 
badoira tornava a andar. 

Os olhos da velba é que tinham uma expres- 
são singular : voltada para o poente, não os ti- 
rou d’essíi -ílirecção nem os inclinava de modo 
algum para a dobadoira que lhe ficava um pou- 
co mais á esquerda. Não pestanejavam, e p azai 
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jdc suas pupillas, que devia de ter sido brilhante 
como 0 das saphvras , parecia desbotado c sem 
lume. 

O movimento da dobadoira estacou agora de 
repente, a velha poisou tranquillamente as rnSios 
e 0 novello no regaço , e chamou para dentro da 
casa : 

— ‘ Joanninba ? ’ 

Uma voz doce, pura, mas vibrante, d'estas 
vozes que se ouvem rara vez, que retinem dentro 
d alma e que nSo esquecem nunca mais, respon- 
deu de dentro : 

— ‘Senhora? Eu vou, minha- avó, eu vou.’ 

‘ — Querida filha!.. Como ella me ouviu logo ! 
Deixa, deixa : vem quando podéres. É a meada 
que se me imbaraçou. ’ 

A velha era cega , cega de gotta-serena , e 
paciente , resignada como a providencia miseri- 
cordiosa de Deus permitle quasi sempre que se- 
jam os que rfeste mundo destinou á dura provan- 
ça de tara desconsolado martjrio. 
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CAPITÜLO Xtt. 


Bt como Jbanniiiba detimbaraçoo a meada da kv6, e domali 
que aconteceu. — Que casta de rapariga era Joanninba. — 
Dá o A. insigne pró va de ingenuidade e boa fe confessan- 
do um grave senão do seu Ideal. Insiste porém que é ura 
adorarei defleito. — Em que se parece oma mulher desan- 
Deilada com um Sansão tosquiado. — Pasmosas monstruosi- 
dades da natureza qbe desmentem o credo velho dos peral- 
vilhos. —Os olhos verdes de Joanninha. <— Religião dos olhos 
pretos strenuamente professada pelo A. Perigo em que ella 
se acha á vista de uns olhos verdes. — De como estando a 
avó e a neta a conversar muito de mano a mano, chega Frei 
Dinis e se interrompe- a conversação. — Quem era Frei 
Diniz. 


— íiqui estou, minha avó: é a sua mea-‘ 
da ?. . eu lh'a indireito — disse Joanninha sohindo 
de dentro, e com os braços abertos para a velha. 
Apeítou-a n’elle5 coiü íneíTavel ternura, beijou^a 
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muitas vezes , e' tomando-lhe o novello das mãoív 
' n’um instante desimbaraçou o fio e lh'o tornou a • 
inlregar. 

( 

A Velha surriá com oquelle surriso satisfeito 
que exprime os tranquiltos gosos de alma, e quef 
parecia dizer : ‘Como eu sou feliz ainda , apezar 

de velha e de cega ! Bemditto sejais, meu Deus.' 

• 

Ésta última phrase, ésta bençam de um cora- 
ção agradecido, qud spira suavemente para o ceo 
como sobe do altar o fummodo incenso consagrado, 
ésta última phrase trasbordou-lhe e sahiu articu- 
lada dos lábios ; 

— ‘Bemditto seja Deus' minha' filha, minhá 
;JoaiuHnÍia, minlia querida neta ! £EUe te aben- 
çoe também ‘, filha!'’ ' '■ •> 

‘ ‘Sabe que raais< miidia avó? Basta de tra- 
balhar hoje , sao horas de merendar'. 

‘Pois merendemos'.- • , 

Joanninha foi dentro da casa, troüxe uma ban- 
quinha redonda, cubriu-a com uma toalha alvi^ 
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sima , pôs em cima frucla> p3(>, queijo , vrnbo, 
diegou-a para aopé da vdha, tirou-lhe o novello 
da m3o , e arredou a dobadoira. A velha comeu 
alguns bagos de um eacho doirado que a neta lhe 
escolheu e pôs nas mãos, bebeu um trago de vi- 
nho, e ficou callada e quieta, mas ja sem a mes- 
ma expressão de felicidade e contentamento soce*- 
gado que ainda agora lhe luzia no rosto. ' 

I 

As animadas - feiçSes de Joanninha Teflecliam 
sympathicdmeote a mesma alteraçao; - ' 

. k 

Joanninha nào era bella , talvez nem galante 
siqutT no sentido popular e expressivo que a pa- 
lavra tem em portuguez, mas era o tjpo da genr 
tileza , 0 ideal da spiritualidade. N aquelle rosto, 
paquelle corpo de dezeseis annos, havia por dom 
natural e por urna admiravel symelria de propor- 
ções toda a elegancia nobre , todo o desimbara- 
^0 modesto , toda a flexibilidade graciosa que a 
arte; o uso e a convêrsaçSK) da côrte e da mais 
escolhida companhia vécm a dar a algumas raras 
Q privilegiadas crcaturas no mundo. ' ^ 

I 

Mas n’esta foi a natureza que fez todo, ou 
^uasi tudo, c.a educacào nada ou quasi uada^ 


N 
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. Poucas Amulhcrei s3o muito mais baixas,' e el- 
la parecia alln : tam delicada, tam elaneée era á* 
ffórma airosa de seu corpo. 

E não era o garbo teso e aprumado da per-, 
pendiculur miss ingleza que parece fundida de 
uma so peça ; não , roas flexivcl e ondulante co- 
mo a hástea joven da árvore que é direita mas 
dobradiça, forte da vida de toda a sciva.com que 
nasceu , e tenra que a estalla qualquer vento ^ 
forte. 

* 

Era branca , mas não d'esse branco importu- 
no das loiras, nem do branco terso, duro, mat- 
moreo das ruivas — sim d’aquella modesta alvura • 
da cera que se illumina de um pallídó reflexo de 
rosa de Bengalla. 

* * • 

E d'outras rosas , d'estas rdsas-rosás que de- 
nunciam toda a franqueza de ura sangue que pas- 
sa, livre pelo coração c corre á sua vontade por 
artérias em que os ii^rvos nâo dominam , d’essas 
não as havia n’aquelle rosto : rosto sereno como 

sereno o mar em dia de calma, porque dorme - 
0 vento... Àlli dormiam as paixões. 
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. Qué se leTante a mais ligeira brisa, basta o 
geu macio bafejo para increspar a superfície 
pelbada do mar, ' 

Sussurre o mais iagenuo e süave movimeilto 
d’alma no primeira 'acordar das pnixòes, e vctío 
como sé sobrésaltam os musculos agora tam (juie- 
tos d’aquella face tranquiila. ^ . ■ > 

• . O nariz ligeiramente aquilino : â bdcca peqtie-** 
na e delgada bôo cortejava nem desdenhava o sor- 
riso, emas a sua expressão natural e habitual era 
' nma gravidade singela que não tinha a menor as;^ 
pereza nem doutorice. . i / •., 

.. Ha ninas certas boquinhas graVesínbas ,e es- 
premidinbas pela doutorice que são a mais abh^ 
recidinha coisa e a mais pequinha que DeUs.per- 
mitte fazer ás suas creaturas femeas. .. , ,r ‘ 

s ' . ^ • 

Em perfeita harmonia de edr, de fôrma- e de 
tom com a fina gentileza d’estas feições , os ca- 
bellos de um castanho tam escuro qúe tocava- ein 
preto , cabiam de um lado e outro da face , em 
tres longos, deseguaes e mal inrolados canudos, 
cuja ondada spiral se ia relaxando e diminuindo 


Digiiized by Google 



114 — 


f aro « e^tf^midade, ãté tiie tocarem kioooUo^nasí 
lisos. 

Em stylo de arte — no stylo da primeira e 
’da mais i^Ua. das belks artes» a íoi/ate— «ste é 
um defeito ; bem sei. • < 

.r.i. ; ^ • . f ' ! ■ ■ ' ■' Í-- •' 

Que votos » que novenas se n3o faiem a Sari* 
Barometro nas vésperas de um baile para lhe pe- 
dir uma at^ospbera sécca e benigmi i^e: dàixe ' 
conservar»’ até â quarta contradança ao menos, a 
preciosa jobra de carrapítoí e ímro quente, de 
macassar, e mandoliii^ qqie fanto trabalha e tanto 
tempo» tantos sustos e cuidados; custou ! . ./■>! 


. - ^Bem. Sei pois qué ,é defeito » é , será.^.^ mas 
q[Mo adoravel defeito ! Que deliciosas imSg^ qnp 
excita de ^abandono — pà^ so gallicisrao — ^de 
confiança, dp.^absqluta e genmsa renÉnciaaim* 
do 0 caprixo , de perfeita e completa abdicação 
de toda a vontade prdprial • ' - J ^ 

. ' Bm geral, as; mulheres .parecem ter. no ca*» 
|>elIo a .mesma. fé que tiiíbaSansão : o qua o'elle 
se 'ia, em lh’ps.ç<^taDdo»f cuidam eHas- que Se lhes 
vai emlb’!p§. dcsanncllando? Talvez; -e dunSo ie»- 


I 
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4ou<iloBge dè o creí.:-cfenudo iteffesivel, mtrihM’ 

ÍDflcxÍ¥el* - * . ! 

' ■ ’ ti' ... 

! Os peralvilhos negam a' existência do tal ca- 
nudo rertmi naítira, ‘ dizem que é como a ave 
jpheniX' que nasceu de nossos avós (OSo; saberem 
gregb.i Eu nâo digo tal, porque tenho visto desr- 
óüídar-se a natureza em pasmosas monstruosi- ' 
:dades. . ' . * . • .1 - 

' ■ ■ ; ; w • ' • í‘> -• í 

Emfim SDspendâinos , sem ó terminíHr,!0 ©x»- 
rme i d’esta; profunda e, interessante questão. Fi<» 
)addiada para um capitulo ad ftoc., © voltemos á 
.mizdia Joaoninha* . ^ ; . .• ! 1 j j r ' ‘ 

* t í. 1 ' í I* *.* Jl v’ ^1 •>' ’ V- » . ’ t / . , » 

• ■ . CahiaiB d um lado e de outro da sua iace gen- 
til aquelles graciosos anheis;; eoíresto do cabel- 

lo , que era muito , ia intrançar-se , e inrolar- 

coroa de uma 


dêlo. 

/ 

' ' Afi sobraticelhoflj quást jíretas tamibêtíi; detienha- • 
i>am-s©i h uma 'cúna > de ' eXtréitía- piW^èza'; a ás ‘ 
- pestsipas : longas ‘ ©' ássedadasfaziára áòtfabrã* na ál- 
’VW(r da -face. ' ' ‘h cL ‘jL»i.í/: Kiq íõ:j~- \i 

8 * 


perfeito "ráo- 


se.com singela elecancia abaixo da 

4 V.. i'’.. ; c. ..c / 't . • 

cabeça pequena, estreita e do mais 
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Os olhos porém — singular capricho da iiattí- 
resa , que no meio de toda esta harmonia <^iz 
lançar uma nota de adrairavel discordância ! Go- 
mo poderoso e ousado maestro que, no meio das 
phrases mais classiclis e dedutidas da sua compo- 
sição , atira derepente com* um som agudo e 
stridulo que ninguém espera eque parece lançar 
a ànarchia no meio do rythmo musical... os dil- 
lettantes arripiam-se, os professores benzem-se; 
mas aquelles cujos ouvidos lhes levam ao coração 
a musica, e nãO â cabeça, esses estremecem de 
admiração e enthusiasmo... Os olhos de Joánninha 
eram verdes... não d’aquelle verde descorado e 
traidor da raça felina, não d’aquelle verde mau e 
destingido que não é senão azul imperfeito, não ; 
eram verdes-verdes, puros e brilhant^ còmò es- 
meraldas do mais siÂido quilate. í- ' • jp 

j ; j, » . V ' 

t í; V 

. , São os mais raros e os mais fascinantes olhos 
que ha. ' . . 

. ^ r 

Eu ; que professo a religião dos olhos pretos, 
que n’ella nasci e n*ella espero morrer... que 
alguma , rara vez que me deixei inclinar para a 
heretica pravidade do ôlho azul, soffrí o que e 


/ 
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muito bem feito qiie soífra todo o renegado... 
eu íirme e inabalavei. hoje mais que nunca, not 
meus prÍDcipios, sinceramente persuadido que 
fóra d’elles não ha salvação, eu confesso to- 
davia que uma vez, uma> unica vez que vl.dos 
taes olhes verdes, fiquei halucinado , senti aba- 
lar^se pelos fundamentos o meu catholicismo , 
fugi escandalizado de mim mesmo, e fui retem- 
perar a minha fé vacillante na contemplação das 
eternas verdades, que so o unicamente se incorn* 
tram aonde está toda a fé e toda a crença»* nuns 
olhos sincera e lealmente pretos. 

Joanninha porém tinha , os olhos verdes ;• e 
0 effeito d’ esta rara feição n’aquella physior 
nomia á primeira vista tam discordante — 
era em verdade pãsmosa. Primeiro fascinava, 
balucinava , depois fazia uma sensação inexpli- 
cável e indecisa que doía e dava prazer ao mes- 
mo tempo: porfim pouco a pouco, estabelecia- 
se a corrente magnética tam poderosa, tam car- 
regada , tam incapaz^ de solução-de-continuida- 
de , que toda a lembrança de, outra coisa desap*» 
parecia , e toda a iotelligeocia e toda a vontade 
eram absorvidas. 
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Resta so accreseentar — e fioa o retrato comple-r 
to,* un*’ simples vestido aiul escuro, ciiitl) e 
avental preto, e uns sapatinhos com as fitas tra*. 
çadas em cothurno. O pé breve e estreito ; o €[ue, 
se adivinhava da perna' admiravel. 

I • ^ 

Tal era a ideal e espiritualissima figura 
que' era pé íncostada á banca onde acabava de 
comer a boa da veiba , contemplara , ifaquellá 
rosto macerado e apagado, a indicivel expressão 
de tristeza que elle ponco a pouco ia tomando e 
que toda se reflectia , como disse , no semblante 
da contempládora. 

A velha suspirou profutidamente , e fazeftdo 
oomo um'esfôrçó para se dislrahir de pensamen- 
tos qnie a aflligiam , buscou incertainente com asr 
mãos 0 novéllo da sua meada : ' < ; 

— meu'novôllo, filha: não posso* estar 
sem íhzer nada ^ faz-me mal.’ 

— ‘ Conversemos ,' avó. ' ■' 

-4- * Pois conversemos ; mas dá-me o meu no- 
vôllow -Não sei o que é , mas quando não trabat* 
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balho euvtrd>alha nio seiot^ue^env miim que me 
cansa ainda mais* Bem dizem que a. ociosidade é 
0 peior lavor. ’ . > , •" / 

Joanninha deu-lhe umovôlloj e pôs4tfe a-do- 
badoira a geito. 

A velha sentiu o que quéc .que fosse ria in90 > 
levou-a á bôcca e pareceu bejja-la , depois disse ; 

T; : I' ■ ; :\t • -r '. r (, !■ ^ 

./I -r— ‘ Bemi^i ^ Joanninha ! ’ • . :i > 

-It b . i;.,. ! í;.i li 1 . 'li: : .' " i.r-v 

• ::>^-*0'quê,* minha avá? que viu?' , : 

i': ; :!•. r- ; • ■ . . . . í ^ :| - • >'.• . 

» Yi,.filbâ, vr..^ sem ser com ' os dhos que 
Deua me cerrou para sempre ■— louvado seja EHe 
por tudo ! — vi , sentkdo ifeto> lagi^ina tua' que 
me cahiu na m3o , e que ja ca está no peito por 
qué a behi . Joanna.. Ob &ltei, ja ! é müito. cedo 
para começar, denur, iaso . para mim que estoii 
costumada : mas tu , tu com deseseis annos e 
nenhum desgôsto ! ’ 

— * Nenhum , avó ! E estamos sosinhas nós 
duas n’este mundo, minha avó n'esse estado, eu 
n’esta edade , e...' 
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Deus no ceu para tomar conta em nós... 
J^as que é ? oiba , Joauua : eu sinto passos na 
estrada vé o que é. ’ 

— - * N5o vejo ninguém. * 

— ‘Mas oiço eu... Espera... é Fr.Diniz; co» 
nheço-lhe os passos.' ’ ; " • 

Mal a velha acabava de pronunciar este nome. 
tUrdiu» de traz de umas oliveiras que ficam na 
volta da estrada , da banda de Santarém , a fi-^ 
gura sécca , alta e um tanto curvada de um 
religioso franclscano que abordoado em seu pau 
tosco, arrastando as suas sandalias amarellas e 
tfemendo-ihe na cabeça o seu chapeo alvadio, 
Vinha em direcção para ellas. ’ ' " : 

f Era Fr. Diniz comeffeito, o austero’ guardião 
de ^nTrancisce de Santarém, 

. . ; . ■ J 
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CAPITULO XIII. 


í • 


Dm fradei im ftewií- — O moralmeiile con»MeraJo, so- 
' cmlneate e «rtUticaineole. — Próra-se queimail* iiiaii poé- 
tico o fraiie do (jiic 0 barSo» — Oulra TCí D. Qiiixole ® 
Sancho-Pansa. — Do que «eja o barao’, sua classiflcaçao e 
"descrip^âo linneaoa. — Hisloria do ca*tellodoChucherui»eU 
, lo. Erro palmar de Eugênio Sue ; mostra-se que os jesuí- 

tas nâo sSo a cholera-morbus , e que é preciso refazer « 
, ' *Jiidéii errante’ — De como o frade nSu iotemleu o nosso se- 
I )Culo nem o nosso século ao frade. — De como ^o barào Rcuii 
em logar do frade, e do miiitoque n’lsso perdemos. — Úni- 
ca vo* que se ouve no aciual deserto da sociedade : os b.i- 
rSes a- gritar cofltos de reis. Como se contam e como se 
pagam o* tae* contos. — Predilecção artistira do A. pelo fra- 
de : confessa-se e explica-se ésta predilecção. ^ 


Frades... frades... Eu nSo gósto de frades. Co- 
mo nós os vimos ainda os d’este século , como 
nós 08 intendémos hoje , nSo gósto d'elles , nuo 
os quero para nada, moral e socialmeote failando. 



— i22 — 


No ponto de viíta artístico porém o frade faz 
muita falta. 


Nas cidades , aquellas figuras 'graves c sérias 
com os seus hábitos tallares , quasi todos pictu- 
rescos e alguns elegantes, atravessando as multi- 
dões de macacos e bonecas de casaquinha esguia 
e chapelinho dc alcatruz q^^distinguem a peral- 
vilha raça europea — coríavam a monotonia do 
ridículo e davaíu physionomia á população. 


■^'Nos campos o éffeíto era ainda mui^o maior í 
eJles charactèrízayam p payzagem/ poetisí^yam.a 
situação mais prosaica de monte ou de val!«;^e 
tam necessárias tara òb.rigadbs figuras eram epi 
muitos d’esses quadros que- sem eÜas o . painel 
não é ia 0 mesmó.” ‘ ' - 

J ^ ; e.; .i?:inc:;í r: *.!, /»*•(•»’» • L i* . 




.'.L MTsf;»*. ; 


K-:í.tí- t5v:.o jí .* ;:p 


v7 p.:> 


Além d’ isso o convento no povoado e O' mos- 
teiro noérmo aniipavam, amenizavam» dAyara al- 
ma c grandeza a tudo ; clles protegiam as árvo- 
res , sanctificavam as fontes» enchiam a terra 
poesia e dé solemn idade.'; í!*} ; 


*iC s 


-"!• •• . : bi- i »' 


'.o 


• O . que não • sabem fnera i^^odOTi fãíw oé agiotaa 
bardes que os substituiíam.w ('ro.-.n ir.' -] -p 
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, É muito roais, poético o frade qiie O ' barâo. 

O frade era, até certo ponto, o Dom Qui- 
xote da sociedade velha. ' [ 

0 barão é. em quasi todos os pqntos, o San- 
icho-Paosa dasseoiedade úova- • ■ • 

I * • * » 

- ' '■ ; ' 

Menos na graça... • 

1 

Porque ^ o barão é o mais desgracioso e estú- 
pido animal da creaçuo. » 

Sem exceptuar a família asinina que se illus. 
tra cora. individualidades tam distinctas como o 
Ruço do nosso amigo Sancho , o oiuo da Pon- 
çella de iQrleans e outros. ■' 

. O barão ( omgros-baronius de Linn. , Vânne- 
baron de Bub) é uma variedade monstruosa in- 
gendrada na burra de Balaham, pela parte essen- 
çialmente 'judaica e usuraria de siia natureza, 
em coito damnado com o urso Martinho do Jar- 
dina das Plantas * , pela parte francliinotica e sor- 
didanaente revolucionaria de seu cbaracter, 

•> C^Ubre uno do Jardim' dxs Plaalas em Parí». 
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O barUo é pois nsurariamcnte revolucionário, 
e revoiucionariamente usurário. 

Por isso é zebrado de riscas monarchico-de- 
mocraticas por todo o péUo. 

Este é 0 barSo verdadeiro e puro-sangue : o 
que não tem estes characteres é especie diíferen- 
te , de que aqui se u3o tracta. 

‘ Ora, sem sahir dos barões e tomando aos fra- 
des , eu digo : que nem elles comprehenderam o 
nosso século nem nós os comprehendémos a el- 
les.. 

; Por isso brigámos muito tempo, a final ven- 
cémos nós , e mandámos os barões a expulsá-los; 
da terra. No que fizemos uma sandice como nun- 
ca se Tez outra. O BarSo mordeu no frade, de- 
vorou-q... e escouceou-nOs a nós depois. 

Com que havemos nós agora de matar o baráo ? 

Porque este mundo e a sua historia é a his- 
toria do ‘castello do Chucherumello’. Aqui está 
o cáo que mordeu no gato, que matou o rato, 
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que roeu a corda etc. etc. : vai sempre assim 
seguindo. ‘ . 

\ 

. Mas o frade não nos comprebendeu a nós ffx 
isso morreu; e nós não comprehendemos o frade» 
jpr, isso fízemos os barões de que havemos de 
naorrer. • .. , . 

São a moléstia d’este século ; são elles , nlH> 
es jesuitas, a cholera-morbus da sociedade actual» 
08 barões. 0 nosso amigo Eugênio. Sue errou de 
meio á meio no ‘Judeu errante’ que precisa refeito. 

Ora 0 frade, fei quem errou primeito era no« 
não comprebender'» a nós, ao nosso secuio» és 
nossas inspirações e aspirações z com o que , fal- 
sificou a sua posição, isolou-se da vida social, 
fez da sua morte uma necessidade , uma coisa 
infailivel e sem remedio. Âssustou-se com a li- 
berdade que era sua amiga, mas que o bavia ,de 
reformar, e • uniu-se. ao despotismo que o não 
amava senão relaxado e vicioso, porque de outro 
modo Ibe não servia nem p servia. 

. Nós jtambem errámos em nào intender o des- 
culpável ôrro do frade, em lhe pio dar outra 
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dirccç3o social , fc assim m bstüm-; tjue’é 
muito mais daraninho bicho e mais roedor. ‘ * 

5 f orqfte , desinganmtí-se, ò mUndo seflnpré' as^ 
gim foi e hade ser.- Por mais befUas théofiaS 
se fa^am , jmr • mais^ -perfcitafi cohstilui^deS íirti 
que se comece, o slatus in slalu forma-se loigó í oò 
com frades ou com barões ou com pedreiros li- 
vres se ' vai» pouco a pouco organizando uma in- 
fluencia distincta ; quando- nSo contraria , ás iifí* 
fluências manifestas c apparenles do grande CoT* 
po -socifTl. Ésta é a opposiçáo- natural do Progresí- 
so , 0 qual tem a sua opposiçào como todas as 
coisas subluiiof e$ osupérlmvares ; < ésta- Cort-igê sau- 
davelmente, ás vezes;; e modera ■ sua’ velocidade, 
outras, a impecè'Com^deraa2iaeabosó: masettii* 
íim é uma necessidade.^ • - ' 

*- # •* r ;*nÍM J . .. l.'-J *J j *•'**•. í ■ i)'* •'í*'í 

* Ona eu , -que-’soú ministerial do ‘Progresso', ' 
'antes queria a Oppcsiçâo' dos frades ^queádosba*- 
rSeSi O caso estava em a Saber conte e approVèitar. 

#. . • , . . <’ -t . í . :í 

O Progresso e a libérdade perdeu/‘‘nSoganhod. 

' Quando me- lembra- todo istò ,- qtíándò vejo os 
' conventos *em rui nas, os egressos pedir esmoto 
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:e- Ò5 b«rôeSide' berlináa', tenho sütidades dos 
frades -rr-nâo dos .frades que i foram < mas .dos 
frades que podjam ser. > ,i 

E sei que me nSo inganam poesias ; que eu 
reajo fortemente com uma logâca. iofie:&>ÍYel contra 
as illusòes poéticas era se tractando de coisas 
graves. . ; . • i : i -lí •) .1 

E sei que metâo Qamúno de parádóxosi< nem 
Bou destes espiritos de contradicçuo desinquieta 
-qfe suspiram sempre, pelo que> foíi,;.€ nunca 
• estão ccmteates com , o ' qae é» ‘ ‘ t . ; ' ■ ó 

^ ií‘í; f, rt Jlí.f ■■ (. •. ;• r’'' : f ‘ 

Não, senhor: o frade, que é patriota e li- 
.berai- lia Irlanda, ná Polooia^ no Brazii , podia e 
devia sô*-!o entre flós;.e nós ficavamos muito mcibdr 
.'do qnejeslâiiaos. com meia duzia de clérigos de re- 
quiem paru nos dizee missa.; e com doas: grozas de 
barões, nào para a tal opposicâo salutar, mas para 
exercer toda a)ÍBÍkencia;naoríd e intelfectoid da 
sociedade — porque uào ha de outra ca. 

i j- .:i;i t;.. •] f ' ^ ; ' 

E se não digam-mc : onde estão as universi- 
dades, j GL o qíia íaz essa que ha- senão dar o seu 
grausito de bacharel em leis e era medicina ? O 
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qtie escreve ella,- o que discute, que . princípios 
tem « que doutrinas professa , quem 'sabe ou ou- 
ve d’etla senão algum echo tiraido, e acanhado 
do que n’ outra parte se faz ou diz? 

, . Onde estão as academias ? 

% 

Que palavra poderosa retíue nos púlpitos? 

Onde está a fòrça da tribuna. > * ^ 

Que poeta canta tam alto que o oiçam as pe^^ 
dras brutas e os roferes duros d’esta selva BEÍale:? 
rialista a que os utilitarioS' nos reduziram? 

Se exceptuarmos o debil clamor da imprensa 
liberal ja meío-esganada da [M)licía , não se ou- 
ve no vasto silencio d’este ermo senão a vo* dos 
■ barões gritando contos de réis. . . > . 

Dez contos de réis por ura eleitor! 

Mo is duzentos contos pelo tabaco! 

Tres mil contos para a conversão de um am-, 
pbigouri ! . • ' 
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. ' Cinco mil contos para as estradas dos areo« 
nantjs ! 

' Seis mil contos para isto, dez mil contos para 
aquiilo ! 

Não tardam a contar por centenas de milhares. 

. ■ Contar a clies não lhes custa, nada. ' , • 

; * ■ » 

A quem custa é a qnera paga para todos es- 
ses balões de papel — a terra e a indústria... . 


. t ■ • / 

I ' *. ' * 

Este capítulo, deve ser considerado como in- 
troducção ao capítulo seguinte, em que entra em 
scena Fr. Diniz , o guardião de San’ Francisco de 
Santarém. 

* • ' ‘ < r 

, Ja me disseram,, que cu tinha ogenio frade, 
que não podia fazer conto , drama, romance sem 
lhe metter o meu fradinho. 

O ‘ Camões ’ tem um frade, Frei José índio ; 
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k ^Ôow» »rai*ct’ tm, Frei Ãoeiro, PreíLo- 
po e San -Frei Gil — faz quatro; 

. A * A^oziffda tom um «rmiiao » Mpecie de 
frade — cinco ; 

t®fli-V4fc{íiite' tem otitTO-**-* isto é, terdadei- 
ramente nüo tem senào meio frade , que é An- • 
dré de Re«eridc, demais « mais» pessoa AMMla — 
cinco e meio ; 

- t. , r ■ ■ i ^ , ' 

. 0 ' á^fogeme ’ tit» qoartos de frede» f^llo* 

Bias t >chibaio da ^dem de Malta 7 — seis frades 

^ Hm quarto ; 

« 

Em ‘ Frei Luiz de Sousa ’ tudo sâo frades : 
i4le bem õ’esia compuitiçfio, os teus tres v qua- 
tít)» rnoia d«2Íã'de frudes-^iâo j4 déze e 
ib% 

Alguns ♦ nSo cu , querem uretler n’esta conta 
^ ^ Arü«HÍ«-Saflá’AtiM '» «m qm: tià bem lous 
ÉiídOs « fNB leigO'; 

E aqui tenho eu ás costas nada menos de quin- 
« thidês « qttárlo. 
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■ Com este Frei Diníz é um convento inteiro. 

Pois, senhores, nHo sei que lhes faça : a culpa 
não é minha. Desde mil cento e tantos que co- 
meçou Portugal, até mil oitocentos trinta e tan- 
tos que uns dizem que elle se restaurou , outros 
que 0 levou a breca, não sei que se passasse ou 
podesse passar n'esta terra coisa alguma pública 
ou particular ^ cm que frade não entrasse. 

Para evitar isto não ha senão usar da receita 
que. vem formulada no capitulo V d’esta obra. 

Faça-o quem gostar ; eu nuo , que não quero 
nem sei. 


* Pag. 40 , 41 , 4 «. 
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CAPITULO XIV. 

Emendado emflm de luai distracçSes e divagações , prMegi}* 
o A. direitamente com a higtoria 'protneUídá. • — De como 
Fr. Diniz deu a manga a beijar á av6 e á neta , e do 
inais que entre ellea se passou. — Ralba o frade com a re- 
lha, e começa a deseobrir-se ooile a historia rai ter. 

■ • • v 

fste capítnio nSo tem ' divagações , líem refle- 
xões , nem considerações de nenhuma especie , 
vai direito e $em se distrahir, pela sua historia 
adeaqte. ^ ' ^ : v ? ' i- ' • 
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Fr. Diniz cbegava aopé das duas mulheres e 
disse : 

— ‘Louvado seja Nosso Senhor Jesus Chris- 
lo!’ 


Joanna adeanlou-se alguns paasos a beijar-lhe 
a manga. Elle accrescentou : 

— * A i bençüo de Deus te cubra , filha , e a 
de nosso padre SanTraocisco ! * . 

‘ Benedicite , padre guardião : ' disse a velha 
inclinando-áe meia levantada da cadeira. 

— ‘ Em nome do Senhor I amen’. —respon- 
deu 0 frade aproximando-se , e checando o bra- 

a hltimii de ellâ bteíjíif t 

J» .. /V. ^ ‘ ‘ 

• • í í 

t 

-!*^ ‘ Õra aq«i€ste«, miliiM irn^f qué ttie 
quer? E como vai isto por cá? Vamo-nos con- 
fortando, tendo paciência, e. soffrendo com 
m Sehhò?? • 

ia OS nào tenho senío para elle 
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. ♦ Afc , afe ^ irmn: Fraa?is«ô , sefipra 

peosaiDiínto , im^t» qumM ! Iiís^or» tff< 
pral^fiiitd» taoia 0 ^ 

•*•.,. \j , ’ '■ • ' ''í‘ 

■ nU ra^u |x»dra. Beii»- 

labe 900 0)0 oi» <p0Í»O‘M ttP OMnas por 

• .. , í • í 

por íjuemf^ ^ .. 

, . t< ;, . ■' r •. ’ •>. 

. ^‘Ob p« 4 ror.. : . 

— * Irman Francisca , tenho medo de a in-!- 
taader, £u pãoeoob^ço aa Mrm oem 

‘ U 4 o çow oa fracps, peaaamento# do iuuiido. &nhi 
D r«^ , miaba irupia , aoii om 90» |a não é doTí 
Dúniaro dos ví)fq#« 900 wssiiu ésU ni^rialka p«ft 
Dia m d’eiks , ^ue a irasiui n’Hm tempo om- 
qirn a moHi § 0 dosprizo sio 0 paitrmiow 
oio do fr^te 1 «rn quo .» ose«foao« § àwiiãã, m 
ii^lte ^ 0 pomr 0 0 mêk ami da tedoi tm 
m«ri]frjos -rr^sio a, nossa uotea «sporaiica# = Sn 
qofs sor frada» Gz-mie frade «' mbeado e wndn 
tedo iite« úi^m frade no aaaio, de.tudo iiK 
te«. já voUm e exp^imaotado ao wasdo» tert# 
d» • £oidms£r« e .eorio 4 » 4»^ ^ tapara w# 
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raim e á profissão que abraçéi. ‘Querer de um 
homem que assim se resolveu a cortar por 
quanto prende a humanidlide a ésta miserável vi-> 
da da terra , para nSo viver senão das esperan- 
ças da outra ? £u vesti este hábito para isso. O 
seu , irman,'0 seu para que o vestiu? É um di- 
vertimento, é um capricho, é unja comedia com 
Deus ? Rasgue-o depressa , vista-se das galas do 
inundo , não apperte com a paciência divina, tra- 
jando por fóra o sacco da penitencia e trazendo 
' o coração pordentro desappertado de ; todo o ci- 
licio e mortificação. ’ 

A velha com as mãos postas, a face' ale- 
vantada e os apagados olhos para o ceo, of- 
ferecia a Deus todo o omargor‘ d'aquella; aus- 
teridade que não cuidava merecer nem lhe pa- 
recia intender. < Joanuinha , que insensivelmen- 
te se fóra approximando da avó ; e a tinha co<r 
mo amparada portraz com um de seus braços, 
firmava a outrá mão nas costas da cadeira e cravava 
fita no frade a vista penetrante e cheia de luz. 
A- expressão do seu rosto 'era indefinível : irir 
sava-ih’o , distincta • mas promiscuamente-, um 
inixto inextricável de ehthnsiasmo e desanimação, 
de fé e de incredulidade, de syrapathia e de aversão.' 
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Disseras qüe n’aqíielles • olhos, verdes e n’a- 
qáeile rosto mal curado estava o typo e osym* 
bolo das .vascillaçdes do século. 

— ^ * Padre ! ’ tornou ' a velha com sincera hu- 
mildade na voz e no gesto : — ‘ se o merecí 
castigae-me.^ Deus, que me v<í e me ouve, bem 
sabe que o digo em toda a verdade do meu co- 
ração , e hade perdoar-me porque cu sou fraca 
e mulher. ' 

— ‘ Pois aos fracM nSo é que Elle disse : 7b- 
ina a4m cruz e segue-me. Quem a obrigou a 
fazer os votos que fez?' 

— * Ê verdade, padre, é verdade : bem sei o 
que prometti, que me votei n Deus d^alma e cor- 
po, que me não pertenço, que nem das > minhas 

affeições posso dispor, mas...' 

' » 

1 .... . • 

' — ‘ Mas 0 quê? Irman Francisca , a Deus 
não se ingana. Os seus votos não foram feitos 
n'um mosteiro, nem proferidos n’um altar no 
meio das solemnidades da egreja. Mas ja lh’o te- 
nho ditlo, no, fôro. da consciência, na presença de 
Deus, ligam-n'a tanto ou mais do que se o fossem. 
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khjert-m se quizer ; neDhnina lei , nenlmma 
ilôvçA luimaBa a coottrange. Diga^ro’o por uma 
vez, desingane-me ^ e eu.oão torno aqui.V. > 

% 

•^^Ob, por compaiiSo, padre t pelas cbsgas 
de Cbristo ! Mas uma pergunta so , uma ao, « 
em promelto u3o pensar , não > Cal lar maia em.«, 
Cbide está elle?’ 

r • . « . ,* 

— ‘ Joanna , retíre-se. ' . . ; 

JoanDioha appertoo a avó cmn amlsof os bra-f 
(of ; e sem diaer uma palavra, sem fazer um-so 
gcslo , lenta mente e silenciosameate te reiirou 
para dentro de casa. 

— ‘ E ésta , padre ? ' diase a velha sem ei«« 
perar a resposta á primeira pergunta que com 
tanln ancin fizera ésta, também d 'etla ma 
lieide separar, também heide renunciar a el- 
la?' 

. — ’ Êsta é uma inooceate, e emqusiito o for’,^ 

— * Em quanto o for ! A minha Joanna é 
tnn avqo»' 


> 
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< Bia plietiiia , bla^bemia ! E • Senhor t 
níio coatigue por^ eil^ Joomia é boa e iemeaU 
a Deus : esperemos que £lie a conservb> 4a tua 
iti5o. o outro...' 

• é feito d'elk padre ?i 4tga*Qfe’a^ 

e «U prOOMttO...’ : . j;L . 

, ,t 

f » 

• • # 

' — * N2o prometta senSo o que póde cumprir. 

Seu neto èstá <eoni esses . desgraçados «|(ie vie- 
ram das ilhas, é dos que desimbarcaramno Porto...* 

— * Oh filho da minha alma ! que nSo tórno 

• ahraçar-U...'- " t. ' -- 

• — * Nlo decerto ; vencedores ou tencidos, to- - 

dt a comnaninfaio , toda a peasibtiidade de uaido 
acabou .entre wós e estes iiemens. Nós tenua 
obrigaç5o de os destruir, elles o seu unico de- 
sejo é exterminar-nos.' ' ' • ; . t— 

• Deus «mm Deisl poiis a isio somos 
chegados 1 Povs |a ofto ba niserkordii m ceo 
•çm na torra 1 ' 

- .. nôericordia do Dest carsoimo;* a da 
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terra nSo ^ei ondé está nem onde 'esteve nunca. 
Os fracos dão sacrilegamente esse nome á sua re^ 
laxação.*' . >< . 

— * Pois é relaxação desejar a paz , querer a 
união, suppiicar a indulgência? Não nos manda 
Deus perdoar as nossas dívidas, amar os nossos 
inimigos ? ’ 

- — *Os nossos sim, os d’Ellc não.’ .. i- ’ 

- — * Tende compaixão de mim ,* Senhor ! * 

C' . I t ‘ I * ‘ ' f < 

— ‘ Se as suas afflicçôes são as da carne e do 
sangue , se são pensamentos da terra como des- 
gráçadamentc vejo que são, mulhér fraca e de 
pouco ânimo', cOnsole-se, que para mim é claro 
e seguro que estes homens hãode vencer. ' * 

- •* i . Ti . 

— ‘ Quaes homens ? ' ' 

r ■ — f Esses inimigos do altar e dá verdade, es- 
ses homens desvairados pelas speciosas doutrinas 
do século. Esperam muito, promettem muito, 
estão em todo o vigor das suas illusòes. E nós , 
nós carregámos com * o desingano de muitos se- 
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culos, com os peccados de trinta, gerações /que 
passaram , e com a inaudita corrupção da pre- 
sente... nós havemos de succumbir. Os templos 
hàode ser destruídos, os seus ministros pros- 
criptos, 0 nome de Deus blasphemadoá vontade 
n’esta terra malditta. ’ 

‘ •• • ' i. i — 

A 

— * Pois tam perdidos , tara abandonados da 
mão de Deus sào elles todos... todos?' 

• ■ — * Todos. E que cuida, irman ? que são nie-; 
Ihores os nossos, esses que se dizem nossos ? que 
ha mais 'fé na sua crença; mais verdade em sua* 
religião? Oh sancto‘Deus 1 , : 

' * ' . ' V . . í ‘ . .1*4 

‘ Faz-me tremer , padre 1 

•• .• í , .... -.i. > '■ 

— * E para tremer é. A impiedade c a cubiça 
entraram em todos os corações, ijwfddr é o úni- 
co princípio, inriquecer o unico objecto de toda 
essa gente. Liberqes^e realistas, nenhum' tem íé: 
os liberaes ainda teera esperança ; não lhe hade 
durar^ muito. Deixem-u'os vencer e verão. ’ 

•— * E hãode vencer elles ? ’ 
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«— * Ninguém mais diz isso. * . ■ • 

' - Dígd.-o eu.’ ' . . . 

• * « , 

— ‘ Tantos mil soldados que o govôrno tem 

|wr ct ! • í ' : 

— * E tantos milhOes de pcccados contra. Não 
|Hkle ser, não pódê ser: a tmisaricordii ‘divina 
está exhausta , e o dia desejado dos ímpios vem 
a chegar. A sua oiissão é facil e prompta ; nio 
sabem , não podem séoão destruir# EdiOcar nào 
é para elles, não teem cora quê , não creem era 
nada. O symbolo chri'<tão não é so uma -verdade 
religiosa é um princípio eterno e universal. Fe^ 
esperança e ckaridade. Sem crer, sem esperar...' 

- sem amar ! ’ . - r . • 


— *'ftlulher,inul^r! òaiBor éa última virtud®..,' 
— ‘ Mas por etla, ' por* ella se chega ôs outras/' 
— ‘ Não, mulher 'fraca , não. E de uma ^ez 
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tara sempre« únnan Francisco, de 8 mgonemD’>fio 9 . 
£ntro mim, entre e Deus que eu sirvo, não Im 
tranncçfio cem cs seus inimigos. Inckilgcocia 
n esse |X)ii4o tifio sei -o que é. Vejo a sorte que 
«ne espero n^eote inundo, enfto treraodeantedei- 

^a. Quem lema, siga outro cafnínko; eu nunca, f 

1 

~ ^ « l*ndre eu sSo temo nem ? eeeio ^ mie. 
Sou fraca e rauUier , e em toda a tribulação edeso 
graça beide glorificar o meu Deus e dar testi- 
tniuibo 4ÍQ minha fé. Me... sBw ntmea .neto -é o 
meu ea^ue , n minba vida , é o iifiioqaerido éi 
minha uníca 8 tani amada filha , elle não conher 
ceu outra mãe senSo a mim , quero-lhe por elle 
« for eOflu Aliandsoá-éo nòo posso, tim* d’eUe o 
fieiwMneiito aão sei. A tontade de Dess...^ í 

. * fc 

' ,'****^"*A vontade <de Beús Ê que <o justo «enpaiv 
te do impid,.é que os cerdesnos da benção <iSo 
fuma «» èsdo, e os cabritos éanM4dk(;ão finrn^w- 
tm. -fisse raipaz.^ oh I mida srasan, eo mSo s«u 
de pecUsa , »não, iriío soo, e tawben « coraçJ» «o 
me parte de o dizer... mas esse rapaz é maldít- 
^ emlftemés enileestá o«%nraot«á» doíifcrfio. ' 

^'*.MÍMiibni4U7 we« 
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' Patiido, iufiado, mais descorado e mais ama* 
rello do que era sempre oquelle rosto, Fr. Di- 
niz pronunciou , tremendo mas com fôrça, as 
suas últimas c terriveis palavras. Os olhos, habi- 
tualmente sumidos e cavos , recuarám-lhc - ainda 
mais para dentro das orbitas descarnadas; o borr 
dão tremia-lhe na esquerda; e a direita suspensa 
110 ar parecia intimar ao culpado ' a . terrivel im- 
precação que lhe sahia dos lábios. . ^ • r 
• • * ' * , • » 
o — r * Malditto ! malditto sejas tu ! ’ proseguiu o 
frade , ' filho ingrato, coração derrancado e perver- 
so!’ • , 

... • ' > - 1 . 

— * Meu Deus , não o escuteis I ’ bradou a ve- 
lha cahindo de joelhos no chão e prostrando-se 
na terra dura ‘ Meu Deus, não confirmeis aquel- 
las' palavras tremendas. Não o ouçais, Senhor, e 
valha 0 sangue precioso de vosso afilho, as dores 
bemdittas de sua mãe, oh meu Deus 1 para arredar 
da cabeça, do .meu pobre hlbo as cruéis palavras 
d este homem sem piedade , sem amor !.. ' 

' . * * / * 
A velha queria dizer mais ; as angústias que 
se tinham estado juntando n’aquella alma, que 
‘ porfim não podia mais e transbordava , queriam 
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sahir todas, queriam derramar-se alli em lagry- 
mas e soluços na presença do seu Deus que ella 
via sempre no Ihrono das misericórdias, que ' 
eHo podia acabar comsigo que o visse o inflexi- 
vel, 0 terrivei Deus das vinganças que lhe annun- 
cia^a 0 frade. Mas a carne não pôde com o es-? 
pirito, as fôrças do corpo cederam : tomou-a um 
mprtal deliquicT, iramudeceu, e... suspendeu-sç-? 
lhe a vida. 

t 

Fr. Diniz contemplou-a alguns momentos n’es- 
se estado e pareceu commover-se ; mas aquel- 
les nervos eram fios de ferro temperado que não 
vibravam a nenhuma suave percussão : deu dous 
passos para a porta da casa , bateu com o bor- 
dão e disse com yoz firme e segura : 

— * Joanna , acuda a sua avó que não está 
boa. ’ 

D'abi tomou por onde viera , e , sem voltar 
uma vez a cabeça, caminhou ápressado ; breve se 
escondeu para lá das oliveiras da estrada. 
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CAPITULO XV. 


^etralto de um frade fraocíscano qiie oSo foi para odepdeito 
(Ia Terra-saiícta , neui consta que esteja na Academia das 
' Heltaft-arleg, — Ve-se qtie a Uigica de Fr. Dinis se nâo pa< 
recia nada com a de Condiliac. — Suas opiniSes sôbre <» 
liberalismo e os liberaes, — Que o podêr vem de Deus, 
inas como o paraqaé. — Qne os liberaes nSo inVendem o 
' (|ue é liberdade e eeualdadc ; e o para que eram os fra* 
des, se fossem. — Pró va-se, pelo texto, (Jue o homem nSo 
vive so de i>So, e pergunta-se o de que vivia entüu Fr, Dinu. 
< .. .... .. . • . * . 

(|c'EM era Frei Diniz? 

- Disse-o' elle : -- um homena que se fizera' fra- 
de,- ja velho e cahçado do mundo, que vestira 0 
hábito n'um tempo em que a mofu^ o escarneo o 

10 e 
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0 desprêzo seguiam aquella profissão; que o sabia, 
que 0 conhecia e que por isso mesmo o affronlára. 

D’estes raros e fortes characteres appareccm 
sempre na agonia das grandes instituições para 
que nenhuma pereça sem proteslo, paraque de 
nenhum pensamento durável e consagrado pelo 
tempo se possa dizer que lhe faltou quem o hon- 
rasse na hora derradeira por uma devoção nobre, 
gloriosa e digna do alto espirito do homem : — ■ 

' que 0 homem é uma grande e sublime creatura 
por mais que digam phílosophòs/ 

Tal era Fr. Diniz , homem de principies aus- • 
teròs, de crenças rigidas, e de uma logica iníle- 
jível e teimosa : logica porôm que regoitava to- 
da a anályse, e que forte nas grandes verdades 
intellecluaes ^ moraes em que Cxárâ p seu es- 
pirito, descia d elias com o tremendo pêso de 
nma synthese aspérrima e oppressora que esmaga- 
va todo 0 argumento , destruia todo o raciocinio 
que se lhe punha de deante. 

- Condiliac chamou á synthese methodo de tre- 
vas,:. Fr. Diniz ria-se de Condiliac... eeu<parece- 

mç que tenho vontade de fazer o mesmo. 

* 
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0 despotismo , detestaVa-o como neiihum li- 
beral é capaz de o abhorrecer ; mas as Iheonrfs 
|)hilosópbicas dos liberaes, escarnecia-as comO 
absurdas , regeilava-as como’ perversoras de toda 
a idea san , de todo o sentimento justo, de toda 
a bondade praticável. Para o homem era qual- 
quer estado , parâ a sociedade em qualquer fôr- 
ma nào havia mais leis que as do decálogo; 
nem se precisavam mais constituições que o Evan- 
gelhos dizia elle. Reforçá-las é supérfluo, me- 
Ihorá-las impossível , desviar d'ellas monstruoso. 
Desde o mais alto da perfeição evangélica , que 
é 0 estado moínastico, ha regras para todos alli; 
e uuo falta senão observâ-las. 

f 

, Não sei se ésta doutrina nSo tem o quer que 
áeja de ura certo sabor independente e livre , se 
nâo cheira o seu tanto á confiança lieretica dos 
reformistas evangélicos. O que sei é que Fr^ 
Diniz a professava de boafé, que era catholico 
sincero, e frade no coração. 

Segundo os seus princípios , podêr de bo- 
mem sôbre homem , era usurpação sempre e de 
qualquer modo que fosse constituído. Todo opo- 
dõr estava em Deus — que o delegava ao pae 
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sòbre 0 filbo , d abi ao cl^fe da família ^ôbrc a 
família, d’ahí a um d'essessObre todo o Estado 
mas para o reger segundo o Evangelho c em toda 
a austeridade republicana dos primitivos princir 
pios chrislãos. 

Assim fôra ungido Saul , c n’elle todos os reis 
da terra — - sem o quô , lúlo eram reis. 

4 

Tudo 0 roais, anarebia , usurpaçSo, tyrannia > 
peceado — absurdo insustentável e impossiveb 

E sobre isto também nüo disputava , que nâo 
concebia como: era dogma. 

» 

Nas applicacôes sim questionava , ou antes , 
arguia, com sua logica dc ferro. Ás antigas leis» 
os antigos usos, os antigos homens, nào os pou- 
pava mais do que aos novos. A tyrannia dos reis, 
a cubiça e a suberba dos grandes, a corrupçSo 
e a ignorância dos sacerdotes , nunca bouve tri-r 
buno popular que as açoitasse mais sem dó nem 
caridade. , 

f 

• * 4 * 

O princípio porem da monarebia antiga , de- 
fendia-o » ja se ve » por verdadeiro» embora íos- 
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sem' tnehtifosos 6 hypocritas os qUe o invoca- 
vam. 

I 

Quanto ás dòulridas consfcitucionaes , n3o as 
intendia , e protestava que os seus mais zelosos 
Bpostolos as nuo intendiam tam pouco : náo tinham 
senso-commum, eram abstracçòes d’eschola. 

Agora, do frade 6 que mc eu queria rir... mas 
nuo sei como. 

O chamado liberalismo, esse intendia elle. * Re- 
duz-se ’ dizia ‘ a duns cousas, duvidát e deatrmf 
por principio , adquirir e- inriquecer por fim : é 
unia seita toda material era que a carnè domináí 
c o espirito serve ; tem muita força para o mal ; 
hem verdadeiro , real e perdurável, nào o pódé 
fazer. ’ Ctírar com‘ uma reyohiC^o liberal um paiz es- 
tragado , como 9ào tíxlos os da Euròpa , é san- 
grar um tysico ; a falta de sangue diminue asi 
anciãs do pulmSo por algum tempo, mas as fôr- 
ças vào-se , e a morte 6 mais certa. ' 

1 Dos grandes e eternos prhicipios da Egoalda- 
de e da Liberdade dizia : * Em eiles os pracd- 
cande devéras , os liberacs, foçò-me eu liberat 
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também. Mas nào há perigo: se os não inten-i 
dem! Para intender a liberdade 6. preciso crer 
em Deus, para acreditar na egualdade é preci- 
so ter 0 Evangelho no coração. 

• ^ j 

As instituições monásticas eram, no seu inten- 
der e no seusystema, condicção essencial de exis- 
tência para a sociedade civil — para uma socie- 
dade normal. Não paliava os abusos dos convten- . 
tos, não cubria os defeitos dos monges , accusa- 
va mais severamente que ninguém a sua relaxa- 
ção ; mas sustentava que, removido aquelle typo 
da perfeição evangeliça * toda a vida christan fi- 
cava sem norma , toda a harmonia Se destruía » 
e a sociedade ia , mais depressa e tnais sem re- 
inedio , precipitar-se no golpham do materialis- 
mo estúpido e brutal em que lodos os vínculos 
sociaes apodreciam e cabiam, e em que mais a 
mais Se isolava e estreitava o individualismo egoís- 
ta--- última phase da civilização exaggerada quer 
vai tocar no outro extrõmo da vida selvagem. 

Taes eram os princípios d’este homem extraor- 
dinário que junctava a uma erudição immensa o 
profundo conhecimento dos homens e do mundo 
era que tinha vivido até a edadede cinquenta aunos^ 
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■ Como e porque deixára elle o mundo ? Como 
'€ porquê , um espirito tam activo e superior «e 
occupava apenas do obscuro incargo de guardiã» 
do seu convento — cargo que acceitára por obe- 
diência — e quasi <}ue Iknitava as suas relaçdes 
fóra do claustro áquella casa do vülle onde qíko 
havia senüo aquella velha e aquella criança ? 

•Apezar ' de sua rigidez ascética , ' prendia es- 
se espirito por alguma coisa a este mundo ? Aquel- 
le coração macerado do cilicio dos pensamentos 
austeros e terríveis do eterno futuro , consumfiii- 
do na abstinência de todo o gôso , detodo o de- 
sejo no presente , teria acaso viva ainda bastan- 
te 'alguma fibra que vibrasSe com recordações, 
coin saudades, com remorsos do passado? 

* f * 

No seu convento elle não linha ^enãouma ccl^ 
Ia nua com um cruiifixo por todo adôrno , um 
hreviarb -por unico livro. N’aquélla so família 
que conversava, havia, ja o disse, a velha cega 
e.decrepita, Joanninha com quem apenas falla- 
va, e ura ausente, ura rapaz de quem ha dons 
annos quasi que se não sabia. Em intrigas politi-’ 
COS, ém megocios ecc*lesiaslicos , em coisa mais 
nenhuma d’e&te mundo não Unha parte. De que 
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vrvia pois este homem — homem qne certo tí5o 
era d'aquelles que vivem so de püo ? 

E este era dos poucos textos latinos que elle 
repettia, estcothema predilecto dos ral*os sermões 
que prégava : Non in solo pane vivit Iwmoy Nem 
so dc puo vive o homem. 

Vivia entSo de alguma outra coisa este homem ; 
e a mcditaçSo e a oração não lhe bastavam, porque 
elle sahía do seu convento e não ia prégar nem 
rezar... todas as sextas feiras era cwto na casa 
do vallc á mesma hora , do mesmo modo^.. 

Alli estava pois alguma parte da vida do fra-^ 
dc que de todo se não desprendôra da terra, e 
que , por mais que elle diga , lhe faltava castrar 
ainda por amor do ceo. 

« * 

É que meio scculo de viver no mundo deixa 
muita raiz que não morre assim.. E/ talvez é uma 
so a raiz, mas funda, e rija de fevra e de sei- 
va , que as folhas morrem , os ramos seccam y ô 
tronco apodrece , e ella teipa a viver. 

» • * • * . 

Saibamos alguma coisa d’essa vida# . 
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Capitulo xvl ' 

t 

Saibivnios da vida do frade, — Era franciícano porquê? — Dos 
antigos e dos novos marlyres. — Alguns particulares deFr- 
Diniz antes e depois de ser frade. — Einigraqao. — Explica» 
qSo incompleta.* — Dc como a velha linha perdido a vista e 
Joapnivba o riso. — Sexta feira dia aziago. 

» 

Saibamos alguma coisa tia. vida do £rade, da sua 
Vida no século, porque a do claustro era nua o 
inulla » .ofonotona e singela como a temos vis- 
lo» 
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Chamava-se elle no século Diniz de Átahide^ 
e seguira a carreira das armas primeiro , depois 
a das lettras. Com distincçào, e quasi com paí- 
3íão, tomára parle na campanha da Peninsula 
e a íízcra quasi- todo ; mas desgostoso do serviço 
ou despreoccupffdo da glória militar , entrou na 
magistratura para que estava hí^bilitadô', e em* 
1825, do logar de corregedor do Uibatejo, em 
que ja fòra reconduzido-, devia passar á' casa do 
Porto. 

Foi a Lisboa receber o seu despacho , beijou 
a mao a elrei, e d’ahi tomou um dia o caminho 
de Santarém , chegou àquelia.villa, deixou cria- 
dos e cava lios na estalagem , e foi locar á cam- 
pa da portaria de SanTrancisco. 

Gs criados esperaram cm vSò. niuitós dias: 
elle iiao- voltou. ^ - 

Desapparcceu do mundo Diniz de Atahide, e 
d'alli a dous annos appareceu Fr. Diniz da Cruz; 
0 frade mais austero e o pregador mais elcíquen- 
te d’aquolle tempo. Raro prégava,- e so de dou- 
trina ; mas era uma torrente de vehemeucia 
uma uncçào , uma fôrça !.. 
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- Dos institutos monásticos, jn ontao bem de-, 
oahidos todos de esplendor e reputação, a ordem, 
de SanTrancisco era talvez a que mais descôra 
Bo, conceito 4)úblico. Quanto mais austera é a re- 
gra , tanto mais se nota qualquer relaxação nos 
que a professam : a dos franciscanos tinha-se fei- 
to proverbial e popular. Elles eram tantos por 
toda a parte, e tam conversanles com todas as 
cloáses ; familiarizára-se por tal rfiodo o . povo 
com 0 aspecto d’aquellas mortalhas negras — as-, 
pecto ja não severo, e apenas deixou de o ser... 
ridículo — e , cilas appareciam em taes logare«, a 
taes horas, por, tal modo... que todo o respeito, 
todá a estima, toda a consideração se lhe perde- 
ra. Escriptores , ja os não tinham , prégadores. 
poucos e.sem reputação , era em todo o sentido 
a religião mais humilhada . na geral, decadencta; 
das ordens. ; 

, ,Fr. Diniz procuron-a por isso mesmo. Queria 
ser frade , o frade desprezado e apupado do sé- 
culo dezenove. ; 

Em certos ânimos é preciso muito mais valor 
« enlhusiasroo. para affrontar este martyrio , do 
que fôra nos antigos tempos para ir ao incônlro 
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das nobres perseguições do sangue e do fo^ 
go. 

• f »• * - 

t « 

Luetava-se com honra então, cahía-se con®; 
glória , \’cncia-se moitas vezes morrendo..'. 

i 

Agora é soíFrer so. < • ' ' • • 

I 

O' mundo applaudia aqueJIes grandes sacrifi-^* / 
cios, e assistia com interésse, com admiração ,* 
cora espanto áqiielles combates gigantescos. E 6 
tyranno tremia diante da sua victima... quando^ 
lhe não cahia aos pés vencido , convertido e pe- 
nitente... , 

■ , ■ . .í.{ 

Hoje 0 povo' passa e ri, oS POis cuidam de 
outra coisa, e a mesma Egreja não salie-que 
tem martyres, 

■ * Pois tem-nos’ dirra-Fr. Dinit ‘ é precisa 
mais d’elles para» se regenerar , do que ja prch 
cisou para fundar-se. ’ ' _ 

Eis aqtri porque Diniz d’Atahide nSo quíz 'ser 

bento, nem jeronyrao , nem cartucho, e se'fot 

raclter frade franciscano. i 

» ** 
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. De todos os seus bens , que eram considerá- 
veis , tirou apenas a módica somma de dinheiro 
que era necessária para pagar o dote e piso de 
sua entrada no convento. Do restò fez doacào inteira 
a D. Francisca Joanna — a velha hoje cega e de- 
crépita quo no princípio d’esta historia incon- 
Uámos dobando sua porta^ na casa do val- 
le. 

A .velha, n^o tinha mais familia que um neto 
' c uma neta. 

^ A neta era Joanninha , filha unica de seu úni- 
co fdho varào , e ja orphau dc pae e de mâe. 

O neto , orpham também , nascêra posthumo, 
e cust6ra a vida a.suamàe, filha querida epre- 
dilecta da velha. 

. Antes da splendida doaçào dè Fr. Diiiiz , a 
familia , que era de boa e honrada descendencia, 
podia dizer-rse pobre ; depois viviam reraediada- 
mente. Mas a velha não quiz nunca sahir do mo- . 
desto estado em que atélli vivôra. Tinham far- 
tma de pâo , azeite e vinho de suas lavras ; cor- 
na-lhe com cilas um criado velho, de cuufiauça ; 
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trajavam e trackavam^se como gente noean , mas. 
mdcpcndeiite. 

Em tempos mais antigos e em- vida dos dous 
filhos de D. Francisca , Fr. Diniz , entào Diniz 
d Atahide e corregedor da commarca , frequen- 
tára bastante aquella casa. Desde • a morte do . 
fiUio e do genro , que ambos pereceram desaS-« 
tradamenle n’um dia cruzando o Tejo n’ura sa- 
veiro em occasiào- de- grande cheia ^ elle nunca 
mais lá tornára. 

Até que se metteii fradè, e.que passaram àn- 
nos e que-o fizeram . guardiào do seu-'conveu-' 

to. 

' Ja a nora e- a filha da velha tinham morrido 
lambera. ' 

E foi notável 'qoc na.mesma hora em que Fr. 
Diniz professava em San’ Francisco de Santarém, 
vestia D. Francisca aquella túnica roxa quenim- 
ea niais largou. 

Mas irm dia, chegou Fr. Diniz á porta daea- 
s8 do valle o disse : 
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* 


Deus seja n’esta casa ! * 

A yelha estremeceu , mas tomou logo a sí , 
fez.sahir as crianças que brincavam aopé d^ella, 
feçhou-se' com o frade,, e fallaram baixo um dia 
.inteiro. Rezaram e choraram , que tudo se ou- 
' viu; mas o que disseram e conversaram nunca se 
soube. 

O frade foi-se ao anoitecer , a velha Geou re- 
zando e chorando , e rezou e chorou toda a noi- 
te. 

t t 

Isto fôra n’uma sexta-feira ; d’ahi por deante 
era todas as sexta-feiras de cada semana, Fr. 
Diniz vinha passar algumas horas com a velha. 

N5o era seu confessor, mas dirigia-a como se 
0 fosse , era tudo e por tudo, menos no que res- 
peitava a Joanninha. ^ 

Havia no frade úma aíFectaçSo visível, umsys- 
tema premeditado e inalterável de se abster com- 
pletamente de tudo o que podesse intervir , por 
mais remotamente que fosse, com aquella inte-, 
ressante criança# 

11 
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« 0 I 

Joanninha nSo Hie tíhhí infeclo , ffiaíj ^ 'rPSpeí- 
to que lhe elle inspirava era misturado de uma 
‘lívet^ao iíistíWétiVa , qfáeí ^>ò^’ tOntríidíòçaò 4 ^au- 
•dita « ineTplíea>èl V -a âèkata sym'pÉfthÍMt dotti 
tüdó qaa«t<> dina* e professava : 'dòntfihaS , 
©jfniíièes , 'seiotitnentois , todo Ihfe agradava' *00 *ftra- , 
de^ theiiesèi peSsoa. ' 

^ ‘ . 1 

N3o assim Carlos , o primo, o companheiro, o 
tftico áwigo da Bossa joahrfhihaí o outro' neto da 
'Vefha por sitò 6lba. AndáVá elle ja noiflltitiío aWOo 
de Coimbra e ia formar-se em leis , quando *Fr. 
Diniz da Cruz começou de novo a frequen- 
tar a caáa ^oe Dihiz 'A'lahídfc liftha abando- 
nado. ‘ ' ■ - • *' ■ 

Sôbre esse a inspecçao do frade era minucio- 
sa , vigíhfrtlO , inquieta. 'Os Hvros qué élte Ha, os 
"tttnigOfe êUni q«em< viVra , 'hs Weas que obraçovU, 
as inclinações para que pendia— -de tOdoaboè- 
cupava Fr. Diniz , tudo lhe dava cuidado. A elle 
^iredlhmentO' pouco lhe dil^ltt, riies cofti a ti- 
nha lohgus' 'Conferencias a* eSse respeito. ’ * 

. ‘ \ 

ÜUimÉtínieRte qaarefeió Sétísftizetr-se 'coto' ogeilo 
que 0 mancebo indicava tomar*- " ' 

kA 
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. É temeote si Devffir n3o te?n p ânimo cubicoso 
pem servil , Pàp é bypocrita , a mania do libe- 
ralismo nâo 0 mordeu ainda... hade ser imi ho- 
mem de préstimo t ’ di^ia fra^e a D. Frapcis- 
ca com verdadeira satisfacçâo e interôsse. 

< • r 

' l. . ' • 

Passára porém de seu meio o memoraval anno 
jde p (Ciprlofi, que se formára no princípio 

’ d’aquelle verão, tinha Geado por Coimbra e jkm* 
Lisboa, e so por Gns d'agosto voltára para a sua 
familía, E;vpip, triste , melancholico , pensativo', 
inteiramente outro do que sempre fòra , porque 
íçra. de genio alegre e naturalmenle amig<> do.fol- 
, o nwncebp.' . ■ 

■V <Q idip em qae elle chegou era uma sej^tp-fei- 
ra , dia de Fr. Diiiiz vir aò vaíle. 

r 

. 'Passaram ç\s primeiras saudações e abxaços, 
Gearam sos os dous, e: 

. -r- # Nào góstp de te ,ver : ’ di^ o frjadp. . 

. . . 
t • * 

, 7 ^ * Ppis ^ud ? .que tenho iWí ? ’ . . 

‘ Toos; qpe -vqns eutrodoqueíogte, Carlos. ’ 
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• " — . ‘ Outro venho, é verdade ; mas n3ô se in- 
íadem de me ver, que o infado hade durar pouco/ 

I 

— * Que queres tu dizer ? * 

— *Que estou resolvido a emigrar.' 

«— * A emigrar , tu ! ... Porquê paraquê ? 
Que loücura é essa ? ’ ■ 

— * Nunca estive tanto em meu juízo* ' 

—■‘Carlos, Carlos! nem mais uma palavra 
a similhante respeito. Era que más companhias 
andaste tu, que maus livros lêste, tu que erai 
um rapaz?.. Carlos, prohibo-te de pensar n'ess^ 
desvarios. ' 

< • 

— ‘ Prohihe-me... a mim... de pensar ! ..*; 
Ora , senhor... ’ 

-*-‘Prohibo de pensar, sim. Le no teu Ho- 
racio se estás cançado das pandectas. Vai para 
a eira com o teu Virgilio... ou passeia, caça, 
monta a cavallo, faze o que quizeres, mas não 
penses. Ça estou eu para pensar por ti. * 
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— «Porquô? eu heide ser sempre criança t 
a minha vida hade ser ésta? Horacío! tenha 
hom ânimo para ler Horacio agora... e a bella 
occupaçâo para um homem de vioteeum an* 
nos , scandar jambos e trocheus. * 

-r- < Pois le na tua biblia , que é poesia me-» 
d ida n’alma e que repasce o espírito e o co- 
ração. ' 

' — r^Eu nSo quero ser frade : sabe?* 

■ — r ‘ Nem te eu quero para frade. ’ 

• — Graças a Deus! Cuidei que.,. Mas em fim 
no século em que estamos...' 

* • • ' ; . .'i 

— * O século em qua estamos é o da presum- 
pç5o e 0 .da immoralidade : e eu quero-te livrar 
de uma e de outra , Carlos. Tua avó sabe a$ 
minhas tenções a teu respeito, approva-as...' 

* Minha avó... approva muita coisa qua cu 
reprovo.* 

— ‘Como wsim, Cwlos ! que queres tu di?er? * 
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— Tsto mesmô, Sònbor ; — tí que ámónhan que 
vou para Lisboa, imbarcar para Inglaterra.’ 

• -1— ‘ Carloá 

0 ■ j 

É uma resolução meditada e inalterável. 

Nào qiieròttada com • ésta terra nem' com ésta... 

V ‘ ' 

. — ‘Com ésta o quê, Carlos?..’ 

t 

— ‘Pois quer ouvi-lo , digo-lh’oí com ísta 
casa.’ 

O frade sufFocava , e balbuciou' entre choleri- 
Co e aterrado: 

— ‘ Dir-rae-has porquê ?..' 

— ‘ Porque me 'abhoTTcce e me humilba es-t 
te mando de um extranho aqui...' porque sempí*e 
desconfiei, porque sei cmfim... ’ 

\ 

— ‘ Sabes o quê ? ' , ' 

— ‘ Sei , padre Fr. Diniz , mas nào me per- 
gunte 0 que eu sei.’ 
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palli4p» . «egrp , p; frade tre- 
mia ; sumirãm-serUie maU ps olhos e faíspavam 
I.á de deptro como duas brazas ; fer urp esfôrçp, 
sòbré si mesxpo par^ fallar, e disse cpm uma 
voz pava e caverposa cpjoí^o.de sepul.chrp: 

T— ‘Pois pergunto, sim; e pprmitta Deus!..’ 

f“ «... * • 

— ‘ Padre, nSo jure nenp pragueje ’ interrom-r 
peu Carlos com íirméza e serenidade ‘ as suas in- 
tenções seiHo, boas talvez... creio, qpe s^p.bpas , 
pllia.s de um remorso salutar../ 

i. * * 

— r‘Que djzes tu, Cprlo5..f que disseste Oh 
meu Deus ! ' 

As scenas tinham mudado : Fr. Dinlz parecia o 
pupilio, asua voz tinha o som da súpplica, ja nSo tre- 
mia de ira mas de ançiedpde ; Carlos, pelp contrario, 
fallava no tom austero e grave de um homem qup 
está forte na sua razão e que è generoso com a 
sua pffensa. As palavras do mancebo erpm agras, 
via-se que elle o sentia e que procurava adoçá-las 
na inflexão, que lhes dava. 

— í O que eu digo , padre Fr. Diniz , o que 

/ 

/ 
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ep sou obrigado a ’ dizer-lhe é isto. Minha '*avó 
consentiu, [por fraqueza de mulher, no que cíi 
nOo posso nem devo consentir. O que ha ifésta 
casa nSo é... nSo é roeu; o pão que aqui se co- 
roe... é comprado por ura preço... Padre! ja ve 
que não podôraos fallar mais n'este assumpto. Eu 
parto ámanhan para Lisboa. — Minha avó!’ac- 
crescentou Carlos, mudando de yoz e cliamandQ 
para dentrq ‘ minha avó! ' . 

A velha acudiu, elle disse-lhe a sua tenção , 
rootívou-a em opiniões politicas , declamou con- 
tra D. Miguel, mostrou-se enthusiasta da causa 
liberal, e protestou que, n’aquelle anno, de ta) 
roodo se tinha pronunciado em Coimbra e ainda 
em Lisboa , que ^ uma prompta fuga o podia 
salvar../ 

_ À velha chorou, pediu, rogou.,, inutilmente, 
em vão. 

p- ' , 

Fr. Diniz assistiu a tudo isto sem dizer pala- 
vra. 

. E aquella tarde voltou mais cedo para o con- 
vento. 
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'No' oiftfo áia de maidian muito cedo, abraça- 
do’ com’ a avó e com^ â priminha que se 
desfaziam' em lagrymas, Carlos dizia o óUi- 
mo adeuS' áquella querida, casa , áqiielle ama- 
do valle em que fôra criado... N’essa noite esla- 
va em Lisboa , d’ahi a poucos dias em Inglater- 
ra, e d’ühi a alguns meses na ilba Terceir;^. 

Na 'sexta-feira depois* da partida de Carlos ; 

Fr. Diniz veio ao valle e teve larga confercncMi 
^ cora a avó. * ' , ‘ - 

■ Os tres diás seguintes a vçlba levou feebada 
• no seu quarto a chorar... no fira do terceiro dia 
estava cega. 

* Joanninba era uma criança a esse tfcmpo, parecia 
, nâo intender nada do que se passava. Mas quèra 
a observasse cora attençuo, veria que ella dobrou 
de carinho e de amor para cora a avó, é qqc.^ 
nâo tornou a rir para o frade... 

.* 

File, 0 frade , invelheceu dó dez annos n .1- 
quelle dia. Os olhos sumidos , que era a fciçüo 
dominante n’aquelle rosto ascético, sumiriyn-sc 
fnais e nijais ; a estatura alta e ereçta curvou- 
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se-lhej o tremor nervoso, que q lomayn ,pqr ao-» 
cessos, tornou-se-lhe habitual;. os tendões;;q,nrija-»* 
ram-lhe , os musculos da cara dcscarnQpam-se , 
e a pelle ja sulcada de fundos cuidados, arrqgou-» 
sc-c. jianziu-se toda em rugas crqza^as .e çon*j 
fusas como que se lb’a torrassem n*uma g^q}ha, 

» M ^ 

Nunca mais houve um dia de alegria no valle. 
A sexta-feira porôm era o dia fatal e aziago. Fr. Dii 
niz ja não vinha senuo no fim da tarde e .demorav 
va-se pQuco ; mas tanto bastava. Su^írava^se por 
aquella hora e tremia-se d’ella. As notícias que 
consolavam , e os terrores que matavam ,, o fra- 
de é que os trazia. O resto da semana levava-se 
a chorar e a esperar. , 

£ assim se' tinham passado dous annos até á 
sexta-feira em que primeiro vimos junctas á por-r 
ta da casa aquellas tres criaturas ; assim se pasr 
sou até d’ahi a oito dias que a nossa historia voW 
ta a incontré-los. . . .. , • 

• > . V • t . . • • * < • * 
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CAPITULO XVII. 

)f)c como, chejjando «utra sexta-feira ceslantlo a avó e a neta 
á espera «»o frade, esle lhe apparecen, contra o seu costu- 
me , da banda de Lisboa, — Porque razào miiilai vezes a 
maú animada conversação é a que mais facilmente pára e 
quebra derepente. — Nova demonstraçSo de dons grandes axio- 
mas dos nossos velhos^ a saber: Que-o bábilo n3o fa» 
o monge ; e qu* ralhando as cominadres, se descobrem as 

verdades. No ralhar da velha com o frade, levanta-se uma 

' ponta do veo que colwe ba myslerioa da nossa historia. 

P ASSARAM-SE oquclles oito dias no valle , nSo 
ja como se tinham passado tatitas outras scr 
manas em vagas tristezas , em desconsolaçSo e 
descoDfôrtOy mas em positiva aheiedade e aguda 
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adlicçJio pela certeza que trouxera o. frade de se 
acliar Carlos no Porto fazendo parte do pequeno 
exército de D. Pedro, 

Incertos rumores, d*aquelíes que percorrem 
um pàíz em tempos símilhantes e que augmen-t 
tam e exaggeram , confundem todos os succes- 
sos , tinham chegado até ás pacíficas solidões do. 
lí alie cora as notícias de combates sanguinários , . 
de commoções violentas, de desacatos sacrílegos , 
de vinganças c reprezalias atrozes tomadas pelo$ 
aggressorés, retribuídas pelos que' se defendíaml 

Chegou a sexta-feira ; e as horas d’esse dia , 
sempre desejado e sempre temido, foram conta- 
dal; minuto a minuto — a qual maif longo, a 
qual mais pezado e lento de volver,, quanto mais 
SC approximava o derradeiro. 

O sol declinava ja... e Fr. Dinia sem appare» 
cer ! 

■ ' 

No- seu poiso ordinário aopé da porta da casa '; 
loaniiinha cqm os olhos extendidos, a velha com 
«s ouvidos álerta, devoravam o espaço na direcç&o 
de nuscentCi esperando a cada momento, temeu« 
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ào a cada instante ver apparecer o conlicclde 
vulto I ouvir 0 som familiar dos passos do fradp. 

- E tam intentas , tàm absortas estavam ainda 
o’ este cuidado, que nio derâra fe d ura religio- 
so que pelo lado opposto , isto é , da banda dp 
Lisboa , para alli se incaminhava a passos arras- 
tados mas presurosos. , 

Chegou rente d*ellas sem p sentirem ; e uma 
voz conhecida , porôra mais cava e funda do que 
luinca a ouviram , pronunciou a fórmula de sau- 
dação costumada : * 

* Deus seja n’esta casa ! ’ 

— — ‘Amen!’ responderam ámbas macbinal- 
incnte, cora um estremeção involuntário, e vol- 
tando derepente a cara para o lado donde vi- 
nha a voz. r ^ : 

• ( 

* Jesus ! ' disse depois a velha tornando a 

8Í, ‘ Padre Fr. Diniz , de d’onde vera tam tar- 
de?’ ■ . .. , 

^ r-" * Chego de Lisboa. ' í., . .. 
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^ — ‘ De Lisboa ?» 'Deus' lh’o pague !... Foi sa- 
ber?.. ' . ' ' '■ o Í 

— * Fui fui' saber novas d, Vala horrível guer- 

ra , dVsta tremeiida visita^tao do Seidior- ó cour- 
demnada terra ' dé Portugal.^. ' i . 

' - ^ • '• i . !.r i 

— ‘E então, diga'...."* .. '• c>. :) 

~ * Boas novas , boas- novas ti*ago ! ' • • 

■ ' • . . •••■. . V.., 

* * * 

■ ' * Senté-se ; padre , sentf-se.- JoanDÍBlia,chie- 

gd uma cadeira : "descanse. ’ . ; i:; .. «.t. ^ 

t 

— ‘ Não é (empo de descansar este , mãs de 
vigiar e de orar, ' . 

,i/ . ; 1 , _ 

• — ‘ Pois-^è '«uccedou , .padre ? Não' me le- 
nha nVsla horrivel suspensão. Diga : onde «stá 
elle? Alguma desgraça grande lhe aconteceu, 
oh meu Deus !.. 'i > . : ' - 

' ' ).; ■ -V 'í 

— ‘ E que me importa a mim o que aconte- 
ceu ou podia acontecer a mais um de tantos 
perdidos ? Encherá a sua medida , irá após^ dos 
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òamtnha «hs* trevas com éllés, ecorao 
s» fe«de parar no abysmo. ' ' '* v * 

A éstas derradeiras palavras do frade aspera- 
'hiettlfc pronúnciadàs e ém tom cie indffFerênça e 
despnêao segtiiuHse aquòlle silencio 'comprimido, 
■aqu«jlla pa^ssu de toda a conversaçSo’ grave e ín- 
tima -tem cpre os pensamentos são tantos que se 
atropellam e não acham sahida na voz. 

.■V ,'\U j _ 

• ■ Fr.' Diirife mentia... 'na dureza d'aquellas ex- 
•prcssõfes mentia ao seu coração — não mentia *> 
seu Ct^iritío.' Como o cáustico se applica á epi- 
derme^pana deslocar 'a‘mflammaçuo interior ; elle 
Toçava“o'' peito com as asperidôes dè sua dou- 
trino e de séus princípios rigidos para amortecer 
dentro a tiva dor d'a'lraa que o consummia. 

’0 -frade estava por fóra, o homem por dentro. 

. ... !• í.. . 

o observador vulgar não via senão o burel 
e a’ Corda <jue amortalhavam e cadaver. O 
^fue attcntasse bem n’aquelies olhos , o que re- 
parasse bem nas inflexões d’aquella voz , diria,: 

* Frade , tu mentes r ' mentes sem saberes que 

* md6te6;: f^s sincero na tua fe, na tua austerir 
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'Jade, na tua abnegação; mas o ten . sSerífick» 
* é coiQo 0 de Âbraham na montanha , e Deus 
‘ sabe que tu nao tens fôrça para o cumprir. " 

‘ - •• 

, > Não 0 percebeu assim a pobre velha aquém 

..08 rigores de Fr. Díniz faziam tremer ^ e que 
.para toda a aífeiçSo, para todo o sentimento hu-> 
mano julgava morto. o coraçuo do cenobita. 

Ella que no silencio de suas noites sempre 
veladps, na perpétua escuridão de seiis dias. sem- 
pre tristes luclava ha tanto, tempo , luetava de- 
balde para desprender das affeições do mundo • 
aquellc.seu pobre coração que queria inamollar 
ao Senhor , elia via com sancta inveja e admira- 
ção as sobrehumanas fòrças que imaginava no 
frade ; c desanimada de o podér s^uir n'essas 
alturas da perfeição evangelica, recahia, maisde- 
..salcntada, e mais miserável que nunca, ..em toda 
a sua fraqueza de mulher e de mãe. 

Oh ! nao sabe o quOj é tormento, o que é in- 
ferno n’e&te inundo, o que não soífreu destas an- 
gústias ! . . 

. Mas permilte Deus. que- as padeça quem não 

f 
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tem grandes culpas , grandes e irreparáveis errai 
que expiar o’ este mundo? 

£u creio firmemente que d2o. 


Cansada e exhausta ja de tam porfiada lu::ta, a ve- 
lha perdeu de todo a razão com as derradeiras pala- 
vras do fradC} e n’um paroxismo de chôro exclamou: 

— *Diniz !.. Fr. Diniz, por aquelle pinhot 
sagrado que eu tenho cm meu podêr, por aquella 
preciosa cruz sôbre a qual se derramaram as últimas 
iagrymas da minha desgraçada filha, Diniz I ... * 

— * Silencio ! ’ bradou o frade , arrancando um 
brado de dentro do peito que fez gemer os échos 
todos do valle :* Silencio , mulher! não conjure o 
demonio que eu trago incarcerado n’ este seio, qc^ 
á fdrça de penitencias mal pude domar ainda... 
,que so a morte poderá talvez expeUir. Mulher , 
mulher! este cadaver que ja morreu, quejaapo- 
^dreceu em tudo o mais , que ja o comem, sem o 
elle seotiTi os bichos todos da destruição..; este 

12, ■ 
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cadaver terri um tíhico ponto vivo ' no cofáç36..I 
e o dedo do teu egoismo aül fdí tocar , oh' rtut- 
Iher !.. Peccado que estás sempre contra mira I 
Justiça eterna de Déuâ quando serás satis- 
feita ? * 


•Bompêra na maior violência a voz do frade^ 
mas descahiu n’um tom baixo e medonho ao fa- 
íer éstà última' iihprecaçío iriySteríóSa. AS der- 
radeiras syllabás quasi que lhe morreram riOs beí^ 
ços convulsos, e ao balbuciâ-las deixou-se cahir , 
exhausto e como quem mais náo podia, na cadei- 
í'a que Joanninha lhe chegara; 

• • I” .. ...!•*• I' . ■ 

A velha aterrada ‘e cdnIbSá tréltiih do qUe fi- 
zera , como deahte do espirito iminundo queseii^ 
malefícios evocaram^ treme a maga assustada de 
%eú proprio podét*. 

. • > ' • » V 

' Passaram alguns segUtídos nefebumaS ^á- 
davrás podem descrever. ; - • 

t * • • í • ^ 

O frade levantou ‘o rbstò, oíh'oü^aráe1Ia,'olhbü 
"para Joanninha... ey Còmo queih emerge, pílT 
grande esfôrço ; de tim pô^ eUorme dVgtías qúe 
t) ifubtóergram, feafcudiU a 'càfeeça, sofrveu tírò loèl- 
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go trago de ar» e disse na sua voz ordinaria, so 
mais debil : 

— ‘Carlos, senhora... minha irman, Carlos 
está vivo ; e exaqui , vinda pelo cônsul de França, 
uma carta d’elle. ’ 

Tirou uma carta da mangaea intregoua Joan- 
ninba. 
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CAPITULO XVIII. 


' • n 

De«r(Are>ie que ha i^ndet e etpanlosoí lesredot entre o fr^ 
de e a velha. — Piedosa fraude da Joaaoiaha. — Lucta ea< 
tra 0 hábito e e monge. 

0 FRADB intregou a carta a Joanninha, que • lan- 
çando os olhos ao sobrescripto , 6cou indecisa e 
inquieta como quem receia e deseja e teme de 
saber alguma coisa. Elle com yoz trémula esor 
bresaltada accrosceotou ; 
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— ‘Adeus, que são horas!.. Leiam, e sexta- 
feira que vem... me dirão...’ 

— ‘ Poisquô ’ disse timidamente a velha * não 
quer ouvir o que elle nos escreve?' 

— ‘ Sexta-feira que vem ’ continuou Fr. Di- 
niz, sem ouvir ou sem attender a pergunta ‘ sex- 
ta-feira que vem eu tomarei conta da resposta , 
e lh’a farei chegar pela mesma via... So uma 
coisa I nem palavra a meu respeito : eu para Car- 
los... morri. ’ 

— ‘ Diniz ! ’ exclamou a velha fóra de si ‘ Di- 

niz !.. • ' í - . • 

O frade tornou derepenle ao seu tom austero, 
Ê l-(ís][)bndèu gi‘á\cmbüle í ‘ 0 qu6; mitíha rtíámV 

— ‘Era’ disse ella tímida e submissa ou- 
tra vez ‘ era se , era que... Pois não hade ouvir 

1er a ttírta^rf’elle ? ■ * ' ' i 

’ * ' . * . - ■ • ■■ ' ■ ’ 

Fr. pitiiz hão réspbhdeu WaS fiewi' setttado !; 
descühiu-lhe a cábeça 'sôbre o ^íto,' e íibraçdn»* 
do-se com o bordão, nãõ 'déy -maiS 'aigtu(l 
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.. ,A velha esp 4 tou em silencio alguns «eguodps , 

(B cora aqiiQllc ouvido agudissirao — peiietrante 
vista dos cegos — percebeu sem dúvida o que se 
passava , c cora raais confôrto e serenidade na 
yo? disse ; . 

*4 

Al?re, Joanna, lè, ininjja filha.’ 

,|papi;iinha abriu a carta. ,e percorreu .copiavi-r 
4e^ us poucas linhas que ,ella iucerraya. 

— ‘ Nüo les ? ’ acudiu a avó com impaciência; 

♦ Lê , lô alto, Joanna. ’ 

— ‘ Ê para mim so a carta ’ disse eHa fria^ 
jnente. 

— ‘ Para ti so , como ? ’ tornou a outra. 

' % 

. , ^ 2 ^:ta.,. n5o diz flada 

que...’ . , . . • 

. — *N)(lo diz nada-!’ replicou a avó* Pois!.,, 
lé alto ; seja como for; lé; e oiçamos. * 

^Jpsmnipha p^eçia besitpr ainda; lanççu qs ' 
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olbos ao frade, achou-o na mesma attitnde im-> 
pnssivel; voitou-se para a avó, viu-a aociada e ao- 
:LÍosa... leu. 

A carta era com eífelto para ella so , e carta 
hem singela, não continha senão jss ingênuas ex- 
pressões de um amor fraterno nunca esquecido , 
longas saudades do passado, poucas esperanças no 
futuro, quasi nenhumas de se tornarem a vertam 
cedo. Tudo isto porém era com a prima ; para 
> 0 desconsolada avó , para ninguém mais... nem 
uma palavra. 

Joanninha ia lendo , lendo... e a voz a desca- 
hir-lhe : no fim ajunctou uns abraços, umas sau- 
dosas lembranças , e não sei que pbrase incom- 
pleta e mai articulada em que se pedia a bençam 
da avó. 

A velha abanou a cabeça tristemente e disse: 
‘ Ora pois... bemditto seja Deus ! * 

Joanninha córou até o branco dos olhos... In- 
da bern que a não podia ver a avó ! Mas viu-a 
Fr. Diniz , e com a mão trémula e os olhos ar- 
razados d’agua lhe fez um mudo e expressivq 
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signa! de approvaçSo e agradecimento. Joanni- 
nha córou outra vez, e logo se fez pallida como- 
a morte : era a primeira vez que mentia... e Fr. 
Diüiz, 0 austéro Fr. Diniz apprová-la ! 

O frade levantou-se , e sem dizer palavra , to- 
tnQU 0 caminho de Santarém. 

Ouvia-se ao longe o arquejar de uns soluçtMi 
fiuffocadus... Seriam d’elle? 

A avó e a neta abraçaram-se e chorarani. 

Nenhuma dVllas disse palavra sôbre a carta : 
á velha linha percebido a piedosa fraude de Joan- 
ninha... 

Gh! que existências que eram aquellas quatro I 
Esse frade , essa velha e essas duas crianças I E 
a maior parte da gente que é gente^ vive assim... 
E querem, querera-n’a assim mesmo, a vida, 
teem-lhe appêgo 1 Oh que enigma é o homem ! 

Tornou a passar outra semana, e o frade tor- 
pou a vir no praso costumado, e levou a respos- 
ta da carta— -resposta que Joaoninha so escre- 
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veu e so viu •<— e dirigiura em Ljsbo^ pela via 
segura que indicara. < . ^ 

. ' 

Soube>se qve C^a. mtregue; ipas geinanas e 
semanas decorreram, os meses passaram de an- 
uo., r e outra carta nâojçio. 

« « * • * ^ 

No entretanto a guerra civil progredia ; e de- 
pois dc suas tromendas peripécias,, o graodedfa- 
nia da Restauração cliegava rapidamente ao fim. 
Eram meiados do anno de 33 , a operação do 
Algarve succed^a milagrosameate aog ,cons- 
titucionaes, a esquadra do )). Miguel fôra to- 
mada , Lisboa estava em podôr d’elles. Os tar- 
dios e inúteis esforços dos realistas para r,etomar 
a capital tinham oceupado o resto do verão. Ja 
outubro se descoroava dc seus últimos fruetos , e 
as folhas , começavam a irapallideccr e,a c.»Uir, 
quando i^ma sexta-feira, , ao pôr do, sol, Er. ;Dir 
niz apparecia no vaUe mais curvado e mais trér 
mulo que nunca. Vinha do exército realista ,qup 
então cercava Lisboa. ; . •< ’ • 

^ ,jQai.minha 41UQ era ,alU , a vielba egtgya so^ 

* ; I *1 . ' 

■ — SQue nos .traz , padre ? ' clamou .ella lual 


Digitized by Google 



^ 187 -- 


$ 


qne o sentiu : Soube d’ellc ? Tem escapado a 
éstas desgraças,. a esses combates mortaes?’ 

, — < Ník) sei nada, minba irman : ha tres dias 
que de Lisboa se nSo póde obter a meoor ínfor- 
nwçSo.' As linhas estào fechadas e guarnecidos co- 
me nunca: tudo indica havermos jdeter cedo al- 
gum combate -decisivo. ’ 


— ‘Deus sega comí..’ 

Com quem, minha’ irman 
' . . — ‘ Com iquem tiver justiça. " 

— ^‘Nenfeum >a .tem. De um Jado e de outro 
está a ambiçáo e a cubiça , de um lado e de our 
tro a immoral idade , a perdição e,o desprêzo da 
•palavra de ;Dèus. Por lissO , vença quem veuoer , 
nenhum 'hade 'triuiQphar. ' • 

— Ai , O meu pobre filho , o meu Carlos ! ’ 

— ‘Isso, irman Francisca., isso! Peça aDeus 
que dê a victoria a seu neto, e á impiedade por 
que neUe aoinbatb. Peça ^ Deiis que vençam os 
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inimigos declarados do seu nome , os destniidoi» 
res de seus altares, os profanadores de seus tem* 
pios... Oh ! que dia bello e grande nSo bade ser 
esse. quando Carlos... o seu Carlosivier expulsar, 
és l>aionetadas, do pobre convento de SanTrancis* 
CO» o velho guardião — que lhe não bade fugir ^ 
minha irman !.. d elle menos que de nenhum ouf 
tro... que ajoelhado deante do altar inclinará a 
cabeça como os antigos martyres para cahir na 
presença do seu Deus ás mãos do seu...* 

— ‘ Diniz r..’ Padré !.. Padre Frei Diniz , que 
horrorosas palavras sabem da sua bôcca Meu 
neto , o meu Carlos não é capaz... oh meu Deus 1..* 

-rrr- * Scu oeto detesta-mo... e tem.» tem ra« 
»ão. ’ 

. . r— ‘ Não sabe a verdade elle... Carlos está ini» 
ganadu» cuida... não sabe senão meia verdade: 
e eu , eu heide — custe o que me custar eu 
beide... ' . > 

— ‘ Hade o qiiê ? * 

— * Heide desiogauá^loi heide^lbe diier avcr» 
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áade toda. Heide prostrar-me na sua presen- 
ça , heide humilhar-me deante do fíiho de minha 
èlha , heide arrastar na poeira de seus pés éslas 
cans e éstas rugas... morrerei de vergonha e de 
remorsos deante do meu fíiho, mas elle hude sa- 
ber a verdade. * 

Sahiara com tal ímpeto c com tam desacostu- 
mada energia éstas mysteriosas e tremendas pa- 
lavras da hôcca da velha , que Fr. Diniz nSo ou- 
sou conlé-Ia ; ouviu até ao fim , deixou quebrar 
o ímpeto da torrente, e erguendo então a sua 
austera mas pousada, disse n’aquelletom friam«i- 
te decisivo que tanto impõe aos ânimos apaixonados: 

— ’Se tal fizesse, mulher, a minha maldic- 
ção , a maldicção eterna de Deus sôhre a sua ca- 
beça para sempre ! ... Oh mulher , pois n3o Uws 
basta que elle me ahhorreça — nêo lhe basta que 
seu neto lhe perdesse o amor... quer... quer lam- 
bem que DOS despreze ? * 

A velha gemeu profunda mente, e, por um gei- 
to de antiga reminiscência, levou as rnSosaos olhos 
como se os tapasse para não ver. EnlSo disse com 
desconsoladas lagrymas na voz; 

. — ‘À. vontade de Deus seja feita ! * 
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CAPITULO XIX. 


Guerra <]e postos avaiirados. Joanninha no bivac — De coin» 
08 rouxínoes do rallese disciplinaram a ponto de torar a al* 
Toradá e a recreia.- — Qtietn era a ‘ iiienhia dd* runxiiiovs 
<;! e porque lhe posâ^am este notue. — A senlinella perdida *8 
achada. 


- tJisse ocjuellas últimas palavras coni unia 

é^jcpreísííò Õé dor tam resignada , mas Iam des- 
corisolada , què o frade olliou para ella com- 

inoyídú-, t sehtiu as lôgi^ymais escurecercm-Hic 
8 Vista» „ 4 , ; 
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N*cste momento Joannínha , <jae pnsseiava a 
el^mna distancia da casa na dírccçSo de Lisboa ^ 
acudiu sobrcsaltada bradando : 

— ‘Avó, avóf.. tanta gente qnc ahí vem! 
soldados e povo... homens e mulheres... tanta 
gente I ' 

£ra a retirada de 11 de outubro. 

— * Deus tenha compaixão de nós I * dbsc a 
yeiha: ‘O que será padre?' 

— * O que hade ser ! * respondeu Fr. Diniz : 
• o meu presentimento que se verifica ; o com- 
bate foi decisivo , os constitucionaes vencem. ' 

Comefieito foram apparecendo as tropas que 
se retiravam , as , gentes que fugiam , e todo 
aquelle confuso e doloroso espectáculo de uma re- 
tirada em guerra civil... 

Alguns feridos, que nSo podiam mais, ficaram na 
casa do valie intregiies á piedosa guarda e cui- 
dado de Joanninha ; dos outros tomou conta Fr. 
Diniz e os acompanhou a Santarém. 
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,£„ As tropas coiistitucionaes viflliam cm segliím^en- 
to üos realistas t e dalli a poucos dta‘s tinham 0 
seu quartel-general no Cartaxo ; D. Miguel for- 
tificava-se era Santarera, e a casa da velha erá 
.último posto militar occupado pelo seu exéccrto. 

: i .t . . ‘ 


I Nâo tardou muito que a fôrça toda, lodo oin- 
terèsseda guerra se oüo concentrasse n‘aquCtté, ja 
tara ^pacífico e ameno, agora tara de^ado e. 
jbuleuto; vplie. i ^ 


Eram .os derràdeíros dias do outomno , * a ha- 
. tureza parecia tomar dó pelo homem — dar trisl© 
e lugubre duração de scena ao sanguento dra- 
ma de 4 ^struição e de' miséria que alli se. ia 
concluir. As últimas folhas das árvores cahiem , 
0 ceo nublado- e negro vertia sôbre a terra apau- 
lada torrentes grossas d'agua , cheia <dlagãtá òs 
^ baixos, e as terras altas cobriám-se- de bcirvas rtia- 
ninhas , os trabalhos da lavoira cessa^m ^ 0 
do e os pastores fugiam , e os soldados de un^ e 

r, de .outro ; campo, cortavam ás oliveiras seculares... 

* * ^ 

* * f ■ g ' 

Tudo estava feio e torpe , tudo era ruina , de- 
aoMçÔo è: morte emtôrno. da! casa' do.vafltí,rtrgo* 

V xa traosformada em quartel e redutto rolIiUr; < ^ 

' " ■ 


Digitized by Google 





«ra r<» , tneb d:’ésta.,ciest>rdàm, > 
que<^a feito da nossa f)obrejvelha » da oosia in- 
tôressakttte.JoítnniplMt <; . í iiu; ;> 

cr* J w' - /' > ‘s~.r, .,.i 

sa eatabeieefiU; ja posição das doDs cxèr« 
eitos t Fr. Diniz queria levá-las para Santarém ; 
XDás."Oão>)foi' pDSâi^Ol. iJastanoias «t ro^ ^ ordbni 
.tudo iiot era yão. > PQla iprimeiiü veii na 
su^ jvida k oáqoelia tfiiil|iier> ilmidã r frata e 'inre>« 
aoluta f soube ter vontade íirme e pro{»'it.: / ’ 


^rr-r. * Aqui nasci i ’ dizia elk , •’ aqhi- vivi látjui 
paorceTé Que impòtta cdido?<; Aqui ai^ 
curlasc alegrias , taqui ^S: loogas; d<»^; da Iminhar 
vjda-.teetn passado: onde: hesde eu ir que po^ 
yiver.iou morr^. saoGo aqui ?c £sta‘ cala sei^ do 
c 4 r t.i.é#á#j^rvortís eoãheioein-me /. edtes 'sítios são 
.iditiupíes qutí vi., ,q8)Uoí0os de que die lembra:' 
cpmOiLVpido «u r-velhale» cega , ir .faaer eonhe** 
cjfBeatq eom outros :paró viver n’ellcs?.* 

íi lí:U '!'! '■ , fí. I r.\i 

. .TrrVE iofiuminba nessa edad?.». no meio d’ ca- 
sa soldadesca ! ’ suggeria o frade. 

-'.f> , POfíM -.y.', ^ OÔiji 

3^(VloanDÍnlia ' tornava' ella ' Joanniitba õ.uma 
cristucãline tem mais juiaoj^ mais .energia d’aU 
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iwa ; mais sáadc e mais fôrc^ do íjtte ihúíhe- 
Tcs nüK)’ faUcírtos — do que a maior parte dos 
homens. FicareAios aqui , padre, ficaremos aqui 
tnellior do que om Santarém podOrnos estar. BeuS 

Hos defenderá.'..’ 

. ‘ • 

t ' • ' * / ' ' , 

Fr. Diniz cedeu : a mesma va2:a e indetermi- 

I . « /<./'•'> j O 

nada esperança que animava a vclba, e que a pifen^ 
diá tam fortémente alli , nüo era extranha ao cd>- 
VaçSo do* fráde. Ella náu ousava nem alludir de 
lonj^e a essa esperança , mas sciitia-se que lá a 
tinha auninhada e escondida a um canto d’alma... 
Aquelle neto , aquelle filho da filha querida ha- 
via de vir ter'á casa em que nascêra... por alli 
íiavia de passar, e mais dia menos dia... A ve- 
lha , repilto nem ailudia a tal esperança , mas 
séntia-so que a tinha ; percebeu-lh'a Fr. Diniz , 
e ou a partilhasse tatnbem ou nüo se atrevesse a 
contrariar razoes que lhe «üo davam , cedeu e 
èal!du-se. ~ 

' O seu principal temor efá' a licenciosa soltura 
dos costumes militares ; lUa^ estava Jòanníinha me- 
ios exposta 'for se accoMier a umo praça de gder- 
ra como Santarém era agora? 

13 . 

/ 
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Brevemente se viu que a avó. tinha accertado. 
A franca e ingênua dignidade de Juniininha, o ar 
grave, a melancholia serena e bondosa da velha 
irapozeram tal respeito aos soldados, que — gra- 
ças também á cooperação efficaz do commandanr 
te do pósto, um bom e honrado cavalheiro , trans^ 
inontano — ellas viviam tara seguras e q^uietas na 
jpequcna porção da casa que para si reservaram^ 
quanto em taes Circumstancias era possível viver, 
ír. .Diniz vinha regularmente ao vaíle todas as 
sexta-feiras, e nenhum outro hábito de suas vída$ 
se interrompeu. 

, » 

•- r'í ’ ' , ^ ' 

E pouco a pouco, os combates as escaramu- 
ças, o som e a vista do fogo, o aspecto dosarn 
gue, os ais dos feridos, o semblante desfigurado 
pos^roortos — à guerra emfim em todas as suas 
fi^rmas, com todo o seu palpitante interêsse, com 
todos os terrores, com todas as esperanças que a 

aççprhpauham, se lhes tornou uma coisa familiar, 

ordiaaría... ( 

V*- 'I ' » ■ • "j 

^ . À tudo se habitua o homem, a todo o estado 
se aflaz; e. não ha vida, por mais extranha, que 
o , tempo e a repeltição dos actos lhe não.façâ 
natural. ' • _ ... 
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I 

* Todavia 'de - Cárlos nem mais úmà línhã.., 
Pobre velha! ‘ 

Ai-.í' ' ■ •' • V 

' Assim passaram meses, assim correo o 
veroo quási todo, e ja as amendoeiras se tonea- 
vam de suas alvíssimas flores de esperança," jit' 
orna depois de outra, iaiti renascendo as plantas,^ 
iam abrolhando as árvores ; logo vieram as aves 
trinando seus amores pelos ramos... insensivélr 
ihente era ‘chegado o meio d’ Abril, estavamoS 
em plena eíbella primavera.’ 

A guerra parecia cançada , o furor dos com- 
batentes^ quebrado ; rumores de intentadas' trans- 
acções gyraYam''por toda a parte. 

'No nosso valle as sentineilas dos dous campos 
oppostos, . costumadas ja a .ver^se todos os díds; 
começavam a ver-se seraodio: principiaram por 
se dizer dos* pésados gracejos' de guerra aca- 
baram por conversar quasi amigavelmente.' Mui4. 
ta vez foi curioso ouvi-los , os soldados , discor*? 
i^er sôbre as altas questdes d’Estado que dividiam 
d reino e o traziam revôlto ha tantos annos. Sé 
ás' tractavam melhor os do conselhò em seus ga- 
binetes I 
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Xoanôinba que , poujco a pouco , ée habituâra 
âquelle viver de perigos e incertezas de dj^ 
para dia lhe ia crescendo o ânimo , aguerrindo- 
se. Tudo se affazia ôquelle estado; até;os fouti- 
iioes tinbam voltado aos loureiros d'aopé.da casa,< 
e como que disciplinados obedeciam aos toques^ 
dalvorada e de retreta, accompanhando-os de seyt 
cantar aniioado e vibrante. . • • 

A- essas hpras Joanninha era certa j etn sua jflr 
nelia — n’aquel!a antiga, e elegante janella renm-^ 
cença de que primeiro nos namorámos, leitor ami- 
go, iakida' antes de a fiooheccp á etta» ÂIU' a vhim 
as vedetas de aiiibos os exerci tos, alli: se acos-: 
tumaram a vô-la com o nascer 'Cto.pdf do solí 
alli, muda e queda horas esquecidas, escutava ci- 
la o -vago* cantar dos'seus rouxinoos, «Jalvcz ab- 
sprta*eni mais vagos pensamentos ainda,., ’ í 

E d’alli lhe pozeram o nome da; ^ menina d^ 
rouxinoes’, pelo qual era conhecida -env ambos oa 
campos: significante c poetieo.appetlido com qua 
a saudavam os soldados de ambas as bandfeiras I 

E uns e outros respeitavam* e adoravam’ a me- 
nina dos rouxinoes.’ Entre uns e outros por 
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eiÇa convfaiçio ptreeia ^tipolado cpie aquiila lueif 
ve e angélica fi^a.podesse. andar lisremente en 
nieio dag . arrnas inimigas, como a pomba doo|és- - 
ticp e valida a que nenhum caçador 'sè lembra 
de mirar. . v . * . ' " ' ' 

Os cosíumes de guerra sSo. menos soltos, do * 
que se cuida ; no ânimo do soldado ha maià sen- 
timaitótf delicados, Uaís suas fónnas ba mèaas ru- 
deza dor qua se pensa. A farda ; é sim :;aakiosa f 
presumida, crê muito nos seus podêrea d« seduor 
çào, mas nâo é brutal senão no primeiro ímpeto. 

‘ 'Joanivinha pençava . os Mdos , vala¥a )OS 
fernMs, tinha palavras de consolação, pata todo^ 
e em tudo ijuauto dizia e fazia era itmn senbori^ 
tinha tam -grave gentileia,; um donaire Um nck 
bre , que aramavam .todos muito , mas resj^Ua^ 
vam-n’a ainda mais. 

^ Fiada ja n’este respeito e estima geral, Joan- 
ninha fòra extendendo. de dia a dia, as suas ex- 
cursões- pelo valle. Ultinaamente costumava ir, . 
pelo .fim <4a tarde, até om pequeno grupo de ala- 
mos e ofíveirasque ficava’ mais para o sitlepefU 
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do iogàr í donde , á noité i se coHocavam aSfdor*- 
radeiras vedetas dos constitucionaes. . 

,;üro dia., ja quasi ,pôslo 
e sçrçna , — ou fosse que 
meditações a distrahirara — > o certo é que os fdü- 
xinoes gorjeavam ha muito nos loureiros da ja- 
nelia , e Joanninba não voltava. v, 


O sol', a tarde quente 
adormeceu ou que suas 


Estabelecéram-se as vedetas de um lado c our 
tro , deram-se ^ todas as disposições costumadas 
para a noite. 

'• • ‘ ‘ . 

" O official dos constitocionaes que andava col-, 
locando as suas senlinellas, tinha vindo essa mes- 
ma tarde de Lishoa cona um refôrço de tropa. 
^Ôs-se elle em marcha com a sua gente , foi -a 
dispondo nos logares- convenientes, e chegava em? 
hm aopé d’aquelle grupo de árvores i 


—‘Silencio!’ disse elle ‘Alto ! alli está um vulto.- ^ 

— ‘Não é- ninguém,’ respondeu um soldado 
que era dos antigos no pôslo : ‘ ninguém que im- 
porte ; é a menina dos rouxinões. Estou veudq 
que adormeceu no seu poiso costumado. ’ ^ . 
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— *A menina dos rouxinôes !.Que cantiga é 
cssá que rae cantas tu lá?'.; ' -<■ • “ 


i. • 

»*'.**> X. 


o soldado deu a explicaçSo popular do seu 
ditto, mostrou a casa do valle, e continuava ín- 
carecendo sôbre ds méritos c virtudes de Joan-- 
ninhu... ^ t» 


O olBciaJ nSo o deixou acabar: ” • 
í* í . 

U **Para a rettaguarda, e silencio!* . 


t , u 

Foi rapidamente postar * a alguma distancia 
d’alli , as duas senlinellas que lhe. faltavam; e,qllc 
entrou so no pequeno grupo d árvores. - 

*■ • ' * * / í5 ' 

Era Joanninha que estava alli , Joanninha qu(|t 
cffectivamente dormia a soinno sôlto. . . j , . 

f 

C . 

■ ■■ • 


a-, ri - , ■■ 
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CAPITULO XX. 


. - r : 




I.. 


Joatminha ««lorraeciila — O elemíj-oiir' da coquelle, — Poesia 
do Fios-sa»cJoriitH., — De como os rouiiitoes acompanhavam 
seaiprc a menina do seu nome; e do bem que um d'elles 
f:nnlava no bivac. — . Retratto esqnissado á pressa parasatis* 
fa/er ás amaveis leitoras. — PonJera-se o triste e péssimo 
..frdstqdqs nossos çíovernantos em tirarem as. honras m/li» 
tares ao mais elefante' e mais n.aciuaal uniforme *h> e.\érciLo 
— Em' que se ‘parece o auctor cia presente obra* 
t oom uai pintor da èdade.mádia. — De como os abraços, por* 
^jiqais apertados que sejam , e os beijos, por mais interminav 
' yeis qup pareçam j 'sempre leem de acabar porhau 

i .) í. '■ . ' .• 


I 


bre ittna espeoie • de banco rústico de vçrdti- 
rjt,^^peçado.dQ:'grarunàas e de macella brava ,. 
Toanninba, meio recostada , meio deitada , dor« 
naia, profuadarjifinte. 
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-"‘‘A !iiz bnca âo crépusculo , coada ainda peloíi 
rámns das árvores, illuminava tibiamente ns ex- 
pressivas feições da donzella ; e as fôrmas gracio- 
sas de seu corpo se desenhavam molle e volup- 
tuosamente no f\^ndo vaporoso e vago das exhala- 
çõés da terra, com uma incerteza e indecisão de 
'ièWitonios que redobrava o incanto do quadre, e 
permittia á imaginação exaltada percorrer Ioda a 
exalta d’harmonia das graças femininas. ' 

Era um ideal dô demi-jour da coquette pa-i 
risiense: sem arte nem estudo , Ih^o prepa- 
rára a natureza em seu boudoir de folhagem per-, 
Itimado da brisa recendente dos prados. 

4 íi ... 

"'' ‘Coraò n’essas poéticas e populares legendas dè 
tim dos mais poéticos livros que se tem escri- 
pto, o Flos-sanctorum , em que a ave qucrida‘e 
(odiida accompanha sempre a araavel saneia de 
ítttt affeiçSo — 'Joanninha não estava alli Sem' q 
-mavioso companheiro. Do mais espôssó da 
Tamagcra, que fazia sobreceo áquelle leito de ver 
dura ; sabia 'oma torrente 'de melodias , Vagás é 
■ondulantes como a selva com o vento, fortes, bra- 
vas j e admiráveis de irregularidade e invenção,- 
como as barbaras endeixas de 'um poeta' sclya^ 
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das iBonUnbas.^..'£ra,um^r(H}Xrii)ol, .,uini«dos 
queridos rou^inoes do .valioique.jalii .ficáradevola 
e companhia á sáia protecloro^ à: menina do aeit 

Dp016» ■ .>í.\hw*. ti f 'gj t« • ■ f JU4Í> 


U I i f •- . - u - . ' ^ * » . I . i 1 1 t . V. ■ . . . 1 . w ;i . r?^ i?* í 

, . Com 0 approximar dos, soldados; e.ocochiclwr 
do curto dialogo que no fim do último capitulõ 
se referiu , ce^ára por alguns mopientos o doür 
cioso canto da aVezinha ; mas quando o olficial.^ 
postadas as sentinellas a distancia , voltou pé an- 
te pè e entrou ca utellosameute para debaixo .das 
árvores, ja o rouxinol tinha tomado ao seu can- 


to T e não 0 suspendeu outra vez agora, antes re- 
dobrou de Irillos e gorgeios, .e do mais .alto, dé 
Súa.voz agudíssima veio^descahindo depois em uns 
Stispirqs tara magoados, tam sentidos, quenãodis- 
seras senão que preliidiava á mais tema emavior 
Sa scena d’amor que esse valle tivesse .vbto. 




O official... — Mas certo que as amaveis íqiy 
toras querem saber com quero trattam, e exigçj% 
pelo menos , uma esquissa rapida e a .largos trar 
Ço^ do novO actorque lhes vou appre&entar em scena. 


-í^.Teem razão as amaveis leitoras,' é um dever 
de rQmançjsta a que se não póde fakar. 
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' - O oííicíal «íff inO<^,< tâU'e» 'fidtíríií>hc( (Hírtd ití* 
nos; pôsto qufe'0 tratto ' dau^íífitias i o'rigor dSs 
«staçôe»^, e a sêllo viável 'd-ís eoidudos tra- 
zia estampado no roslo, accenluassem ja ma*‘fófÀ 
temente, em feições de homem feito, as que ainda 
ideVia 'affedandaf^ a* juteftluttn. ^ 


-I • . r; i , . . : ‘..'J ^ ■; 

, A sua estatura era mçdiaiva, o corpo delgadpj 
jmas d peito ^largô c forte^ coino j:recis£^. u^^ 

.çào dè homcni para pulsar divr.e ; .sçu ppi tegp-i 
til e decidido^ cíe iiomcm do guerra ()eserihayaj-sa 
perfeílameíite sob o' espesso e largo sobrétuciò ml^ 
litar — especiefdc great-coat itfglez que a^.^imih 
lação das modas^ britaniiicas tluha tornado farni-» 
jar nos noSsõs bivacs. Trazia-o dgsaJjotoadp ejdcsTT 
cabido para traz, porque à noite' nfio era fria ; .e 
via-se por baixo, cleganlerneníe/cíiigida ao corpq 
a ‘faideta parda’ dos caçadores,^' realçada de seus 
charaolcrislicüs alamaies pretos c_avivada. do in- 


carnado... 




.. .í : ' 


í*, f*. ♦ 


• lIniforrae'.tain?iiiilÍ!tar , taim riacionoí, t€itócít*õ 
a nossas recordações — que essas gentes, prostitui- 
doras de quanto- havia nobre, ])OpuJaV'e respeita-;: 
do n’esta. terra f pa^screvenam do^ GXércitü*»r'pGi* 
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a * 

moilò port^igue«id€»ai« talvez ! derafn'-'lhe I)è?xá 
para os beleguíns^da atfaudega , rororinarum^'0 
«m uni forme ' da biúba h • ' ' ■ ' * 

• , . . í. . i: •; 

i 1 J • « ..... -.n 

Nao pude resistir a ésta reflexão,; as ^araaveii 

leitoras me perdoem por interromper cora ellu o 

meu rctratto. • • • . ... 

• • • * * I • â 

p..,. ^ ^ ‘ ‘ ff '/ . • I 

-' Ufas quarído pinto , quando vou riscando' è 
còllorindo as minhas figuras j .sou como óquellci 
pintores da edade-média qne interlaçavam, nos seus 
pameis, distichos de sentenças', fittàs lavradas de 
morolidbdes ' e coriccitois... talvez porque n3o sa-* 
biasn dor aos gestos e altitudes expfessãobastan*^ 
te para dizer por elles o que assim escreviam, 
e servia a penna de supplemento e ilIustraç3o ao 
pincel;.. Talvez : e talvez pelo mesmo riíotivoçaio 
cu no mesmo defeito... 

, . • . .i ■ . 

Será ; mas em mim é irremediável, nSo sei • 2 
pintar de outro modo. 

. { .. 

Voltemos ao nosso retratto. 

t . . 1 • ■ I . • ■ . I 

- Os olhos patdos e nío piuito grandès, mas dé 
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*luz e ví feia im mensal deéuncíavatn ò. 
to , a mobilidade do espirito — talvez a irrefler 
^do... mas também a nobre singeleza de , um eha« 
^racter franco , leal e generoso , fácil na ira, faeil 
no perdão, incapaz de se ofíender de leve ,* mas 
impossível de esquecer uma injúria verdadeira. . 

■íí A bôcca , pequena e desdenhosa; nãò indldd- 
comludo suberba, e muito menos vaidade, mas 
sorria na consciência de uma superioridade inques- 
tionável e não disputada. 

c ' . , * . 

^ 4 

O rosto, mais pallido que trigueiro, parecia 
comprido pela barba preta e longa que trazia ao 
uso do tempo. Também o cabelio era preto ; a 
atesta alta e desaíTogada. 

^ ' Quando callado e serio , aquella physiònomia 
^ podia-se dizer dura ; a mais píquena animação, o 
■mais leve sorriso a fazia alegre e prazenteira , 
^porque a mobilidade e a gravidade eram os dous pol- 
c los d’esse cbaracter pouco vulgar e diííícilmeate 
bem jutendido. 

D’aquelle busto clássico e verdadeirametfle 
moldado pelos typos da arte. antiga, podia osia- 
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tuafio fazer. poeta v- amilio*^ 

mem d’estado ou um homem do mutido‘« segun- 
do as. JeVesiaflexdeâ d!espiress&o lhe désse. 

{. . ,1 A ,f V, I j J-”'’’ í‘- ‘-Í! 

3 N'e&te momento agora, ^..ae entrar ná peque- 
na espessura d ’aquellas^^í^Di»s,'. aujmava-.a aiomi 
?ÍT a e inquieta expressSfo de ínterésse — quebra- 
do coinludu,' sustido, e, para assim dizer, so/^ea- 
do de um temor occuUo, de um pensamento re- 
servado e doloroso que lhe ia e vinlia resumbran- 
do na face, como a antiga e debotada côr de um 
estôfo que se tingiu de novo — que é outro ago- 
ra mas que nio deixou dó ser iuteiramente o que 
era...- , 

Alegra-se assim um triste dia* de novembwj 
cora 0 raio de sol transiente e inesperado que lhe 
rompeu a cerração n'um canto do ceo... 

* * ■ ' 

Tal era, e tal estara deante de Joanninha ador- . 
mecida , o. que não direi mancebo porque o nãó 
parecia — o homem' singular a quem o nome, a 
historia e as circurastancias da donzella pareciam 
ter feito tamraanba impressão. 

. ... , , ‘ » t 

* Joanoinho I ' murmurou elle apenas a tíu 

14 
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4 luzraínda bostente ^*€fefMáeolo. i* fioanntnlttl * 
4\$ee oulrn vez ,;>conteQd(i! a ivialencia * da’«Bck^ 
Wftçào 2 ‘ JÈ ■ eik iséra dóvuift. Mas qüeidüreuenite 
quem tal diria ! Que graça , que gentileza ! Será 
fX)ssiv'el'que a o-kiaça qne iia dois «imos ’ 

t '} ■>-/ . •D:í"';r i;.ji .j i. . íí.i. /; • > 

• . Dizendo isto-, porourn movimento qposi '>ÍRVo^ 
4ofitario tbe (oanoti a mão addrmeoida' e ü ievou 

>006 'lablOâ. i; i oi> . - <• í. * iii:' . i 

.• í • ' lí íi <<l !f ' 

.iJoannúilia estremeceu: e aceróoB. ^ ,‘j >/: !'<< ^ • 

••T'*:- • 1 • il v>j h 

* I I 

.. —.Í.Gaclcfi, . Garfos ! ^ baièuciouúciii^j eom os 
olhos ainda meio- fechados , Carlos, meu prinK);'u 
ineu irmão ! era falso , dize : era falso ? Foi um 
.^bhoií^^não itòi,SrafiüiCarlos.?*.^.sr 

f.ii onii o' ;í 1 iu.-ij u/'i ti ‘Jí I G iíi,'.: 

£ progressiVAipeote^ ahriái os olhos >mois.e:Biffis 
até se lhe espantarem e os cravar n’elle arregal- 
.kdos pasmo è 'der.alegria. i ^ : o í-.j 

i‘ '.U o I i t -.••IC/-' : i <•••■■ 

f , '-TT ‘.Foi,- foi ’ continuou eüa ■‘íoi.swrího,! foi »m 
; 60 pbo mau que eu Xive. Tu'n3©.mcFpeste*,» .Fallí 
á tua irmau , á tua- Jjoapna ; dize-Hie que estáa 
vivo , que não es a sombra d'elle... Não es, não, 
ja.tuamfioqttestc na.miiduuque>q«ei- 

' 4 i 


/ 
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maysliilora ^pemèjser ralnlia..; iGaitos, 

meq. Garlo 6 !;dwe , faíla-me r tu esl^s viyo 
I) es... -es 0 roeu ,Carlos ? Tu próprio , uSu é ja 
p spnh 0 *í.'es.( 4 wX» ’ • • .cí-; í d 

t ■ “*r. ‘ PPÍs-tu spuhava 8 >?í tu , . Jpawia,.tu $oiah> 8 ^ 
vascommigo?’ : i ; *i’ ' t j 

• — .♦ Soldava' como sonho sempre qüecfpFrôo,.. 
p 0 mais dofitempo querestou acordada... sonhavam 
poro oqud|o(em <que so-pOnso.... ep ti. ’í •<*; f 

ií.JjoauíH»r! prioMi... roinha irman;!'' > , 

“«■ ' ' üÚJ ,il5> 'i* ' ‘ í- i ' 

• 2 > JÇ ,cahiU(;^08 ‘ J?raços,.d'eUa.^ e abraçararo-raoi 
p’um lopgo , JpNOgo abraiCo T7f” coro um longo, lior* 
terroinaveL longo ; longo e inte®MÍuavg|. 

como,um,priroeiro heijo d’aroantes... 

. (jl. abraço desfez-se , e' o beijo terminou em; 

porque os. reflexos do ( ceo ua terra s 90 Ü-, 
roitados e iropro'reitos como as incompletas oxía-* 
tenciaa que^aibabilauro . 'r'-}- 

... ! • '■> I - i ' ■ • ' . ■ . • ‘ r» '■ "! 

- ,§epâo*.,, .(invejariam os anjos a vida 4 a tcr-i 
IPv.í J.) ^ 

14 ^ 
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. ‘lciahninha« tnrtiada a si d*âquellé qiiimi pafo^ 
jÉimo, áiiria e fechava os olhus' para se a(iir<«». 
mar se estava bem acordada/ tocava com as mâoi 
0 rosto, o‘ peito, os braços do primo, palpava-rse 
depois a si mesma como quem duvidava de sua 
própria existência , • e dizia em palavras cortadas 
e" sem nexo: 

‘ Carlos... CarKís: foi falso. É meu pri^t 

Ittov.'/ Minha avó também sonhou o mesmo sonho, -; 
rnas fòi faiso. Fr. Diniz não é que o‘disse, fietit. 
ninguém : eu ea avó é que o sonhámos. Mas elle. 
aqãi está, vivo... vivo! e nosso, nosso todo ou-> 
traSez!.. Mas como vieste tu aqui, Carlos? Co- 
flib estava eu aqui comtigo?.. E sos, sosinhos] 
aqui a ésta hora i Não deve ser isto..; Vaihá-me 
Deus I 'E que dirão? E Jesus! — Lá isso não Uid 
importa; deixá-los dizer ; mas nSo deve ser. Va- 
mos , Carlos, vamos ter com cila, vamos para a. 
iVõit Qae n'ist<) nao ha mal nenhum... Meuprt- 
xno !.. um primo com quem eu fui criada!.. Mef 
quem não souber, póde dízer^.. Vamos, Carlos. 
— Oh ! minha avó morre de alegria , coitada l„ 
È verdade: vou adeanle preveni-la, prepará-la... 
heide-lhe ir assim dizendo pouco a pouco,;. Se- 
gue-me tU| Carlos^ e vamos» --- Mas, oh meii 


. » • ' A ■ ' 

! nao' é pVipríso ; paraqué ? Elía é cega 
(coitadinha, iiãp 's;ábes t * 

. • ■ ..... .. ■ ‘ t - - - • • “i 

— «Gega, que dize?? minha ayó está cega?/,^ 

• ^ — ‘Poí? nSo sabias? Ai ! é verdade, nSo sa-'; 
bías. Tantas roisas que tu nSo sabes iheu Car-^ 
Jos I Mas eii le contarei tudo, tudo. Olha : c^ou 
quando... Mas nâo fatiemos agora n’essas triste-^ 
zas que ja la vâo. Em ella te sentindo aopé dè\^ 
** * é 0 mesmo que lornar-ibe a vista. Tem- 
rao ella dilto muitas vezes, e eu bem sèí ' 
que é assim. Mas ouve: um dia havemos defal-* 
lar nós dois sos — á vontade : tenho tanto que , 
te dizer... nem tu sáhes... Agora vamos, Carlos.^ ^ 

V • *' 

fi 

E faltando assim, tomou-o pela m3o e sabiii J 
para o valle aberto , froixamente acclarado ja de 
Utyriadas de estrellas scintillantes no ceo, axul» ^ 

,i . 

fc ■ • • ■ ' í ■ ' ■ ■ í ■ *J 
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CAPITULO XXL 



Qitcni.irem lá?'rrCoou> entre dou* Ijligant^ nem lempre fosa 
* o terceiro. — Carlos e Joaniiinha n’iima espccie desilua(;a9 
' - §rdtirá\ a mais perigosa e falsa da* situações. 

I i- > • 

1 I 

Â ..'‘í .t. .■ . ■' •. i. I ' • 

s eslrellus luziam no ceo azul t e diaphano , 
a brisa temperada da primavera suspirava bran- 
daiQeHt,e ; na larga solklàOv e- no va^to 9Ílea> 
:4o sq ouvia o, düce 
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jnurmóno da vo* de Joannínliá, ’ dartmaéntç 

sua fígurá' e da- do companheiro 
.que e la levavi pela m?lo e qiie machinalmente a 
^eí:uia fomo sem vontade própria , obedecendo ao 
^.podôr de um magnetismo superior e irresistivel. 

j :.'!í * ' • -- 

5*í-j Pflssavam, seni as ver e sem reflectir onde es- 
r®*" c*>tre a» vedetas de ambos os caran 
pos... e ao mesmo tempo de umas e outras lhes 
bradou a voz breve e strideute das sentinellas: 
^‘.Quem vem lá?' 

* * r 

.' i- - ^ V- 

Estremeceram involuntariamente ambos com o 
som repentino de guerra e dealiarma qtieoscha» 
mava á esquecida realidade do sítio, da hora, 
das circurnstancias em que se achavam... D’a- 
^qucHe sonho incantado que os transportára ao 
. Eden querido de sua inrancía , occurdaram so- 
.^bpsalt^-^dos..: viram-sc na terra erma é bruta, 
vi.rurn a espada dammejante da guerra civil que 

desunia, que os expulsava 
para sempre do paraizu de delicias em que ti- 
nham nascido... ' ' . • ' 

*' i! imagem eram esses dous, no meio 

e í^rtQjL Á Iue áas estrellai 

^ • K * 


\ 
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.,fCfntni«nf«s;' eDtrè'd«as"Ht4ial‘áé wiltòs iie^^ 
rsqui allt dispersos e< luzindo acaso de tranzierrto 
reflexo que fazia brilhar uma baioneta, um fii- 
rxil... que ' imagem' nâo 'eram dos- verdadeiros"® 
.inais sanctos sentimentos da natureza expostos e 
sacrificados sempre no meio das liidas barbaras 
« estúpida», no conflicto de falsos principiV em 
-que se estorce contíuuameate a que os homèdi 
/ibamaram soeiedadel < - .. uq 


■I 


Joanninha abraçou-se com o primo ; ellé páfcm 
derepeiite e foi cum a mão ao punho da espada. 


ff* 


- ' ‘ -^*Quem vem lá?’ tornaram a bradar às sern 
tiuellas. . - / ' . . « ’ • í 


* — ‘Ouves Joanna ?’ disse Carlos em voz bai- 

xa e sentida : ‘Ouves estes brados ?’ É o grito 
.da guerra que nos manda separar; 'é o clamor 
cioso e vigilante dos partidos que não tolera á nos- ' 
'sa intimidade, que separa o irmão dá irmáni’'® 
pae do filho!.." • • - ' ' -"' i '( 

' f..,: i u ojCíví 

— ‘Onera vem lá?' bradaram ainda mais for- 
<^te as sentineilas ; e ouviu-se ãquelle stridor ha- 
i>rev0 que tam ^froixo é elkm’‘forte^intpt^ 
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s3o Taz; nes' ma is, brotos amnt09-.<.' era o'sotQ dos 
gatilhos que' se armavam uas< espingardas. ; 

♦ ’ I 

• . ' ,í: . í . 'í i:f ; 

O momento era supremo » o- perigo imnainon- 
te e ja inevitável... alíi podiam Gear ambos, > iras 
passados das balias, opp^tas* dos dous campos coa- 
ieodores. ..j 

'• Corno esses que, Gados 'em sua inBoeeacia.Q 
abnegação, cuidam podér passar por entre as dis- 
córdias :civis som tomar, parte in’eilas, e quo.sào, 
por isso mesmo , objeclo de todas aS' desGonfía.o-r 
ças , alvo de todos os tiros — assim estavarn al- 
li os dous prjmos na mais arrispgda e falsa posi- 
ção que tôem as revoluções. j : 

. Joanninha conheceu o perigo que os ameaçava ; 
.e ,com, aqueila rapidez de resolução que a. mulher 
•tem m^is pçojmpta e segura nas graudes occasíòes, 
ilis^- para Carlos: ' .. . . 

— ‘Falia aos teus , faze-te conhecer .e põç-te 
a salvo. Áman*han nos tornaremos a ver : eu te aví- 
•sarei. Adeus-K- ^ , } — 

'• ■ t . • • \ . * ■ • ♦ • I'* /»•“ / • • 

. , — ‘E tu,* tu ?.. E as. sentioclla? dos reafi^tas ?.. 
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\ 


. *Nâo ténbas- cuidado 'em mim. D’«sta ban-, 
da todos me coohecem\ • * 

« é 

Deu alguns passos para o lado da sua easa e 
levantou a voz : ^ 

.jvt u y.. ■ ' I .1 ' \ 1 

o ^ — . * Joanninha !• Sou eu, camaradis , sou eu I 

í.i'- ;::i ' ' ‘ ‘ 

Immediatamente^se ouviu o som'retinido das 
£4iroohas no • cbãp ^ c • o riso contente^dos soldados 
que reconheciam a bemquista e bem vinda < voz 
de Joanninha... da ‘ menina dos rouxinol. ^ - * . 


, i/^^Ves, Caries?..’ Âdeus I até ámanhàn. * 
disse ella baixo. v. :j 

íur. ;.‘i- .. .< i ) í: . . ■ - • « 


< Até Qmanban se t « • 

o'\} • * : ■::»<»'; ' Oíí 


— * Se !.. Pois 


I , * t ' , . . * ; . '*4 . ■ S 

* . ■ . * . t - í 1 ^ ’ t ' 

-* u. ..'ít 


‘ í? ~ ‘Ouve: n3o' digas a tua avó que me' viste, «que 
estou aqui: é forçoso, é indispensável, exijo-o de^i^i.'* 

~ — *E ámanhan me dirás?.. * '* í ^ 


Uc.r i- ■ . , . . 

líV^ASim. * - V. L 'ú u. ,1* • ' 


\ 
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Pr^eUO':! ofio '4irei nadadjí Mas, ob ! Cw- 

•} •'•■■■ ;• .‘Jíüi 


—•‘Adeus!* 

t ^nCaríos deu doiis passos para a banda das suas ra- 
è tas Jfoaitilp correu parado lado ■ opposto.- Maa 
cHe parou e n2o tirou os olhos d’aquella fôrma 
gentil que deslizava como uma iSombrá t pelo-ho- 
aiâuote do vaile , até que desappareceu de todou 

?.» *■' *'1? T; i ’ ’ "tj 'V. I» i •fr t 

f, yOlle iinmovel; ainda I • uí .v.‘ 

«. * o . ♦ . • * * £• . > 

Faiscaram derepente como relâmpagos- um, 
do:js, tres... e as detonações que os seguiram, è e 
«sovio das bailas que vinham depós ellas... Eram 
apr^setrtineflas conslitucionaes que;faziam fogn-sô- 
l^e o seu commaridante que não conheciam, cujo. 
aüencio e immubilidade 0 (azia suspeitow — 

‘ Uma das baila» ainda 0 feriu levemenU no bra« 
C^físqpçrdo- r ‘'■'í)- . : <:» ' 

• . - ; . ‘ ‘ V ^ 2 

— ^ Bem , camaradas ! ’ bradou Carlos cami- 
nbandO;,pipÃdamenle para.eUes, e erguendo »voz 
Lite e chciu que tam coubecida era oas. fileirasf^ 
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Fíiét^am b:isoá üm‘'de to- 

cês que me aperte aqui o brayo com este len- 
ço. ' 

■ • ■ Íí tf 

— * Carlos ! ’ griteu ao longe «ma voi fina , 

agHda , h wbrabte de- terror "pelo wq>aço * Carííis! 
ialla-me , responde : nâo te succedeu nada ? ’ ^ 

i*»V' i' *.t í V * '' '**i ’ * •> Í!< I ■ M — ' 'i 

<- »«— ‘Nada, nadai Socega.* • 

,ví>)i .;ii .,v;í ;•••.. -i. '!' <i i-' ^ ^ 

E tornou a cabir tudo no silencio. Carlos reli- 
rou-se ao seu quartel n’uma cboupàAa proxfmt* 
Os soldados olbaram>se entre si e surriram 
(, ybu. : !•. 

íi Vm-mais doutor disse para os outros: 

T.;:».' '] Vfí2 lí’/ i 

nosso (>eapit3o «5o Se descuida : ainálf 
hoje chegou i e ja nós lá vamés > hem ? * • d 

, ri . .* 

r/ < 0 nosso capita é d’aqui:‘ nio sahes V 

. . . ■ . tf ' 1V»U r 

— *Hura! tenho percebido. E ainda lhe 
ra ? 0 home^- ó^capor!* 

1= ’ ■ 'i- i-r:- i*! ’ . 

‘Silenciot'iEune direi logo á hislbfia 
di>3 'é^ «roa -prima/- -u .«ía^à 
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*Xh\: pritnir^‘ EBtSotnSo ba nada (pie ^ 


3»W* * O ' * \* <» 


, . «r/Jí; 


— ^-‘É a que elles chamara aqui...’ 

? r* ^ Aj laeiHf]» des rouxinoes h Essa ,é maltt(»[.^> 

'■■’ ’ V -.L' i • ‘bü '-'1^. “J ■’>/ ; :“1 . ;-i;-.:íÍjíI 

• ! — ‘ Gosta d’ellas assim, que elle também o é.’ 

. u- • .. . .<• # . -í . ;; • 

-r-= ‘ Pois a freira de San’Gonsallo, na Terceira ? ’ 

1» ’ f'!! 'í* í í í ■ ’ .'i ? .‘i. 

* MablCa.’- »<■•) !• 

, »u:.:í1w.] ô i?i t: ’•> ■ > 3 '*-»* 

— ‘ E a Ladj ingleza que ? . .’ 

’ • . èc r"*. ; ' .1 • • 'í J ^ 

* ' ^ — ‘ Maluquissima essa 1 Não me hade admi- 

qcfr;se ;a vir cíbifí do ar, um* dia, por ^ abi‘ como 
bomba. E oBoí ba(|e dar mauj esfailq ! ' • ;j.í 

' PQdéfa;!iuE‘Úm:oí^tréade-afe.««n^a prima 
então ! ..’ 

V H .-b.r; 

Mas elle é prima 'ou lé^irnoart?’ : J 

. — ‘É ump tarparpfttella iorevezadá a d'ossa 
gente da aasa do valle !.. dizem eobfls por ahv, qu0 
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.se eu as ioteo4o.U ^iiai um írade nò^^asdy ja 
se sabe...’ 

*'0b ! ,.eHe bai fr^e no caso t rn -í.,., ; *, 

>vC'',*í ^ kZI-fd ci-í v-i Í)1 i>; ■ ' I M 'j ■■ 'I- ■• '■ ■ » 

— ‘ Ha , e que frade ! ^ llm afíOstolíCa áa di- 
direitas ! Tam feio , tào magro 1 apparece por 

‘ ahi ás vezes. Eu já o lombriguei um dia : c 
que famoso tiro que era ! Quasi que me arre-» 
pendo de nào ter...’ 

— ‘Isso I hoje iamos matando o nosso capitão por 
instantes. Olba agora se lhe matas o tio, ou pae, 
ou 0 que quer que ó...’ 

— ‘ Um frade I ’ 

— ‘Um frade nuo é gente?’ • , . ^ 

. — ‘Não senhor.’ 

— ‘ Está bom : basta de conversar por hoje. 
O que me eu parece é que nós temos cedo mui- 
ta pancada rija. ’ 

; , . -:r- ‘ Yenha ella , que isto ja abhorrece. ’ 
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ÀceenderMijOf eigairos ^e^fiÉaá¥amV‘ ‘ V 

, . Com o mesmo socêgo d'espirifo... sancto Deus í> 
«cccndem oí homens a guerra cirll, que altera 
e confunde por este modo todas as ideas | todot 
1)6 seDtimeutos. da oatureza. • • 7 

i-| . ■/:, ’ .-.i;»' 

1 

•'■•i' - '■ .11, ‘i.' 

fblt: (|v.> ,, ' •' I. i'’ I ' 'iVi 

■' . :) 

ií*,’ ^ 

'f i •' i.. 1; ■ „ 5' 

■ ' >•'. ‘ -i-» ' ^ . *li«!V '<'1 

1 ■ 



■ . f X 

4íi»Ü Tí 

K » 1<)I' 1)5 « . • I 


-í 



ÍUX'í ^ íi'-’ Vx;í' *1^'- 4 IÍ ^ • 
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CAPITULO XXII. 


Biihête de rsanban da prima ao primo. Inganam a pobre da 
velha. — Noite mal dormida. — Da conversa qiie teve Car* 
los com 08 seus botdes. — A Joanninha que ^le deixára e 
a Jonaninha que achou. — ObrigaçSes d’amor, triste pala* 
▼ra. — A mulher que elie amava, e seelle a amava aindsi 
— Quesitos do A. aos seus benevoIos leitores. Declara que 
com 08 bypocritas nHo falia. — Quem hade levantar a pri* 
meira pedra ? — Doui modos diderentes de aecudir uma coisa ao 
pensamento. 

9ío dia seguinte, roal rompia a roanban, um 
paizano que dizia trazer communicações iiri> 
portantes para o commandante do pôsto avança- 
do, foi conduzido á presença de Carlos e Ihein-^ 
tregou uma carta : era de loanainha/ ^ 

n 

s 
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i^iel á sua promessa , cila nSo tinha dítto na^ 
da do incômro da véspera : dizia a carta. E que 
a avó estava doente e aíllicta ; que para a ani-» 
mar e consolar, lhe dera notícias do primo, co- 
mo vindas por pessoa que o vira e estivera 

com elle. Que íicava mais contente e soce- 

gada : mas que aquelle estado de anciedade 
nâo podia prolongar-se. Que a saude da po- 

-hre velha declinava de dia a dia ; que se lhe 

ia a vida, que era matá-la nào lhe dizer a ver- 
dade... Joanninha concluia com mil aíFectos e sau- 
dades ; e aprazava por íim o mesmo sítio da vés- 
pera para se tornarem a ver, e para concertarem 
O que haviam de fazer. Todas as precauções es- 
tavam tomadas, e o consentimento dado pelo com- 
mandante do pôsto contrário para haver toda a 
segurai»ça n’aquella entrevista. 

Carlos linha velado toda a noite ; uma exci- 
tação extraordinária lhe amotinara o sangue, lhe 
desaffinára os nervos. Bem tinha desejado vir pa- 
ra aquelle pósto, bém contava, ,bem esperava el- 
le, estando ãlli, saber de mais perto da sua fami- 
lia, .vê-los talvez* mais dia menos dia, incOntrar- 
se cotn algum d'elles.„ e de todos elles, a inno- 
cenle e graciosa criunçâ com quém vivêra como 

\ 
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irm^o desde os seus primeiros annos , era quem 
elle mais esperava , mais desejava ver de- 
certo. ' 

Mas uma criança era a que elle tinha deixa- 
do, uma criança a brincar, a coihér as boninas; 
a correr atraz das borboletas do valie... uma 
criança que sim o amava ternamente , cuja sua- 
ve imagem o nào tinha deixado nunca em sua 
longa peregrinação, cuja saudade o accompanhá- 
ra sempre, de quem' se não esquecêra um mo- 
mento, nem nos mais alegres nem nos mais oc- 
cupados , nem nos mais diibceis nem nos mais 
perigosos da sua vida... 

Mas era uma criança !.. era a imagem d'uma 
criança. 

É certo, sim: e has batalhas, em presença da 
niorle... no longo cCrco do Porto entre os íla- 
gellos da cholera e da fome , nas horas de mais 
viva esperança, no descoroçoamento dos mais tris- 
tes dias, a doce imagem deJoanninha, d’aquel- 
la Juanninha cõm quem elle andava ao colo, que 
levantava em seus bombros para ella chegar aos 
ninhos dos pássaros no veràO; aesmedrontktsma- 

15 f 
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duros no oufomno , que elle suspendia nos bra- 
ços para passar no hynverno as alagadiços do vai- 
le, — essa querida imagem uão o abandonára 
nuDCa. 

Nunca!., nem quando as pennas d’amor, nem 
quando as suas glórias — mais esquecidiças ain- 
da! — pareciam absorver*lhe todos os sentidos » 
c todo 0 sentimento de seu coração. 

A saudade , a memória de Joanninha , suave- 
mente impressa no mais puro e no mais sancto 
de sua alma , resplandecia no meio de todas os 
sombras que lh’a obscurecessem , sobreluzia no 
meio de qualquer fogo que lira allumiasse. 

Uma luz quieta , limpida, serena como a to- 
cba na mão do anjo que ajoelha em innocencia e 
piedade deante do throno do Eterno ! 

Mas, no mesmo dia era que chegou ao valle, 
quasi na mesma hora , cheio d aquella luz, mais 
viva e animada agora pela proximidade do fo- 
co d’onde sahia... n’cssa mesma hora, ir incon- 
trar alli , n’aquella solidão, entre aquellns árvo- 
res, ã tíbia e seductora claridade do crepuscu- 
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lo... a quem, sancto Deus ! Não ja a mesma Joan* 
ninha cie ba tres annos , n^o a mesma imaa[eni 
que elie trazia, como a levára, no coração ; mas 
uma gentil e airosa donzeila , uma mulher feita 
e perfeita, e que nada perdêra, comtudo, da gra- 
ça , do incanto, do suave e delicioso perfume da 
innocenciu infantil em que a deixára! . . 

» '1 

Não esperava , não estava preparado para a 
impressão que recebeu , foi uma surpreza , um 
xhoque, um reviramento confuso de todas as. suas 
ideas e sentimentos. 

Qual fosse porém a precisa e verdadeira impres*- ' 
são que recebeu , nem eile a si proprio o podé- 
ra explicar ; era de um genero novo , unico na 
historia de suas sensações : não a conhecia , ex- 
.tranhava-a, e quasi que tinba medo de a ana- 
lysar. . • • •■! 

I ' ' * t ' ' 

Seria annúncio d’amor? ^ 

' •* 

f 

Mas elle tinha amado, amado muito e devé- 
ras... e cuidava>amar ainda, e devia amar; por 
quanto ha sagrado e sancto nos deveres do cora- 
^ção, era obrigado a amar ainda,^, ò ;»'i 
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Oh obrigações d’amor, obrigações d'amor ! se 
?6s nào sois, se vós ja nõo sois senào obrigações !., 

Nao 0 pensava Garlos, não o cria elle assim r 
leal e sincero tinha intregiie o seu coração á 
mulher que o amava, que tantas próvas lhe dera 
d 'amor e devoção , que descançava em sua fé, 
que não existia senão para elle : mulher môça , 
bella , cheia de prendas e de incantos , mulher 
de um espirito , de uma educação superior, que 
atravessára , desprezando-as , turbas de ado- 
radores nobres , riccos , poderosos , para des- 
cer até elle, para se intregar ao foragido, po- 
bre, extrangeiro, desprezado. 

- r ' . • ■ * 

Quem era essa mulher? 

• Aonde", como obtivera elle a posse, d 'essa joia, 
d’esse taÜsman com o qual se tinha por tam se- 
guro para não ver na graciosa prima senão?.. 

t ^ 

Senão o quê ? 

5 A inaocente criançe que alli -deixéra ? 

Mas não é verdade isso: outra era a impressão 
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que Joanninha lhe Gzera, fosse elia qual tae. 

• ■('. ■_ , . 

O que erã entào? • • . í. 

• ’i.-, . I . i 

E sôbre tudo , quem era ess'outra mulher que 
«lle amava? 

. » ‘ r « 

£ amava>a elie ainda? - i 

‘ 

Amava, - » -.v ,r. . 

. ; • o 

E Joanniuha? ' 

. j . i‘ ‘ ^ » 

Joanninha era... nem eu sei o que lhe era Joaii-^ 
ninha... o que lhe estava sendo n’aquelle mo- 
mento.. ’ .1’ 

» • 

O que lhe ella fóra, assas t o tenho explicado, 
leitor amigo e henevolo ; o que lhe ella será... 
Pódes tu , leitor. cândido e sincero, — aos hypo- 
critas não fallo eu — pódes tu dizer-me o que 
hade ser ámanhan no teu coração a mulher que 
hoje somente achas belia , ou gentil, ou interes- 
sante ? 

Pódes rçsponder-rae da parte que tomará áraa- 
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nhan na tua existência a imagem da donzellaque 
hoje contemplas apenas com olhos de artista , e 
lhe estás notando, como em quadro gracioso, 
os finos contornos, a pureza das linhas, a expres- 
são verdadeira e animada ? 

]E quando vier , se vier, esse fatal dia de áma- 
nhan , responder-me-has também da parte que 
ficará tendo em tua alma ess’outra imagem que lá 
eslava d’nntes e que , ao reflexo d’esta agora , 
d'aqui observo que vai iropallidecendo, descórando... 
ja lhe não vejo senão os lineamentos .va^os... ja 
é uma sombra do que foi... Ai! o que será ella 
ámanhan? 

" . ' ^ 

Leitor amigo e benevolo , caro leitor meu in- 
dulgente , não aceuses , não julgues á pressa o 
níeu pobre Carlos; e lembra-te d’aquella pedra 
que <0 Filho ds Deus mandou levantar â primeira 
mão que se achasse innocente... A adultera foi- 
ae em paz, e ninguém a apedrejou. 

.* Pois é verdade : Carlos tinha amado , amado 
muito , e amava ainda a mulher a quem promet- 
tóra , 8 quem estava resolvido o guardar fé. E 
essa mulher era bella , nobre , ricea , admirada, 
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occupava uma alta posiçSo no mundo... e tudo 
lhe sacrificâra a elle exilado, desconhecido. 

f 

E Carlos estava seguro que nenhuma mulher o 
havia de amar como ella ; que os longos e onda- 
dos anneis de loiro cendrado, que os languidos 
olhos de gazclla, que o ar majestoso e altivo, 
que a tez d'uma alvura celeste, que o espirito, 
o talento, a delicadeza de Georgina... Chamava- 
se Georgina; eé tudo quanto por agora pódedi- 
xer-vos, ó curiosas leitoras , o discreto historia- 
dor d'este mui veridico suteesso: n3o lhe per- 
gunteis mais, por quem sois. Carlos estava seguro, 
dizia eu , que todas essas perfeições , que o seu 
amor sem limites , que a sua confiança sem re- 
serva, oão podiam ter rival, nem a haviam de ter. 

Mas aquelle beijo , aquelle abraço de Joanní- 
nha... oh! que lhe tinha elle feito? Como o sen- 
tira ellc ? Como lhe guardâra o seu talisman o 
coração e a alma?.. 

Nao , Carlos estava certo de si , certo do seu 
antigo amor, lembrado de quanto lhe devia: 
e n’Í8so reflectiu toda aquelia noite que se fdra 
em claro. 
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A imagem de Joanninha lá apparecia , de vez 
era quando , como ura raio de luz transiente e 
magica , no meio d’ess’outras visões do passado 
que a reflexão lhe acordava. Ai ! essas era a refle- 
xão que as acordava... aquclla vinha espontânea ; 
era repeilida , e tornava , e tornava... 

* 

Ha sua notável diíferença n’estes dois modos 
de accudir ao pensamento. 

A raanhan veio em fim; Carlos respirou o ar 
puro e vivo da madrugada , sentiu-se outro. 

Quando chegou a carta de Joanninha» leu-a e 
reflectiu n’ella sem sobresalto. Certo e seguro de 
si f resolveu ir ao prazo dado para a tarde. 


V 
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CAPITULO XXIIL 

• ^ 

• * . ' , • í» t 

ConlinAa a aeciidir muita coixa vasra « inrqntcada ao pen«a« 
menlo ile Carlos. — Dança de fadas e duendes. — Fr. Di- 
nÍ7, o fado-mau ila família. — Veremos, é a prande reso- 
lução nas grandes (liOícuidailes. — Carlos poeta romaniico. 
— Oilios verdes. — Desa&o a todos os poetas mojcn-ages. do 
nosso tempo. 



. í) • • 

ha nada como tomar uma resolução. 


»• Mas hade tomür-se e executar-se,: aliás, se o 
caso é difficil e complicado , pouco a pouco as 
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AivíJas solvidas começam a inliar-se outra toe, 
9 írrredar-se... a surgir outras novas, a appresen- 
l»reitt-se faces ainda nSo vistas da questão... em 
se o intervailo é largo, quando a resolução 
fornada chega a executar-se , a maior parte des 
vezes ja não é por fôrça de razão e convicção que 
se faz ^ mas por capricho^ ponto d’hoora ^ tei- 
ma. 

Caçlos tinha resolvido ir ao prazo dado , no 
6tu do dia. Mas o dia era longo, custou-lhe o 
passar. Todas as poihieraçôes da noite lhe recor- 
icram ao pensamento, todas as imagens que lhe 
línhara lluctuado no espirito se avivaram, seani- 
Eiaram, e lhe começaram a dançar n’alma aquel- 
la dança de fadas e duendes que faz a delicia e 

tormentos d’estes sonhadores acordados que an- 
dam pelo mundo e a quem a douta faculdáde clia- 
m» nerimoff ; em stylo de romance semiveis, na 
phrase popular malucos. ‘ 

■ Carlos era tudo isso : para que o heide eu ne- 
gar ? • • . r t, . 

o ‘Kntre aqucllas imagens que assim lhe bailavam 
no pensamento, viuha uma agora...' talvez a que 


f 


t 
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elle via mais distincta entre todas , a da rpie 
tanto amára, em cujo maternal coração elle hem 
sabia que tinha a primeira, a maior parte,..'. <da 
avó que tam carinhosa mãe lhe tinha sidoi Po- 
bre velhinha, hoje decrepita e cega... Cega, coá-r 
tada! Como e porque cegaria ella? 

‘ Havia ahl mysterio que Joanninha indicára« 
mas que nã^ explicou. 

Âtraz da paciente e humilhada figura d’aqud- 
la mulher de dores e desgraças , se erguia um 
vulto austero e duro, um homem armado da ca- 
beça aos p)és de ascética insensibilidade , um bo- 
mem que parecia o fado-mau d’aquella velha, do 
toda a sua familia... o cúmplice e o verdugo de 
um graude crime... úm ser de mysterio e de terror. 

Era Fr. Diniz aquelle homem ; homem que 
elle desejava, que elle cuidava detestar, mas por 
quem , no fundo d’alma , lhe clamava uma voi 
my stica e intima, uma voz que lhe dizia: *Assim'seri 
tudo , mas tu uào pódes ahhorrecer esse homem/ 

Sim , mas sôbre Fr. Diniz pesava uma accu- 
£ação tremenda, que o fizera, a elle Carlos, aban- 
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donar a casa de seus pnes ! Accusaçào horrível 
que também coinprehenriia a pobre velha, aquel- 
la avó que o adorava, e qne elle, ainda crimi- 
nosa como a suppunha, não podia deixar de 
amar... 


E d'estes medonhos segredos sabia Joanninha 
alguma coisa? ’ 

Esperava em Deus que não. 

í ' ' 

Desconfiaria alguma coisa?... O quê? 

E iria elle polluir o pensamento , desflorar os 
ouvidos, corromper os lábios da inrocentc crian- 
ça com 0 esclarecimento de laes horrores ? 

I 

Havia de lhe fallar na infamia dos seus ? Ha- 
via de lhe explicar o motivo porque fugira da ca- 
so paterna ? 

Havia de?.. 

Nào. — Se Joanninha tivesse suspeitas , havia 
de destrui-las antes; se ellâ soubesse alguma coi- 
sa, negar'lh'a. • ‘ v 


Digitized by Google 



^239 — 


Mentiria , juraria falso se fosse preciso. 

£ nàp liavia de ir ver a avó , nSo havia de 
entrar nà casa dos seus a consolar a infeliz que so ' 
vivia d’uma esperança, a de ver o filho de sua filha ? 

Não , nunca... O limiar d’aquella porta , que 
elle julgava contaminado , infame , manchado de 
sangue e cuspido de opprobrios e deshonras , ti- 
nha-o passado sacudindo o po de seus sapatos , 
promettendo a Deus e á sua honra de o não tor- 
nar a cruzar mais. 

Mas que diria então elle a Joanninha? Como 
. havia de explicar-lhe um proceder tam extranho, 
e apparentemcnte tam cruel, tara ingrato? 

•} 

Por emquanto as impossibilidades materiaes 
da guerra serviriam de desculpa , depois o tem- 
po daria conselho. 

Teremos! — é a grande résnJuçào que se to- 
ma nas grandes diíliculdades da vida, sempre que 
■ é possível espaçá-las.’ 

Carlos disse : ‘ 1'ércmos ! ' 
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Tomou todas as disposições para podêf estar 
seguro c socegado no sítio onde ia incontrar a 
prima: e o resto do dia, ancioso mas^conlen- 
te , occup(»u-se de seus deveres militarfeg , fati- 
gou 0 corpo para descançar o espirito , e era 
parte e por bastantes horas o conseguiu. 

I 

Mas um dia de abril é ímmenso , interminá- 
vel. E as últimas horas pareciam as mais com- 
pridas. Nunca houve horas tammanhas ! Carlos ja 
não tinha que inventar para fazer : pôz-se a pensar. 

Que remedio ! 

Pensou n'isto, pensou n'aquilIo... uma idea 
Hie vinha , outra se lhe ia. A imaginação , tan- 
to tempo comprimida , tomava o freio nos den- 
tes e corria á redea sôlta pelo espaço... 

Anneis dourados, transas de ébano, faces de 
leite e rosas como de cherubins, outras pailidas, 
transparentes , diaphanas eomo de princezas in- 
cantadas , olhos pretos , azues , verdes... os de 
Joanninha em fim... todas éstas feições , confusas 
e indistinctas mas de estremada belleza todas, 
ihe passavam deante da vista , e todas o infei- 
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dizcr.a Iferdade,? -r-o desgraçado era poeta.'* 

. Inda assim ! n3o me esÇoojafçm ja 
Poeta , intendamo’-nos ; nâo é que fizesse ver- 
ábsi' .n’essa' nâo cahm eUe nunca ♦ toas tinha 
aqueHe fino sentimento d’arte, aquelle sexto sen-*' 
tido do bello ,, do ideal que so teem certas orga<^ 
nizaçôés privilegiadas: de. que se fazem os poetas 

e.osartiâtasi . . 

^ ... ^ ... , 

‘ Eis aqui nm fragmento de suas aspiraç5es poe- 
ticaSí Vejam as amaveis leitoras que hfio teera' 
metro * nem rbyma< — nem razlo... .Mas.einfito''' 
tersos nâo sâo. 

•. ./Olhos verdes! .. ; . . : 

/ * JcNBiminha:tem os olhos y- 

— r.íij.’ í' , ^ f ‘ ^ , , 

.'. / Klo se ;reOecte n'elles a pura Jui dd ceio, ^- 
niò nos olhos azues. 

'Nem 0 fogo — «0 fummo daspaixdes, toôió 
. pretos* . » ^ ■> 

16 
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* MflS 0 viço *do praáo v ô’fres«jra>e 'inimaçBo' 
do bosque, a fluctuaçatoea tf ansparenci& domar...- 

‘Tudo^está D^aqueües oliíos Vtrdes»- ^ •'» 

, 1 . * ■>' I ‘ 1 . • V í . 1 ■ . ‘ I . ' • i V i 

‘ Joatmklha ; porque teus ta os ôlhfos verdes 

t . » . 1 , 

* Nos olhos ofiies de-Georgina- arde ,í- em «é*-' 

reno e modesto brilho, a lãí' tranquilia 'dé:»wm 
amor provado, seguro, que deu quanto- havia dó; 
dar, quanto tinha que dar. ^ 

' '‘Os oUiós azues de Georgina Bilo dizem sênad 
uma so‘phrase d’amor,' sempte a mesmá e séfü- 
pre bella: Amo-te ^ sou tua! ‘ 

‘ Nos olhos negros e inquietos de Soledade nun- 
ca li maii que éstas palavras : Ama-^méí^t^éStÀèu ! 


*Os olhos de doanninha sSO uin'livw inwnènso, 
escripto èm characteres moveis , cujas combina- 
ções infinitas excedem' a liiinhà ocômpfebehslio. ■ 


*Que querem dizer os teus 
‘ ‘ , 

* Que lingua faliam elles ? 


olhos, Joanninha? 

. ■ f ‘ • 


.ví^i íq ííC,: 
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• !ens' tu' os dlhos verdes, Joán- ' 

DÍnba’t ‘'íí'-*’ •» K-; '. I . . , ... 

’■ ‘ A assiicétia'' é'' 6 jafsraim' sao bràficos , ’ ai ròsa 
vermelha'; ' ^'alecriíh à 2 ül..j ' ‘ ' .'f" 


í f.'. 


r ‘ r* \ . 


'*Roxa 6 ã vioíéta, e o junquilho côr de ouro. 

‘Mas todas as côres da natureza véonde uma 
íd', ò verde. 

Slu«i r • ; , I H Cri:) .'i . ” /! r; '* 

* Xo verde * estái^ a :opígém' e e primeira typo 
de toda a helleza. 

* As outras côres s3o parle d ella ; no ver- 
d^^ TOtâ^o' tòdo ,'* a- unidade’ (hk forrhosttra eréa- 

de.*"--*'- i.l.-.* .. .. ! ; f,? u ‘n M ';f 

.'■V : üc L -;t . • 

* Os olhos do primeiro homem deviam de ser 

f 6 rdes%*'^~ f. vL* <• ;•» o* 


* O ceo é azul... 


• • "1 'i. 


• •<^• '*‘■'‘.'1* 'ó ‘ ;j O;-'.- 


*A noite 6 negra... ' , 

t .:*p 'U •• >i» f)‘ 

*\ terra e o mar sSo verdes... 

16 . 
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‘ iC noite é négrt mas* b^là : e òs letts (^hos • 
Soledade, eram negros. e bellos como a doHc.v.; 

! ]) í^as trc^s' da tioíte' lurem, às eatrétlas qué s 3 o 
tain linías.ii' ffl no fim de uma longa noit(e queia 
nâoisuÉsj^írk péto díà?'* 

'■ se íSo.'./ õh I que' se 'tSo’ eíafià u 

*«Wêúa? ‘ • ' / : 

'• Vétn 0 dia... o' ceo é arul e formoso i ' maa 
vista fatigasse de olbar para elle. 

* Oh! 0 ceo é azul como os teus olhos, Gieoi^itiat.. 


í f Mas; -V terra é verde .'! e a vista repòüsa-w 
n*ella, e n3o secacça na variedade inBfiita de seui 
matizes tam suaves. 

^ O niar é vctde e flüctuante... Mas onv 
è triste como a tèrra é alegre. 


A t* ^ - 


.. - •t ?.V 


^!X'vida comp5e-se de alegrias e trÍ8tezas..èf 

í ■ •• -*ífj %.r*» ,»jV* ' ■ V 

.-. l 

, ‘ O verde é triste e alegre coroo as feliçida* 


*i r 
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, Joaimmba» poii|tie tens; to os olhoi 

•'/ ' , j : ' C . ' , '< ■ i ! 

té que ;0 nosso doolor.de, bi^c, jo. sol- 
dado que lhe chamou 4no/ucó, ao jiieDsador. de taet 
extravagaocias I tinha’ razão ,Çf sabia p.que dizia. 

í^í ^lríelttnaeotej nfio, se< fçirmulavain em * palavrai 
estes pensanaentos poéticos tam sublimes, vpor um 
prbcesso milagroso de photograjdiia ‘mehtali a^OM 
3te pddaVuhter o fragmeutò que doiso transcrípto. 

■ •* ^ -a'"''* ^ • ’ ' * ’ 

' ^"Que honra e glória - para a cachola romantióa 
se .podessemos tpr a coilecçâo . completa ! - “ - 

í5» Fatia-se-lhe um prefacio incisivo, palpitante, 

MmL.: .,.T - 

? ■* 

Punha-se-lhe um titulo vaporoso',' phosphores- 
^ oente,., por exemplo : — Echos surdos do cora- 
ção — ^ ou — Reflexos d'a|ma — ou — Hymnos in- 
visíveis— -bu — Pesadellos poéticos -n- ou qual- 
quer outro d’este genero^ que se nSo soubesse, 
bem 0 que era nem tivesse senso commum. 

£ que viesse ca algum menestrel de Crak e 
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chapea radondo , ftl;gum!.*r0¥ador >r«Qageeiiça de 
> collete á Joinville , ,luctar com o meu |ÇaT;los «m 
pontos de romantismo ~vago , descabellado , 
poroao , TB .nebidoso ! • ;*» «v-- • . «•; a . . , j. 






- - . r 

.. JSe algum t ^era .capas <Je escrever com 

menos lógica, — (com menos grammatica, sim) 
e com mais tPimi^phaBte. d^ppézo das absurdas e 
, .esccavízutites:tegra 8 ,d’^a: 3 patata , d!e^ 

. -classica- que nào produaiu nudQa sPOflí* !^^ 

, .Virgilio, Sopboídos e ffjOç^úo^K^naòes e^^Tassí^ 
G)rnei!le e Racine,*Pope e Moliere, e mais al- 
gumas duziáfi 4 e *am< ^bi^urpa^co- 

roo estes? J > » c^i. 3 c . 

• ,v’ !: ■>< 0 ;:»';':; 3 ‘í í;:íJ ;::'-üc;-a :5 .'5 

4- V,. . , ... . .• 


. «-''fl ,.■> Mj 

- 'v í. ’|! 

‘ ' ■]" |Tt;t 

(]fí. 

.i. 3 - 1 ..;j 

>:f --r : 

•fi : . . 

— r — 

Í41IJÍ»; r.'^. >. 

• IJO-- 

- •or\"- t.j 


'' .* 4 * 4)0' 0*» 

.4 S : t tp 

. (. o»; ■)" '» 

• í ' * * . ’ * 

'• i ..iÜút'’ 

OscJ/i; 

' ■ 

's;oijví>4 

ínvuk m 
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. < f ‘ F t. ■«" -•-•> , -•- 

t‘lr . l‘. -m: ;• í; !'f. <;■■•. •■ . I- ' •••.■•■ ■ 

o-í oA i, ! ''■ * > f •'• ■ . 

, :uíjr,t';; o ~ mj í .'i' < 

-K..; *> :» . 'í I fri"-!; 

,..■,^, 1 . V i,r'. T ^ b >• - •! . 1 

» ' f •• “1 li * • • »!•*•* • 

* « 1 > # *i « 1 / 4 • t • 

í’ • : 'c . • • ■ • • , • •• í’i ' • ; 

'> 1 *; b • ! /• t 

-*r>- ; H>- . í. r. X’-)'' <>• »;■: r .- u . 

(•!> -t; . !'> a.' > u í.rri - < . r, «■*.: 

'í^Ii ‘ti* ‘-i- ) «i.*: ■ . < "••=1 

CAPITULO XXIV. ^ 


• • »; ;h)- .. , 

Nqvp Gçneíi*. — O Adam social muilo difTerente do Adam 
" ‘líatutál; — Carlos- ‘sempre am'^‘pert’ sens bons irislinfclos. sem- 
mpre; OVlFK p«rcSilS|iinás,.l¥ftfnj5e3. pomp JoaniÚBia 
|repcbeii o. prUuo ppm ^„bxaços abertos , e do mai/i qap ep.. 
' ’ ‘tro e I]eS 8C‘ passou-— upV meia dbr , meia pra^ef, , 

-ni ,t 'íj. 1 ; 'u ■ ^ 'íh 

nkoíj .'r.f.r' r. ;*i . > y>« f-í) 

IvQirp^u Dew -cíbotn^inv e <>jpôs< D’um paraúo dé 
djelifiioB ) tocnou oa>d<Mrmá(do a :soiciedad£,,teD 
*’«•»; UdttPlâO- idB ítolicéS^^^ 'j: .í 

, .iO.vhoraeiiirrà nliob«:<homem íque;* li)e^ 


Digitized by Google 





tna9‘0 que a 'Sociedade tem contrafeito,-* 

apfiertdndo e foi^ndo em* seus moldes de ferro i 
aquelia pasta de limo que no paraizo terreaUsp ) 
affeiçoára a imagem da divindade — o homem , 
assim eiefjsdo 'ceMio nós 0 conhecémos éi o ani- 
mal mais absurdo, o mais disparatado e iocongrueB«T! 
te que habita na terra. 

Ol* ? írj5<i 0'! f*!™ r*-. írvAifiT * 

Rei nascido de todo o ereado, perdeu a re|#r 
leza ; principe desherdudo e proscripto, hoje va^ 
ga forõgido' no meio de seus antigos estados ;fal 7 
tif0 ‘ ainda e suherbo com as recordações d(K pas<f v: 
sado, baixo Vil o' miserável jpel a desgraça 
presente. • ^ .. . .. >'í 

P’estas duas tam oppostas acluações çonstan^ 
tcspque ja per si ^os o' tprnaripm ridiculo,;^?- 
sociedade í" em sua ivan sabedoria ,nunit : 
syétemá' ehyraerico ,j desarrazoado e impo^iVol , - 
complicado de* regras a qual mais desvairada^ ia* nt 
conlrado' de repugnanciair' ar qual mais opposta; 
Eftazodo este.- pérfeko modélo-de sua arte-pre* 
tenc iosa , c ihettee» .deaUo>' d^ eile ^Itomem -9 < desfi- ' 
gurou-o, centorceu-o, fé-^lo oltalienteabsurdo e 
disparatado,cdoente,: vachiticoir eòUocou*-b 

00' meio do-\ÇdeD''phantasticb'de isua< creaçio 
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vérBad^ro infernô ■ de ^4e^icee -r- e dissô-Hie > • 
jnverteRdo corrtiiWasphénao^ aiíWDêdõ es pafe-vrai • 
.de, Deus Greador.;; rs Oiry'. >• • ' 

-/lôe Dfenbaflia áf foce í^dt- herta comendo ico-* ^ 

in€*é§lç:W;K*«‘P ’• ‘ 

. '■ : t ■ , i ' ~ ft> .i '• . ' 

‘Porém da árvore da sciencia do bem e do 
ma|^''dpcUa^ se eoméréa ^^e -vivctí *- ' 

•= c>'i pfprt''- . pto ‘-IP *>• 

^UidigestSo. de SGÍcncta qee nSoi CoBamutou seu 
roa» csUmwgOK pvesumpçíwíe ;va?idade qoe d’clla 
seobrigroaram ^ tal foi o resultado d?aqtteUe pre- 
ceito a que 0 homem nâo desobedeceu como ao 
putro: tal é o seu estado habitual. 

“ ‘^Vjuahdoíias tneni^as .da- primeira i^mdften- ? 
cití^ ibefifaiei» ' nascer o dwejó^e 6*hir>d*esta ou- n 
tra v‘ 4b^ iofluero. alguma aspiraçSo -deíVoHar ár? 
natcireW'eia Déu8»‘ a sociedade, armada íde suã* < 
barres de ferro vem s^re^ellc, e o prende,* o * 
p esmaga v- 6 *'o iCootOfce . dp novo , cP.^^o apperta.i, 
no* eqtmleo dolwoso de Bua§’íérma8u;)if>rff 

o ííDIivií *• lUííi :;i;!l O ii! v^í 0«Yj<)Vf/í.'ft LT .i . •>. •, 

“• iQtt< ;badò moii^ oa fícav^tmoiiBtnioso'» 'aleí-^ 

j3o.x)S;)ôO’i> ruí í)i} -Ou oi/J t* v. 
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t 

f. v’f C ‘i *V# t Í .» ♦ ♦’• 


• í II • l*’í .■_,/* • '• 

» . :• ’/)• uj 


. » Poucos QlhoSí do Adam. social tiBham tantas 
remÍDÍS(66ncias. dâ ^otttra |)«teia « maisnantigèv e 
tondiaf») tanto a» apronímar-se do iprimitixOi^t^pQ 
que sabira.das mãos do Eterno, forcejavam tan- 
tO' ponisafudir de si o pesado app^to 'das coostric-. 
jçdes somaes, .eicegeuerarr^otoa saectaiUberdado 
da natureza, como èra o nosso Carlos.i <- 

i : -< í - • ■ '/T í . j Í..--Í ••• •; • • 

• Mas o . melhor e • o . mais generoso dos^ homens 
segundo a sòciedade,. é. ainda! fraco^i falso « Aca* 
Iihâdo.i> v.-vsu-* ('<.■> j o y;ii) f «iiu*i 

lOá o -j L,: 

Demais, cada tentativa nobre, cada aspiração 
. elevado > deisna <ahna !lhe tídia .ouslado dAirosicas- 
tigos,) sev/erss e ioíttstá8>eàndemniiÇÒns4’essegraih 
.de juiz bypocnt9)((|meatiro60: e> venaL.. o irnof^ 
■do.;, 'v' vi, i ,'fú. n ..írsíf -n r» f: 

‘j . . ; '1 r *v ,r, n«*] && 

•. Carlos estaVja;; quj^í ;: 00 >mo. os mais, homens..^ 
jaindá era bomcis .Verdadeiro ooiprimeiro; impul-^ 
.,sò> de- sua.. natureza e]tcepcional ; imas. a >reuez;ão 
.doicia-o á viilgaridac^:^) iraqoeaar dãf bypoàri- 
.:BÍa, ;da mentira ooraraum. .. ..í .íUu s. c. u 
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i . ■'Dos.melhorès erárna&s era bmem.t 
é.íivT !úiu;/;7j .-à ...cJfefcJ vh iJ 
,Os sseus pensamentos , as suas considetttçdeà 
em toda aquella noite, em todo o dia que a se« 
guíra , na «hora mesma cm que’.»’ incó^tesuHSe 
com 0 objeoU)‘que mais lhe prendia agora' o es- 
fk'áo}i se^o é^c tamhcm <o"coraçlO/>, tdkfes f»af- 
'4iaipe(vsnft!idí'4q»eU«7 HweéiuaçSo .inqu+eta" e^doen- 
Aia<<ic,seu: s^r t4’ homem looinl, re» quem o tihio 
reflexo jd(K;bhmem;)ilatarai apenas relampiejaya por 

eCaSO, i- ; • ; ; , '• ^ ‘ v 

-níml «Jco. Il- * c- 5,'J e. v ’ 'v • . 

*. ofié!idda,fiincert4ra,' «aidade , mentira deslocr- 
4rm4lhii^ ^aMbeUa^^orgaflisãçio d’aq«elia 

. aimQ. ■ I', f.,n} - 


cfeàgou f'nepé: 4e‘''Joenninha q<ie o es- 
perava de braços abertos, que o dppertou n:eU«i, 
que 0 beijou sem nenhum falso recato de mali- 
ciosa modeS>iai-ieritoit:Q risQidp aib^riajno^ra- 
çuo e na bòccalhe disse: 

: 3C-Í :c‘* :o'd?.<j{í ibr — 

— • ‘ Ora i^fs, men>í^ai)k«,!Lse0<^ 
bem junctos aopé)um 'do outro e convcrsomoa, 
q«e teiiKilToRmjÍie>iqOe faUâr/ ^Dp^^ - a. Itia -m 
Aqui na. miuha..'. , íf ií^iíií J«a tg>íiOj,lK»^^ 
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béfrtem «sètfrh '§fa jt* «^bi^^Tai 

»«pf 0 eétido.l. tente iaiito... é demais I Ter6st^tu 

srtfí MII14 «tt ■ ;-w iifjf '.íi • ■ ;*Uí?r.‘XÍ ; 
^^tíí.í/^rfitfoò BÍÍtí’.'/‘'ü *B !<».-ír . : i-j 'UiMi^íibiJ tüüi 

tenho.’‘-w'^ c»» -íh j ;Tins 

••nftll&iítnjiírf ÓKni.-f HK’ {}ii ,,(n!Ú 

•^is» ^^Qê4èti8^(>ii3e >í"a cara é^aanâe. Bieoni^ 
ta estes forte, grande, uin hofiiem cõmoieaaein^- 
|»re ‘imegínei qae .um > homem devia ser , . como 
Mt|i|»e ir viã'i^^^mèüsi^^ Qoe^xé mtra-t 
Mhe isto, Carlos : ([uando sonhava comtigo *Bãa 
tO‘ via como to d -aqui foste, ' magros triste e doen# 
tê^r^iã^te come vens cgora;'’ feHer sSe#Hitlè^6>« 

^ lfas:tli.Me estás altgre bbjt, coino'bonteiB}^lia« 
estás... Qué tens tU’?' . v. . ^ 

■ r — * Nada ,' querida' JoamiHtbaj tile> tenho^^** 
da" Pensava...' - • i-úo'..:.. r):. ... ; 

ijoí»’?!»*! onr vtL .bühlüftaoh ,íÍí.mC JBuÍ KÍ 

penses lali dize-meL’ ?<«> -í . 

— * Pensava na differença dbs iicâsos sonhos : 
que eu também sonhava comtigo.' ; . » ' 

roU' .'rjP^òvoooTjjirrç -Sim w,K,tu‘*!H :-xi 

Sonharas 7‘5©atl(» &:«omoi sonhavas Hif 
• éonut il$<iVi«rii^^Uos’^soiihoat 
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COQtr»|tOnidQ«:*|^QfrrÍl|.‘ 

«queilfti |o8Q»ioba piquenav.rilesj/iquieta;; ;ir»véíhi . 
aav torreado por essas terras, saltando eèS|i%^|fè 
las, trepando a essas árvores... aqueiiavJoaoniidia 
com quem eu andava ao colIo,'.qiie>tra;tJáI ^âs-ca- 
valleiras, que me fazia ser tam.doido e.tam crian- 
ça codio ella* ^ezar de «u ler quioze aotios mais. 
yia>4e:al^[re, caBíaodo^í.V'í'íTn'’T3 uíí 

^ B Sonhes de bomemi Gceiam n'elle^ 
nunca nais.ri nem brioquei..desde o^dia qua?||i 
pertistt«>. : £ oh queídia>->iCark»;ÍM£ osque vi^ 
ranr depois ! Náo. houve ^nuQca mais um:sp.diade 
ttegrm casa. , Oh 1.^ deisa-me te dizec: Fü 
Diniz... Sahes que uio.géálu ji^eMeí^ivS' i 




íitKáo gostas?* 


— ,t 

t 1 . . 




/Jr I . 




— * Nada: tenho-lhe aversSo. E Deus me perdoe! 
parece-me que é injusta a rminha antipalhia. * 

- ' .‘v*:? ir.,,r > :;í: f'Up :o . ’1 

í-'Wft*,lÈorqjrt.lâ v.t;;;:£Tj iüai€í^‘'iía «vísníjq ^ >.í'íí 
r;ii ';)!n . ü;rí/ :;iít!.Yd»v*ri‘ 9t'p* 

.,«.^,fpoi^de)el]eétea amigo devém Dm paè^ 

maiac e^es- 

vellos por seit< 
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~ ‘ Deüs' lhe t ’'f' » ‘ ohtií > 


í? ■ I lí.»**. 


, I 


— ‘ DeuAf Hie |)6f<k)e è <fuein^*.‘e que Iheha^- 
penJoar^?.Oiámop que^ te'4e«i?'' u oi “í . j?] ,»<jÍ 

j oc K;!;j)iir. »»;♦ n:;* ;• "- 3 
-r.-í--'*'N3o;, i v. i-^íüit-.o r-.':- ,.íi''iÍ3!k/ 

— * Bem sei 0 que quem diaep leu» raaSo. •* 

.•i*—ir.*Teiào'''riSi8àl/- ! /;/í::tu5Í ■ j .'suiH - 

iIj ■■' V‘ f í- rivíJ r*i .ü .. 

(pié élle.ibem precisa qué Deiisi 
Ifae perdoe ó tm grao«k V. i<it‘qüí> jírnt 


Que 'dizea.^iu 1 B^conior^sabes:? 


* A 


— ‘ Sei , sei. tudo. ’ • 


' oi./- ‘ 


fc i:,..-.,' j r; i, ò duí, r i:;q 

— ‘Eu. Sei que foi elle quem fez cegar mi- 
nha avó.,, a nossa boa, a nossa sit«Ua’átÓ,€ar-* 
los!., quem a cegou á fôrça de lagrymas que lhe 
fez.xhocar. éqàeyes ^íoèsesdihos^ae^u^pdrb^t^ 
^üs V se>apag8ranii i^puremfEin«|Hmia;f:<i8ti4iha^^ H 
avó! — E porqaê'r*meup títueíplítoftieèáCi} wilsf 
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w «Porquê ? ’' , i ■ ' r "/'í > k/it 

^ w..>í I :n>-q ri' •'. •■ .:•.■• " ■' -^r. . ■>,«! *.r' r; ')fi 

y-— < Por>amor^de'ii por^escruputos que lhe 
metteu na cabeça de tu>sere!l mott éhtifiaoi irtN 


migo de Deus, que te nSo podias salvar... tu meu 
Cartos ! - Vê qué' cegoèira a dd ‘tríáte :fradc.-’^' ‘ ' 


— * Bem triste ! * 


Ííl O' 




' . 1 — ;.<Mas t)lba qoè‘TB d» dê bea-iféw pêlo mui- 
to amep-qu» te tem... ique é >um amor 'que éií 
ndo inte^(k)9!e o^^nremno é com minhe avó, que> 
tfeme^deOnte>d’elle.i£ >estima-a, estou' 

certa que dava a vida por ella... e' por nós todos... 
pOF*mim nSo tanto, mas por ti e por cila, dava de- 
eerto4.Ma$ u selt artor é do8 quê4*aUam, .que apo- 
quentam... quasi que estou em dizer que mutam. ’ 

Matara ytmnlom I / ' <? ' - 

-• ' {. ■ q- , : y ■ ' q 

— ‘Nossa avó'é elle que a mata decerto. - 
Sempre ^a:niettev4be>mod4K9,« sénqvro escrirpulos!*^ 
O seu Deus d 'elle' é um Deus de terrores* de vin-- 
§aDçfR ,.dc caitigolt^iêífBm.iienhmna ntifSerMor- > 
diai/*€h bca!uoiu4;pèra eèie tudo épaceadoil* 
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Ca rios respirara como desoppfitiindo de ura gratí« 
de pèso, ouvindo asexpííeaçõesda prima que líein 
elaro lhe raostravan^ a' suã pe^feitã ig[ooriiicia4ai 
fataes segi^edo» da fá^Diiliaj : * ' ^ 

■ ^ '' ■' I ■ • • • 

Ij •» I / • • . • ' 

■ — É comtigo ’ disse eHe ja u'outra tòi tnall 
dèsaffogada * comjligò , Joapuiuha, como se avêi^ 
elIeV comò le tracta?* . ' ‘ ^ 


. ^« Comntigo nSó se meMe , e! rara”Ve* 4níf’ 
(ilia. Mas oh, se elle soubesse que eu eslava aqui 
comtigo , sancto Deus ! o que ouviria a pobre da 
minha avó ! Inda benii que hoje d%o é sexta>feH 
ra, senHo nüo vinha eu ca.” - , : . 

' * - r, ■ t ... 


— « Porquê 7 Ainda vem, todas as sexta-fei« 



— * Sempre 0 mesmò.!Ámanfaan ea p témeaqMt 
peceadoi que Ásèxta-feira.* 

' — Nftò te. réjó' então âmanhan âqur? 

- .~*Não decérto,; aqui. Mas vamos >. <pie • 
isso é.que eu VéhhVTa hpjè, pára te faltar n^tsso;..^ 
e para te ver » pará> liHar cqmtigóf j^ácíi itstãt 




êówf 0 ttesroo -tempo tamljem 

pira ajusUrmos como isto faade ser. Quando baM 
áe tu ÍTí>ver a avó?..) a nossa màe;f que ella. á 
nossa mãe, Çarloa , não. conhecémos niinca outri^í 
nem eu nem tu. Quando lhe heideteu dizer 
estás aqui Â pobre velhinha está tam doente ! 
Ha quinze dias qiie se não levanta da caiiia;t 

• n .. ■ • * r • r A) 

, — r*Coitada da minha pobre mãe!.. Obí sei 
não fossè Deixa estar, > Joaoninha um dia se- 
Por agora não póde ser: .bem vés. Como 
beide eu 'atravessar as sentineilas dos realistas,; tri 
a um pôèto inimigo? — A minha vida..< isso pou- 
co iéaporta. ma^ a minha. honra Bcava emipéri- 
got; ^por. todos os modos a perdia, è talvez../ v 

’ 1 1' * f- ' 1 

•—‘Não senhor, Sr. Carlos, essa desculpa 
não basta. Vai n*um anno que aqui temos a 
guerra á porta de casa, e ja sabemos como isso 
é e como as coisas se fazem. O commandante. 
do nosso pdsto é um homem de bem, um cava- 
lheiro perfeito. Em lhe eu dizendo quem tu es e 
a que ca vens... elle sabe o estado de minha avó, 
e tem>Ihe muita amizadé, da-nos decerto licen- 
ça para tu vires em toda a segurança. Pensas 
que elle não sabe que estou cõmtigo aqui? 

ir 
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Poi« diáse-lh 0 eu ; so lhe nSp expliquei quem ttt 
eras ; disse-ibe que eras um parente nos^ que 
IK)S traíia notícias de outroá, e que precisava 
íallár-te. Nâo pds diffiouldade alguma ; é unut 
pessoa excellenle, bom, bom detéias. ‘ 

— ‘ É môço 0 teu comraandante ? * 

i;' . 

— -«MOço elle? coitado! Tem bons cinquenta 
annos » e creio que outros taMos 6 ihos. Mas por 
que perguntas tu isso? E arqueaste as solM-tii- 
celhas com aquelle teu ar de antes quai^io te zan- 
gavas ! Porque foi isso , Carlos V . ^ 

— ‘ Nada , criança , foi uma pergunta á toa.* 

— ‘Pois será; mas nio me franias nunca 
roais a testa assim , que te pareces todo.;, é que 
miUca vi tal parfecença.». * 

.«—* Com quem ? * ' 

. . • • ■ ' ' V. 

— ‘Com Fr. Diniz. * ' 

— ‘Eu com ellel*. 
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— * Tal e qual quando fazes essa cara. Olha : 
ahi estás tu na mesma. Vamos ! ria-se e esteja 
contente se se quer parecer commigo, que todos 
dizem que nos parecemos tanto.* ‘ 


— " * Qnerida innocente ! * 

£ beijou-lhe a mão que tinha appertada na 
sua , bcijou-lh’a uma e muitas vezes com um 
sentimento de ternura misturado de não sei que 
vaga compaixão , vindo de lá de dentro d'alma 
com não sei que dor, meia dor meia prazer, que 
entre ambos se communicou e a ambos bume* 
deceu os olhos. 


17 * 
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CAPITULO XXV. 

i . 


/ 

P excfiM ila felipidade que aterra e confunde lambem. 

~ Patraoaa' cootradicçlo da aussa natureza. — De como us 
■ , olhos rcrdes de Joanninha *e ínlurTaram e perderam tudo q 
brilho. C^ue o cora<|So da mulher que ama, sempre adi* 
’’ tinha certo. 


tiarlos tinha a mSo de Joanninha appertada 
;Da sua ; e os olhos húmidos dc lagryroas cr«N 
vados nos olhos d’ella , de cujo verde trau$pa<r 
rente e diapliano sabiam raios de ineflavel ter- 
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Dizer tudo o que elle sentia é impossivel : tam 
incontrados lhe andavam os pensamentos, em tam 
confuso tumulto se lhe alvorotavam todos os sentidos. 

I 

Por muito tempo nSo proferiram palavra, nem 
um nem outro; mas fallaram assim longos dis- 
cursos. 

Emfim , Joanninha voltou â sua primeira in- 
sistência e disse para o primo: 

— * Olha , Gnrlos , ámanhan é sextarfeira , ja 
te disse , vem Fr. Diniz quando haja a menor 
düBculdade do commandantc , ' a clle n3o lhe re-^ 
cusa nada...' 

. — ‘ Por quanto ha no ceo , Joanninha , j)e1a 
tua vida , pela de nossa avó ,• nem nina' ptdavra 
ao frade da minha estada aqiiií A ellé^^oh) a 
elle jurei eu nâo tornar a ver, E se minha avó...' 

— ‘Basta: n3o lhe dirm fiada. Mas á 

avó quando lh'o heide 4ker , 6 noando basde tu 
ir ve-la? . ' ' 

i . . ' . 

— ‘Porora nâo: preciso licença de Lisbw :, 
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on.do.<jiiartei-g€n 0 ril quando menos, para f^zer 
uma coisa que todas as Jcis da guerra . proliibèm, 
que Ras actuaes oircunistaiicias e em similhanta! 
guerra ainda é mais defesa. E sem isso — rtú bem 
sabes que as minhas re^iuçôes it£ia se mudam 
— ^sem isso nào o faço. Em todo ocaso, que Er. 
Diniz nem sonhe !..' ‘ i 

; r *■» 

— ‘ E quanto tempo , quantos dias áe hüpde 

passar ? ’ , 

• * Eu sei ? oito,-qiHflze dias talvez, talvez mais.* 

' I . i 

— * E a rainha pobre avó, coitadinba ! a mor^ 
rçr de saudades*.,’ 

— ‘ Gonsulaf-a tu , Joanninba : dize-lhe que 
tivoBtè noras minhas, que estou bom,. que mé 
nuo. falta , nada, que tenho esperanças de vos veír 
muito cedo,’ 

« » , 

r > . ' # * 

• v' *• * • ■ 

, ^ * E eu.*', nu posso , cu heide ver-te iodos 
os. dias; não, Carlos?' . 

. — ‘Ámanhan é .sektá»*feira../ . • 
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* kmaxàan é negro.. . nem i eu queria t 

jmanhan n3o pódc ser, bem sei. Mas, tirado 
ámanhan, meu Gárlos^^ bh !' todpe o diasl’ t • < 


^ f Sim , querido anjo , síra/ 


7<- * Juro-t’o.’ 

4 . * * » » » * 

— * Succeda o que succeder ? • 


— ‘Succeda o que... So ba uma coisa que..^ 
Mas essa «ào... nâo b possível/ t 

• • # i 

— ‘ 0 que é , Carlos ? , que póde haver , quê 
póde succeder que te impeça de?..' 


Carlos estremeceu... hesitou, corou, fez-se 
pallido...,quiz.. dizer-lhe a verdade e não ousou... 

Porquê ?.. E que verdade era essa ? N3o a di-* 
rei eu ,' ja que elle a n3o disse : fiel e discreto 
hlstòriador, imitarei « diacriçlo do meo heroè. 

> .-oi-. v..-‘ 'H-' '■ i-=: . 


" ' Pôis era distsriíío » ’ dr^ello??! 

« i M 
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• ' 'Nloré. ;emr verdadcv «t® 'OHtfO «aisa». j- ♦ , ’ 

.:íí .* À '<■/:■<») , -'h '■ ' í'. iA.íf. f, ■;* 

Era um peosanteoto. jreservado'? 

Não. c-i''-: ''-.■‘•••í- -r . .T', '' - — ~ 

Era tenção má , ingar» premeditado í era?.. 


Npo , também não. 


O que era pois? 


Era a dávida , era a fraqueza, era a i^aidade# 
a mentira congenial e obrigada, a necessária fal- 
$tdade'dtx homem social. • 

Carlos mentiu e disse : 


— *So se m*o probibirem exprossamenteí^^J^éi 
meus chefes.' . v 






■ fé 


.Mas ,não era isso o, que ^le recewva; nío erq 
esse aquelle motivo unico e superior que elle te- 
fDia podesse vir um> édi« der#pei4e<hoFtar artdo-» 
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ces relações de convirencia o qae tana prestes se 
habituara , que ja lhe pareciam parte necessária, 
indispensável .da^sua ;VÍdfl. ão era, > nâo; e Car- 
los tinha mentido... 

•í ► • . 1 1 ■ .... 

j Joanninha olhou para elle fixa... Carlos corou 
de t novo. £iia fes-se palUda.... d 'ahi corou tam- 
bém. 

■ * * ‘ /• ' : - 1 • * ii 

I — 'Carlos, tu não es capaz de mentir../ 

r * ' 

< — ‘ .Toanninha ! ’ . • . ' 

. — ‘Tu es 0 raeuCarlífâ... tu qüere$-iBO como 
me querias d’anles...’ ... 

i,. — *Sou... ohl sou. E arao-te...’ 

— ‘ Como dantes ? ' 

' — ‘Mais.’ ■ ú’ " 

— * Pois olha, Carlos : eu nunca amei, nunca 
Jieide amar u neabum boniem senão a ti.’ 

I 1 . í ' ' • ■ /. " . ' ■ ‘ 

rrr ‘ loanoa;!;' .i J 
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V *^*Carl<y5!’ ‘ • • : • ’ ií': 

• V • > (5 • ' -l’ . W'>t^ 

I lanfi a cahif nos tyraços wn do 
geU confissão da iimoconeia ia ser ;«ooeita por 
<|uein e coino, saneio- Deusí- Aíp^Ua palavra de 
oiro, aquelia doce palavra que tanto custa a pro- 
nunciar á «luihèr menos ailêir# ; que aàivinfea>- 
da, sabida, ouvida ha muito pelo ooraçS©, ditta 
mil vezes com os olhos, nenhum homem descan- 
ça nem »e> tem por fcli*, ' per certo ^ sua feli- 
cidade , cm qoanto a nfio ouve proferir peios la- 
}>ios — essa palavra celeste *que explfea ^ o passa- 
do, que responde do futuro, que é a última e 
irrcvocavel sentença de um longo pleito de an- 
ciedades, de incertezas e de sustoi— *-08^11001 
e fatal ‘ palavra amo-íe, Joanninlio a prouunciára 
tsm naturals»e»te , tam sincero, tám tetíi d 4 ffi- 
cwldades nem hesitações , como se aquelle fosse 
— e era decerto — como ae^aqaeUo tivesse sido 
sempre o pensamento imico,.. a ideo -conítante e 
habitual de sua vida. 

• . " X • » • 

O execfsoo da íelicidado aterra e confunde laiii- 
hem; üm momento asntek , ■'CaTloe. tiero' » sua vi* 
da por D»vir .aquelia •pfltówa^ vim leomentci de* 
pois oh posmosa coatradicçSo d® mossa doppli^* 
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cemsrtureza ! om momento depois dera, a.- vid» 
pela . não ter . ouvidor No primeiro instante ia 
çac-se ,nos' braços c dai inoocen to que lh’os abria 
n’um sancto extasi domais apaixonado amor; no 
segundo» tremeu e teve horror, da soa felicidade* 

•'iL-ri'-' '■ • j '.'■'í j ■ “ I • 

S Joanoa ’ exclamou «elle ‘ Joanna» ! qoeridaf 
sabes to se eu mereço..., sabes ;tu se deves ?..* 

* ■'* t 

. — «Sei. Desde que me intendo» não pensei 
ii’outra coisa ; desde que d’aqui foste» comecei a 
intender o que pensava... disse-o a minha avá» q 
«lla...* ' . 

wi-EcUa?..’' -• ' • ■*- 

■ j 
• 1 ^ 

— * Ella abençoou-me, cbamou-me a sua que-! 
rida filha • abraçou-iDQ y beijou-me* e disse-me 
que aquella era a primeira hora de felicidade • 
de alegria que ha muitos ânuos tinha tido.’ ^ 

Carlos não respondeu nada e olhou para Joan- 
ninba com uma indieivel expressão de aíTecto e 
de tristeza. Os raios de alegria que resplander 
ciam n’aquelle semblante — agora bello de toda 
a bfeileza com que um verdadeiro ‘ amor. illumÍDa 


\ 
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» mars desgraciosas (eíções-^os raios d^sâB ato"» 
gria começaram a amortecer, > a apagor'- 8 e.''A,^ 
lúcida transparência d'aquelies olhos veldes> 4 tlr^ 
You-se: nem a clara luz da’ogtia-^arÍDfaa, Meih 
o hriltio fundo da esmeralda resplandecia^ jaí 
n'elles ; tinham o lustro baço e morto, o polido 
mate e silicioso de uma d’essas pedras sém agua 
nem brilho que a arte antiga ingastava nos ccd”» 
lares de suas estátuas. 

— < Adeus Joanna ! * disse” Caritó perturW^^ 

e confuso. ' - 

^ . ..» 

— ‘ Adeus , Carlos ! ' respondeu ella • machi-» 
nalmente. ' 

* 

— <^Até depois -de ámanhao, íoanna *- 1 " 

í . ' ' - . :'■» 3 ;:;- 

* Pois sim. * ' ; Ji' i! V- - i 


* Depois de ámanhan tê difei.ú' '«i 


•r* >.>-> 


<-5 . . . \ ' :a\. 


*Nao‘ digas,* 


'3 í’ *- ' ijT í‘i , fC.rv/ ' K* 

: r J 0 »í •' ’?r 

*—* Porquê?* -Ov . c ■;< j: í 
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* — * Pórqúe é excusodo : ]a sei ludo. * ’ 


} . — ‘Sei/ • w ■ . ; 

• I ’ ' 

. — ‘O qué?‘ 

» ■ s, ^ 

— ‘O que tu iiào tens ânimo para me dizer, 
Carlos; mas que o meu coraçüo- adivinhou. Tu 
iiào me amas., Carlos. ' 

— ‘Nâo te amo! eu!.. Saucto Deus! eu 
nào a amo...* 

• . « " * 

•í . . ^ ^ . 

— ‘ Nào. Tu amas outra mulher. ' 

— ‘ Eu I Joanna , ob I se ,tu soubesses.,,* 

l/v ; . * , 

— ‘ Sei tudo.* • ; . 

— ‘N3o sa^qs/ ’ . . 

— ‘ Sei : amas outra ^ rauHierr, 'outrs mulher 

que te ama , que tu nSo pódes , que tu não 
deves abandonar, e que eu...’ ^ 
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— * Eu sei qne é bella , prendada , cheia de 
praças e de iiicantos, porque... porque tu, meu 
Carlos , porque o teu amor não era para se dap 
por menos. ’ 

• t 

— * Joanna , Joanninba ! * 


— ‘ Não digas nada , nào me digas nada hoje., 
hoje sobretudo, não me digas nada. Átnauhan.é/ 

' — ‘Ámanhan é sexta-feira.* 

, . • • • 

- — *lnda hem! terei mais tempo para reflec- 
tir , para considerar ontes de tornar a ver-te. 
Adeus Carlos! * 

— ‘Uma palavra so, Joanna. Cuidas que sou 

capaz de te inganar ? ’ - . _ 

— ‘Não; estou certa que não.' • 

— *Âté ámanhan... até depois de ámanban.* 

— ‘ Adeus I ’ ‘ . 


) 
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Alirdçarnm-se» ® d'esta vttíròíAYflente; fcei^ 
de um m^uIo tímido e recatado..*' uf 
l>éiçda'dc‘ ambo$>e8tavam. frros^ as mik)s>trémtt«^ 
]as^'»e o coração comprimido batia, , baiia^^lbe» 
lbfle< que se ouvia. f. : 

• •. .... ' ' ■ Í- : 

Ketirou-se . f adaum. por seu lado. A noite es» 
ta va pura e serena d(^o na vespera , as estrei- 
tes luziam no' ceo azui com o mesmo brilbo; ò 
eileticfOfi.Q majestade, a bciieza toda da haturã» 
la éra a mesma... soelles eram outros...' outror»! 
tam outros e difierentes do que foram I 

■ V • ‘ í í < ■ ■ . ‘ í- Í.fi 

* Tinbaro-se dado cuidadosamente as providen» 
cias ; ambos ebegaram , sem nenhum acciden* 
te» ao seu destino* 
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NOTAS 


AO Lxvao PBIMSXBO. 


.li - r' 

-n .T';! í . A, M» ; MH 

ii’ I 1 ■! bt>ir» 1^01 

~\'lè vÍAiTeJ alIiisSÒ ap popular 'e inimllaTel ^oppsçulijt 
de Xavier de Maistre ,*' rõyáge autour dt mà Jíham^re»^ 
que decerto foi principiado a escrever ern Turim ^ e 
que muitos toppoem que íôsse coacluido em San’Pe« 
tersburgo. ' 

18 # 


\ 


Digitized by Google 



— 276 — 


Nota B. 

Detignío polilíco determinado a minha viagera 
(a Santarém) pag. 2. 

É paramente historico isto; e também é Terdade 
que .em grande parte d 'aqui se originou a persigui^ão 
brutal que soffreu o A. d'abi a poucos meses* 


Nota C. 

N’uma regnta de vapores pag. 3, 

"Regata cbamavam, e não, sei se chamam ainda, em 
Veneza ás carreiras de barcos appostados aodesafío. A 
palavra e a coisa introduziu>se em Inglaterra , oodeé 
Juoda e popularíssima. 


Nota D. 

£u coroareidetrevoaiúinhaespada...pag. 24. 

Estes versos são uma espeêie^ dé parodia"dos famo- 
sos fragmentos ' de Alceu dé qíie' sd existe memória 
nos scbolios que nos conservou Euslathio. Nas F7o- 
m setn fructo , pag. 56 a Iraduccão d’aquelle h{ilo 
íragmeulo. • ' - ' ‘ - 

■ . 1.5 ‘ y;:' 

,* » •' ■ ‘ 5* • i ’»-v . 5 m *-0 ’ 

' -o;. 
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.Nota E, 

Depois de taptas commissSes de inquérito, ‘ 
deve de andar orçado o número de al- 
mas ^ pag. S5. 

• -4 

0« protocollos das coromíssões de inquérito de 
oito para dez annos a ésta parte , sobre o estado das 
classes trabalhadoras e indigentes em Inglaterra , é a 
prova real dos grandes cálculos da 'economia política , 
sciencia que eu espero em Úeus se hade desacreditar 
muito ce4o. 

Nota F, 

r* '■ . r 

Tbere are more things etc., , . . . . pag. 27. 

' ' . ^ 

A traducção chegada d'estcs memoráveis versos df 
Sbakspeare é: " “ 

11a mais coisas no ceo, ha mais na terra 

I 

Do que souha a tua van philosophia , 

C • ; r. i * . . . • 

Nots G. 

. , . Um CAoMwavttr. , • F/c«r-d«.iMiiríe.. pag. 8. 

' r )v; ' . ' !’»■. V ' . . 

Personagens , bem conhecidos 'geralraente , dp" ro- 
mance tam popular de Eug. Sue , Os Mysterios 
París. 
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ífóxá' ff. 

^diièniMá {"râínhk AonaV. p»'j. fé.' ^ 

I I .► » 

■*’ Àdí!isdn , 0 poet» ; fbi ministro da raioTií Annade 
Inglaterra , e inuiubro do céle|)rc gabiuele cbainadç 
d« Àii-wUt. ■ ‘ ' ■ 


■ Nôta J: ■ • 

Qiiaoclo checou alli pelos Praseres. . pag. ' S6; 


üm dos dois cemilerios de Lisboa — seja díltd^a* 
r» inlelligencia do leilor provinciano — chama-se Doi 
Prazeres, pòr uma ermida dé N. S.* qne kllí exis- 
tia com ésta invocação desde antes do terreno ter p 
t>resente destino. Ê notável a ‘coinctdebciá dú liomei 

’v- - - *■ ^ 


K* 


Nota 


,0 ventadeire alfa^eme . . . tinha pel« pov» 

« nüo queria, «aber de partjUof. . pag. 65. 

È facil de ver que o interlocutor d’este dialogo cp- 
inheei» este curioio personagem dabistoTfa doCpndes- 
tavel,- não pelas cbronicas mas pelo drama que lemp 
osímt, . ‘ 

»' *i‘‘ > ' V"S ''::n 'P: 
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Kota £• 

. ■ J r ■ - 
* . ^ V. ' . ' 

Po Sfuri-Cêtür e dai lua* elegantei dovoUi p«g. 89. 


O convento. qoe tem este nome em Paris, 
ciii^ão de ^eainas nobres, ^ 
fçnhoras lambem. ' . \<v. 

. ' 'n > ■ j '■ 


'■ 





praciesa-fcti1ptacR.de ADt 0 nÍQperjieirA...pag. jM6. 

' ‘ 'R • * ‘ 

O fc ^ * 

,j.lplOAÍo,Perreica,^fiae^ viveo. no fim oo secíiloj)^- 
fado ,*^i,p;ípcipio doeste , modelava em .barro ^cpin a 
mesma^ graiça e 'naturalidade flamenga , com^tmo 
pintavj 9 .,«i morgado de Setúbal ; as spas pi,queoii^ ;(!- 
gprinhas sio tam estimadas pelos intendedpres^.nomq 
os mélbòres' biscoitos de' Sévres e da Sãxonia an« 

\\$i, ' ' ' i - . , 

Nota N. 

Ato phenix qne naseeu de nÓHot avdi nS« sabereai 

gtego pag. 

-: -A fSbola- daqnella are immortal teve órigem tütas 
oiSades obseoras da Enropa’quãn(Ío o grego era Igno* 
rado. 0 ^ne os antigos diziam da ph/enix ., palmf>irA 
em gr.qg»;.rtoqutram nossos barbaroa avós por diUo 

de uo^iPamrmIV com .queos naimaobcA sonbftr^» 


Dlyl--:=byr-.ngl 


/ 


índice. 

, -w .ífc, • •xí* <**'* «*vX 


'» 9 ./>‘ •■■, 






Pboio60'DOS 1 DIT 0 WE 9 .'. . ; . . . . pag'.’ 

.« , *»MvJ •'*» 

CapitoloI. — De como o aactor d’es(e erudito li. 

Tro se resolveu a viajar na $aa terra , depois 
de ter viajado no scu <|ti'arto ,* e como resol» 
veu immortalizar-se escrevendo éstas soas via- 
gens. Parte para Santarém. Chega ao Terreiro 
do Paço; imbarca novaporde VillarNova^ ; e o^ ^ 
qaé ahi lhe soccede. A Déducção-ÇVonòIò- ^ , 
‘gica e a baixa de Lisbó^. ,Lord Byron'e'’um*' 
bom charuto. Trávam-se dé rázões os ilhavos 


e os 
’ a melhor 


bordas-d’agua, e os da^cálca larga tevaib'*^ f* 
ílhor. .. . . :: . . 




CiPiTCLo If. — Declaram-se lypicas . symbolicase 
mylhicas éstas viagens. Faz o A. modestamen- 
te o seu proprio elogio. Da marcha da civili- 
zação; e mostra-se como ^ella' é dirigida pelo 
cavalleirp da Mancha , D. Quixotc e por seu 
escudeiro , Sancho Pança. — Chegada a Villa- 
Nova-da-Rainha. Suppficiõ de Tantalo. — A 
viriadej gpl^cdãQ de.si mesma ; e sophi^ma. d«^ 

. Jereqaias-Bêolham. --t Azambuja- - • . . . . ... 

QaPitulo IIL — Acha>-se‘desa'pponiádo* o4eitot.cóm 
^ a‘ prosaica sincerfd8dei>d6^'^A^^^dfestas'!Viageifó'.'^r 
f^Oque devia ser um«(etl(üa§eai 


13 . 
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sas«ras de lilteralura romanlicà ^rH Suspende- u 
se 0 exame> d'esla grave questão para ilractar, .. 
era prosa e verso ura muito diíTicil ponto -de • 
ecoQomia-poIitica e de morai social. -—Quantas a 
almas é preciso dor ao diabo» e qUaotos cof'- ..i 
pos se leem de intregar.no cemiterio para-.fa» ^ 
zer-ura ricco n’esle mundo. --- Como se- veio ‘a^-' » 


descobrir que a» sciencia d’cst.e século era uma •» 
grandecíssiraa tola.. — :Rei.de facto,' ereidedi^ < b 
reilo. — Beilcza e mentira não cabem n’um sac- 
co. — Põe-se o'A. á caminho para o pinhal da 
Âzãmbuja . 23 

n. .1 s’ • • . 

Capitulo IV-r-.De como 0 '~A. foi pensando e diva- 
gando;, e era, que pensava. e divagava elle,; ^ 
no caminho- da villa da Azambuja até o faraó- 
so -pinbal do mesrao.inome. -r-ljQ poeta gre - • 
go õ philosopho Déraades e. «do. poeta e phi - > • , 
IpsophoMnglez Addison ; da casaca de pcnnei- , 
ros e dO'palio atheniense , e de outros uapor- 
tantes.assmnptos em que .Oi A. quiz mostrar siia > • 
profunda erudição.. — Discute-se a matéria gra- «• 
vistiraa se é necessário que um<iainistroid*os - ■ 
tadoiseja< ignorante e leigarraz. — Admiráveis { 
reflexões de zigzag era que se tracta<de rcpo- , > 
Hlica e ;de re amajona. — Descobre-sc poTflm r 
que o A. estivera a sonhar em 'to<lQ, esteica- r; 
pitnlo, e pede-se ao leitor benevalo qqe. volteT' > 
a folha e passe ao .seguinte» » > .> . 31 

Capitulo V. — Chega o A.*'ao pfnhall Hi A^aràbu- 
ja ,^>e nÔ» /O scM.‘ Trabalha-se.por explíiaT «s* • 'A 

te pbetuHnenQ) pAl^Oü:Boiio..ras$ui4c; sljrla 


I 
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TonHmtic)i^ ^ Rté^ta p«ra< fiaier Httifatata 5tif í 
giiial oom .potico tMbülbo. <^Tr«iififão’ elaiBÍ«> r 
ca ;-^@rp^u,e o b«sqn« do Méoaio. Deteoaí . 

A. é’e«l «4 grandes • a»MiiBetcofisider»{»et pa«t : V 
ra as. re«lidad«B materiaes 4a viida !ti‘ desani<>^i‘^ 
parado pela hospitaleira > traguitan» e Aan d«"t 
cavalgar sia triste mola- de arrieiro.^ Admi- <-n 
ravelt.ehake do aainaai. M«nortaB dt}'aaan|u ef t.l 
do F. que adpMfa 6 elief(o.-i i v. . . 4 i . í • . . * 19 


A* * 


CiPiTcio VI. — Próva-sé cómo 0 Veího CamÔes oaq ^ 
teve outro reinedio senão misturar o maraví-‘*^‘ 
Ihnsó da roylhplogía cona ó do christiantsmo*: 

— 0a-se razão, e’ lira4e'< depois- -ao pldrO n-i 
José Afustinho. -«-Nomeio d’eflaBdiveeplaçMOft-> 
acadecníeo^litterarins vem o A. 'a desco^irqao p* 
para tudo é preciso ter fé n’esle mundo. \f 
se nttte imtn4ú , porque, quente ao outro j» .> 

4 ora ealddo. «—Os C/Usiadas , ■ fausto-- e «>Dàvi* i 
na-Comediia. — -Desgraça de Camões em ter .. 
nascido autos do romanítisino.— Mestra-ee cerno y 
a Styge c e Cocyto sempre aio meiiiores «Ittoè 
que' o Inferno e o furgatorio. «— Vai o 'k: ciq ^ 
procura do «a rqoez de fombal', « eeia‘ ^ 
clie nas ilhas Beafai do poeta Alcen. —Parti*' * 
da de Wist entre os iilitstres ftotdos. — Cens- 
paixõo do marqoez pelos pobres homens d«Rí« 
cardo Smith e-J. IB."Say.‘ — RestK)Sla‘d’elle 0 " 
.da suã luneta -is perguntas peralrUbas' do A. ' 

— Chegada a este mundo a ao Cartaxo..,..,., Af 

CxPíTeio V|l. — Reflexões importantes *«d^eao ‘-l 
B ois de Boulogne , «e «arrasfiag dè mo44as , 
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Tort<Hii^ «70'tifé d» Carlticffi — eaflÉ# 

. geral , e de como são o characteritlico da 

viiizaçâo de um paii. — OAiíagcme. — liecar ' 
tombe iríVoluntaria immolada pelo A. — Histo- A 
ria do Gártaxo. — Demonslra-se como aGran* 
Bretanha deveu sempre Ioda a sua fòrça c lo-’''-'» 
da 'a» suá .glória a Portugal. — Sbakspeare e" '^ 
Lafihte;.,' Millòn ' e Cbateaiimargot. — Netsono < 

‘í o princjpè de . Joinville. — Próva-so evidente- j* 
mente qué.M, Guizot é a ruina de Albion i;í j.. 
do]'tarlaxó.'‘ . .‘*.1 . 

Ckvwmot Villv-» Sahida doCartaxo. — A charne* 
ca.*»^Perigo imminente em que o A. «eachadé ^ 
dar em» o fazer versos. -^Ultima revi«i> t 
ta doiimporador D. Pedro ao exército liheraG 
Batolha ds Aloioster. Waterloo. Declara' ’> 

o A. aolemnemenieqae nioé pbilofopho-e ehe» 
ga i poste de Asseca.. . ^ . . . . . ^ . . . . . . 

va ■ ' "> 

íCapitolo IX. jr- Ptologomenos dramolico-líltera- 
rioai qoe ihaito nataraimenle levam, apezar ^ 
de alguns rodeios, ao retrospecto e recotiside-, 
ração do eapitolo antecedente. -r- Livros que 
não deviam ler titulo, e títulos qoe não deriam *... 
ter liVrO. — Dos poetas d’eslesectilo : Bonapar- f 
te,'Rotchild eSilvio-PéUico, — Chega-se aodm 
d’estat reflexões e á Ponte da Assccca. — >Tra« \ 

, * r» » 

ducçào portugueta de um grande poeta. — Ori- t 
gem de um diclado. — Junol^na ponte ,da As» 
secca. — De como o A. d’este lívró foi jacobi» 
no deide * piqueoo. loguiçe the deram^ j. 

. . ,o Í-.J ... . .. . 
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— A diiquíía <le Abranle». — Giiega-se em8m 
ao vai de Sanlarem. ^ «i r ■ : .92 

f. • . I • , • 

CapituLo X. — Valle de Santarém — ^Namora-se o 

t • t * 

A. dc uma janclla que ve por entre umas ár- 
Tores. — Conjecturas várias a respeito da ditta 
janeliaV — ^Similhança do poeta' com a mulher' 
namorada , e inquestionável inferioridade do ^ 
homem que não é poeta. — Os rouxiuoes. Remi- 
niscência de Rernardim Ribeiro c.das suas sau- 
dades. — De como o A. tinha *quasi completo o „ 
seu' romance, menos um vestido brauco e uns 
olhos pretos. I — Sabemt verdes' os olhos comí ,i 
grande rdmiração e pasmo seu. — Verificam* . 
se as conjecturas sobre a mysteriosa janella. — ,> 

' A menina dos rouxiuoes. — Censura das damas t 
muito para temer, critica dos elegantes muito 
para rir.r— Começa o primeiro episodio d’esta •> 

, Odyssea. , 91 

Capitulo XI. — Tracla-se do unico privilegio dos 
poetas que também os pbilosophos quizeram ti* ^ 
rar , mas não lhes foi concedido; aos roman- .. 
cistas sim. — Applicação d’estes prióci,pios a > ■ 

Aristóteles e Anacreouíe. — O A., lendo de- i, 
clarado no capítulo nono d’esta obra que não , < 
era philosopho, agora confessa, quasi solem- •; 
nemente . qnc é poeta , c pretende manter-se , 
como tal,, era seu direito. — De como S„ M..., 
clrei do Dinamarca linha menos juizo do que 
Yorick.'scu bobo. — Doutrina d’esle. Funda 
n*clla 0 A, n seu admiravel syslepaa de pbysiQ* ^ 

- dogia e pathoiogía traiisceudeulc dò coração.'' . 
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Por uma dedticção apperlada e cerrada'da mais 
constrangenle lugica vera a dar-se no motivo 
porque foi concedido aos poetas esse direito in- ‘ 
definido de andarem sempre namorados. — Ap- » 
plicara se todas éslas grandes theorias á posi- ^ 
cão actuai do A. no momento de entrar no epi- 
sódio promeUido no capítulo antecedente. — 

Uma modéstia e reserva delicada o obrigara a , 
duvidar da sua qualificarão para o desimpe- 
nhar : pede votos ás amaveis leitoras. Decide-' . 
se que a votação não seja nominal . e porquê. .. 

— Dido e a mana Annica. — Entrasse emfim na , 
promettida historia. — De como a. velha estava 
á porta a dobar , e imbaraçando-se-lhc a mea- 
da , chamou por Joauniuha . sua neta 99 

Capitulo XII. — De como Joanninha desimbararoa 
a meada da avó, e do mais que aconteceu. — 

Que casta de rapariga era Joanninha. Dá o .4., 
insigne prôva de ingenuidade e’ boa fé confes-*'^ 
saudo um grave senão do seu Ideal. Insiste ^ 
porém que é ura adoravel deíTeito. — Em que ^ 
se parece uma muihert desannellada cuui um 
Sansão tosquiado. — Pasmosas iponstruosida- ' 
des natureza que desmentem o credo velbo 
dos peralvilhos. — -Os olhos verdes do.Jpaimi- 
Dha. — Ileligião. dos olhos prelos slreuunmenLe ... 
professada pelo A. Perigo em que ella se acha á ^ 
vista de uns olhos verdes. — De como estando 

, a avó c a neta a conversar muito de mano a 
mano, chega Frei Diniz e se interrompe a con- 
versação. —-Quem era Frei Diuiz. 109 
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Capitoio XIII. —Dos fmdeí em gerai. —íO fira Jeí J 
moralmenle considerado . socialmente e artis- 
lícameiiie. — Próva-ie qiio é rouit« mais poe- ■ 
tico 0 frade do qiie o barão. Outra tez D. ' 
Quixole c Sancho Pansa. — Do que seja o ba- * 
r.ão. sua clasifiração e doscripção linneana.-— 
Historia do casteilo do Chuchertimello. — Er- 
ro palmar de lüiigenio Sue: mostra se que os 

jesniiav iiãosioa cboiera-morbus, e qüe épre- 

cis*> relazcr o ' Judeu errante ' — De como •. 
o frade nào intendeu o nosso seculo nem o nos- 
so sepiilo ao frade — De romo o barno ficou em 
cm Ioga r frade, e do muito que d’isso perdé- 
mos. — Cuira toz que se ouve no actuaj de- 
Serto da sociedade ; os barões a gritar contos 
de réis. — Como se contam e como se pagam - 
os taes contos. — Predilecção artística do A. 
pelo frade : confessa-se c explica-se ésta pre- 

dileccòo... . lãt 

% 

CAPnt!i.o XIV. — F.méndado enifim de suas dis- T 
Iracções e divagaço«.«i , prosegne o A. direita - 
menle com a historia promeitida, — De como ' 
Fr. Diniz deu a manga a beijar a avo ei neta, 
e do mais que entre elles se passou. — Ralha T 
o frade com a telha, e começa a descubrír-se *. 
onde a historia vai ter 183^ 

CaPitclo XV. — Retraio de um frade franpíscano . ; 
que não fui para o depósito da Terra-sancta , 
nem consta que esteja na Academia das Uellas- .. 
Aries. — Ve-se que a lógica de Fr. Diui* s® ^ 
nào parecia nada com i de Condillac. -—Suas 


— 


optAiõe* sobre o • liber»)}sn« ' 6‘ %s libet^aés. u* 

Que 0 p(Mlér>iVeio de Deus , ins‘i eoino e para^ 
quê,*— Qtto Q» Uberaeo nlo^ intendem o que •• 
liberdade e^ cgualdade ; e o para que eram oP- * 
fradies , ic> fusiem . — Prdva*sè , • pelu lexlo , -C»* 

C 1 que 0 .huBiefn nSoitive bo de pão .^é peigun-»^ 
ta-se o de que vivia então Fí. Diniz.. Í 4 t 

** 4 ^ ^ * * «j' •s»'* 

CiPjTW-P XVI. 7— Saibamos da vida do frade. 

£^á franciseano porquè?<>~ Dos anligoa e'dea 
mariyres. Àlg.uns particulares de Fr» 

Dinix Vt^tes e depois de aer frade. «*~£iDigra«- . , 

çiá. :^,£4Í{diçaçãe incompJetâ. -—De, como a . 
vptbg thdha perdido avista^ eJoanniobao riso. 

<sira dia aziago. ...... . . ^ . jss 

^aíitqu) XVn. — De como, chegando onlra sex- * 
tá“ieéra e estando a avó e a neta â espera do^ 
frà^>/eitq Ihe'apparecea , contrá o’ seu cos« í 
I ^nda de Lisboa.' — Por que raZÍTo '■> 

mbitaà fetèià mais animada' conversação ç » . tí 
qaé''nfafs‘|^cnmen(ir^ pdrâ e quebra d e repen- 
fc* ~‘Nova demohitraçiode ddis ‘grandes axió>' ^ 
Otaa doa ooasei .velbol a saber : Que o hábi-_^J> 
tu nlo faz 0 monge i a , qqe ralhando as co** . 
ipadres se deieobrem aaberdades.— No ralbaa* 
,^,da velha çom Q frade •; )qvaata-ie. uma ponta..., 

' do vèo que cobre os mysterios da nossa bihoria . 1 

Capitolo Xytll..''— Descobre-ie que .ba grandes, e 
eapantosos segredos entre o frade e a Yclba.-— , ; 
Piedosa fraude de Joannibbi. -l^ tuctaí entre u. / 
bdlíUe • 0 


Digitized by Google 



— 288 — 


Cawtulo XIX — Girerraf de< po'8los"aTança'(íof/í 
Joanninha. n<v Bivac. De como'Os rouxtnoes 
íto .vaHe se disciplmaram a“ ponto' de' tocar* a' 
alvorada e a retrpta.-^ — Qtiem erâ a^* menina'* 
dos. rotixÍRoes , ' e porque lhe poseram este^ 
nome.*— A sentineüa perdida e aclifrda<*. i . 191 


' Capitülò' XX — Joanninha adormecida— O demi- 
jour.'da coqucUe; — Poesia do Fios-oancidrtiiá'.'^- 
-i~De como os roúxinoes accom'panhavam* 5 ém^ 
pre) a menina do sou nome ; e do bem que um' 
d*dles cantava no bivac. — RolraUo esqúissado 
a pressa para satUfarer ás amav.eis leitòras.— * 
Pondcra«s€ o triste e péssimo gósto dós nossos'^ 

€ :governanies em tirarem as honras militares ao* 


? 


mais elegante e maig naçional, uniforme do, ^ 
cito porluguez. — Em que se, parece ,p auclorj* 
da prescnio obra còm um pini()r.,da edade-mé-% 

(íia. — De como òs aLríços , por| maU.apc,ct^- 
dos que séjabi ,. e‘‘os_ beijos , po'r* mais 
mináveis que .pareça tn , sempre, teem.de. acáv 
bar por Tim^ 205 


i .. 


Capitolo XX'1* — Quem vem lá? — Como entre do6s 
litigantes nem sempre gosa o terceiro»— Gartos* 
e Joanninha n*uma espeoie de situação ordèira^' 
a mais perigosa e falsa das situações. ..... '■ 215 

Capitulo XXII — Bilhete démanhan da prima ao 
primo. Inganam a pobre^da' velha. — Noite málí* J 
dormida. — Da. conversa que levc Carlos eofn 
os seus>botões. — A Joanninha qne elle deixá^' 
l? lra 0 a Joanninba que achou» — Obrigações d*a* 
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d*mor. triste palaira.-^-A mnlherqneelleatna* 
va. e se elle a amava ainda. — Quesitos do A, 
aos seus benevolos leilores. Declara que com 
os hypocrilas não falia. — Quem hade levantar 
a primeira pedra? — Dous modos differcptes 
de acudir uma coisa ao pensamemo.. 228» 

CipiTDLo XXIll.' — Contintia a accudir muita coisa 
vaga e incootrada ao pensatnenlo de Carlos. — 
Dança de fadas e duendes. — Fr. Dioiz o fado » 
mau da familia. — Veremos, é a grande reso- 
lução nas grandes difficuldades. — Carlos poe - 
ta romântico. — Olhos verdes — DesaOo a toios 
os poetas moyen»ages do nosso tempo 235, 

Capitolo XXIV.‘ — Novo Génesis. — O Adam social 
muito diíTerenle do Adam natural. — Carlos sem- 
pre um por seus bons instinclos • sempre outro 
por suas más reflexões. De como Joanninha 
recebeu o primo com os braços abertos , e do 
mais que entre elles se pasmou'. — Dor meia dor, 

X k meia prazer 247* 

Capitclo XXV. — O excesso da felicidade que ater- 
ra e confunde também. — Pasmosa contradic- 
cão da nossa natureza. — De como os olhos ver - 
des de Joanninha se inturvaram e perderam to- 
do 0 brilho. — Que o coração da mulher 


ama, sempre advinha certoi. 261, 

HoTAt 27S* 
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